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EUDES 
a toóos os clientes que fi-
zerem compras superio-
res a 

CEM ESCUDOS, 

óurante segunóa, terça e 
quarta-fèira. 

SEG UNDA-FEIRA, 19 DE ABRIL 
Exposição geral das grandes novidades da Estação. Tudo o que Pariz, 
Lyon, Londres e Berlim produziram de mais chic e sensacional vê-lo-heis 
belamente exposto ámanhã e segimda-feira nos salões e montras dos 

Para comemorar a aber-
tura óa Estação óe Verão 
serão oferecióos linóos 
brinóes na segunóa, terça 

e quarta-feira. 

S E N S A C I O N A L ! ! 

f t > Àê 

mi LAS E TECIDOS DE 
Convidamos as nossas Excelentíssimas Freguesas a visitar 
estas importantes secções óos GRANDES ARMAZE5 DO 
CHIADO óa qual lhe resulta uma pechincha enorme os pre-
ços porque estão marcaóos toóos os nossos artigos. 

Confecções e Vestuário 
P A R A SENHORA E CREANÇA 

Niguem precisa óe mandar fazer qualquer obra óe vestua-
rip, porque nos GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO en-
contra-se óe tuóo feito, óesóe a peça mais simples, á mais 
rica e complicada, tuóo executado peia nossa modista fran-
cesa, da c a sa de Lisboa, e sempre por preços baratíssimos. 

Sortido Colossal 
Preços Fenomenais 

i m f 

CASSAS E FANTASIAS DE ALGODÃO 
ITAMINES, CREPES, CREPONS e PONGES MARROQUIM' 
CASSAS, FANTAZIAS FINÍSSIMAS para verão, artigos 
que são um v e r d a d e i r o erj^anto, pelos seus padrões e cores, 
quanto de mais bonito se tem feito nos principais meios d'origem 

Alfaiate para Homem 
RAPAZ E P A R A MENINOS 

Fatos prontos a vestir, tanto para homem, como para rapaz e 
meninos, tudo quanto ha de mais fino gosto e da mais com-
pleta novidade se pode apresentar, e com forros de primeira •sS-
qualidade. 

Preços verdadeiramente extraordinários. 

AJlÈ^lSLMi. experiência 
rogamos uma visita 

ara esto ocasiao. o assemiiro da tonteia. 

VINTE ÍVilL M ETROS de tecido Oriental, p a d r õ e s l indíssimos p a r a 
robes , vestidos, blusas, aventais e vestidos de c reanças . 
Valem 10$00 sem favor algum. Cada melro 4$0Q. 

UM MONTE DF. P E Ç A S de tecidos Amer icanos , com desenhos 
espec ia i s que servem p./ra tudo que se queira. Valem sem 
favor algum 8$00. Agora cada metro 3$õQ. 

OUTRO SALDO de mais de sete mil metros de faníaz ias de algo-
dão, com pad rões muito variados, que servem p a r a vestidos, 
b lusas , etc., etc. M a i s ba ra to do que a chita. Metro, 3$00 . 

Outros saldos são postos à venda em 
todas as npssas importantes secções 
Domingo grande e^posi» 
ção e iluminações em 
todas as suas montras 

e frontaria. 

Ninguém dei^e de visitar as nossas secções 
porque em todas elas encontrarão belas pe-

chinchas e novidades. 

Domingo grande exposi-
ção e iluminação em 
todas as suas montras 

e frontaria. 

Ninguém pode competir com os nossos preços 
porque somos os fabricantes da maior parte 

dos artigos que vendemos ao publico. 

Gisiia Banis & Cea- ncurso 
Capital 130.000$00 

Para os devidos efeitos se 
torna publico que, por escritura 
<de hoje, lavrada a folhas kl v. 
<la nota numero 229 do Notário 
desta Comarca, Bacharel Augus- ; 
to Máximo de Figueiredo, entre 
os senhores José Marques Ginja 
Brandão e Cesar Mendes Rodri-
gues Nunes, foi constituída uma 
sociedade comercial em nome 
cpléctivo com séde e domicilio 
nesta cidade, sendo o seu esta-
belecimento e escritorios na rua 
(la Moéda, (Azinhaga da Pitor» 
ra), tendo por objécto o comer-
cio de vinhos e seus derivados. 

Coimbra, 1 de Abril de 1926. 
0 Notario-Ajudante, Augus-

òos Santos. 

íosoedes 

P incêndio ia Covil 
p«y 

0 abaixo assinado segurado 
Companhia de Seguros IRÍS 

pela apólice n." 43694 vem por 
este meio patentear a esta Com-
panhia o seu reconhecimento 
pela forma corréta e rapida co-
0 procedeu á liquidação dos 
;ejuizos que sofreu no seu pre-
io onde estão instalados os 
«viços dos Correios e Telégra-
fos na Covilhã, causados por 
incêndio. 

Coimbra, 5 de Abril de 1926. 
a) Virgilio Marques Mansinho 

1 E o m e r l P S x 
Jer de algumas horas dufante o 
diíi encarrega-se de qualquer es-

ta comercial ou industrial, bem 
o de fecho de balanççs, etc, 

M a ç ã p s g digj 

A Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Oliveira 
do Hospital faz publico que se 
acha aberto concurso, por espa-
ço de trinta dias, para provimen-
to do partido medico com séde 
em Avô, do mesmo concelho, 
com o vencimento anual de Esc. 
500$Q0 e melhoria legal. 0 fa-
cultativo que fôr nomeado 6 obri-
gado a residir na séde do par-
tido. 

0 Presidente, Antonio Mar-
ques Antunes, 

Acettam-se em ca-
sa particular, bom 

tratamento. 
Escadas de S. Cristóvam n.' 

12, 1'. 

\n e quinta grande, alua 

III ga-se num dos pons 

ios mais aprasíveis e pitorescos 
de Coimbra, donde se dísfrutam 
os melhores panoramas; casas 
de habitação, casa para caseiro, 
garage, cas» de ensilagem com 
eira, grandes aviarioS, currais, 
jardim, etc.; estando tudo isto 
no meio de uiria quinta com va-
riadíssimas arvores de fructo, 
belo terreno para amanho, tendo 
junto grande vinha bem como 
grande olival. Dista da parte 
baixa da cidade apenas 10 mi» 
mitos. Renda 600$00 por mez. 

Informa na Praça 8 de Maio 
n,' 41, 2-a 

O S M E -
LHORES 

í i o No domingo, 25, pelo 
Uli meio dia, arremata-se a 

lenha da póda das arvores da 
cerca do Observatório da Cumea-
da. 8 

MÚP4P ' U m a p r c f n a , d c 

i&SIUu USs denominada Quin* 
ta Santana, em Santo Antonio 
dos Oliva.is, á paragem do eleç-
trjCQí * 

mais seguro e inofensivi 
todas as dores, quaisquer m eles seiam. 

cura as gripes. 
KALMINE tira as dores reumaticas. 
KALMINE tira em 5 minutos as dores de cabeça. 
KALMINE tira as dores de dentes. 
KALMINE pode tomar-se ás horas das refeições. 
KALMINE não faz mal ao coração. 
KALMINE hão faz mal ao esiomago. 
KALMINE íei uma UM rápida e segara, sépia dam sensação to-
i ia e forlrale, i lio Inofensivo ile m se ileve recear o abuso. 

VEtíDE-SE EM C O I M B R A : na Fa rmac ia Rodrigues da Silva ty C a . 
REPRESENTANTE: Chemical Produces , Lda., Rua dos Corree i ros , 53-3. —Lisboa. 

TELHA-TEiGLO-LADRILHOS MOSAICO 
mater ia is de cons t rução s ão os fabr icados pela mais impor-
tanie fábr ica de Coim- I jfft Fábr icas e escri* 
b r a da especia l idade UCIÍUiifLu, L.Ujj tório Es tação - B. 

Enquanto durar a internação do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Adria-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaóe óe Fa-
zendas, Rua Visconde da Luz. 

Procuradoria Geral 

JJO V6IÍI0 J r ¥ 9999 

Mais vaie concertar de que íiaraíe comprar 
Participo aó respeitável publico que tenho em minha Casa 

uma secção especial óe reformar chapéus óe palha o feltro, 
tanto ó'homem como óe senhora, 

Assim como tingir, lavar e passar a ferro Com a maior per-
feição e brevidade qualquer peça óe vestuário, para lutos e 
Viajantes, EM HORAS, Tudo a preços baratíssimos, na 

Tinturaria Nacional 
EUA ÇORPO DE DEUS, 1. (Não confundir. Por cima da E§* 

pingardaria Ççntrçl, de Amândio Neves, 

v 

( VIDAGO ) 

SALUS 
AOUA 

puríssima 8 f sdât i ds 
eoattmiaagâo 

ALVES CORREU 
ADVOGADO 

ESSRiTOaiO - Bus Sfisfisads ús luz, W 

Concordatas e todos bs mais 
assuntos respeitantes a advoca-
cia ç procuradorias 

M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Ferreira Borges, 96-2.'• — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

A fabrica SABOARIA UNIÃO 
DE COIMBRA, LIMITADA, em 
Sánta Clara. 

A G U Ã ~ 

SALUS 
( V I D A G O ) 

E l f â L ¥ I C T O B I O S â 
H l V I C E f 

mais radio&etiva m hoj# 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários,'inquilinato, e to» 
do£- os demais assuntos forenses. 

R, Visconóe óa Luz, 1^-1: 
COIMBRA 
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Continuamos a vender, por preços 
quási de graça! 
Biscados, I t f i r a s , Ssdss, Crepes e Pasos S r ^ e o s , Meias, E e a d a s 

« Berâãdos,. ATÉ LIQUIDAÇÃO *0TAL. 
M o S B D E ^ O E I M ! M u i t o i a r t i g o s j á s e e s g o t s r a r a ! 

P g C H I N C t f â S ! S e d a s p r e t a s , C h a r m g u s e , S i t i a s 

i 4 hospedes pa-^ — - ' í 
,. . ... 

iití ra canvt e meza, 
250 escudos, também se preço-

íitam (inais comensai 
>r siti'.> da lvii?ca. 

no me-

illSEfgíS^CÍI usa andar na cav 
í í k m m í c ú b <ia rua d o Gued: 

la ;a 
iM V* Uf! | ucl UVJ UllfUSS 

n." 19 com 6 divisões, perto da 
Universidade, trata-se na rua 
Visconde da Luz, 64. 

A l t f l P f l r S K Dão-se a quemen-
í&a Biyt is tsSJ tregar nesta reda-
ção uma caií<a de cartão conten-
do uma medalha redonda de ou-
ro e um medalhão do mesmo 
metal em forma de escudo, com 
3 pedras verdes, que se perdeu 
no dia 5 entre as 13 e 15 horas; 
nas ruas da Calçada, Visconde 
da Luz e Praça Velha. 

as iQRdas é preciso sa 
O autor da funda REIVAX conscio de que intro-

duzio na mesma um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e da maior comodidade, garante ao }>adecán-
te que a uze por espaço de 20 dias embolsal-o da sua 
importancia, se não reconhecer utilidade sobre outra 
qualquer funda que uze ou tenha uzado. 

Por isso todos os herniados ao comprar uma 
funda devem erigir esta garantir, e^perimental-a na 
ocasião, fazendo todos os excessos possíveis, inclusivé 
a evacuação sendo este um dos melhores meios para 
se reconhecer se a funda contém a hérnia. 

Devendo também prevenir-se contfl^certas cele-
bridades estranjeiras que não lhes oierecem outras 
garantias que os seus proprios anúncios. 

p í v q j i quartos, alugam-se com 
ou sem mobília, Calhabé, 

na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. t-s 

vendem-se em Santo An-
tonio dos Olivais, com 4 

divi sões, loja e quintal. 
Irata-se na rua Dr. João ja -

cinto, 22. f j j j ^ 1 

ALUGA-SE, com 8 uivi-
kwiíU sões, na rua dos Anjos, 
n."a 17 e 19, perto da Universi 
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. 

I l r ^ s f > : > f i Por motivo' de 
I '^ÍÍÍSIÍÍÍI"Ò0 retirada desta 
cidade: um fogão em tamanho 
regular, duas camas de ferro pa-
ra casal, colchoaria, um guarda-
pratas, um Invatorio, uma meza 
de jantar, duas ditas pequenas, 
6 cadeiras, 2 floreiras, maquina 
de costura nova e uiíerentes lou-
ças sendo em estado novo. 

Informar na rua Visconde da 
Luz, 32 a 33. 1 

terreno a 3$50 ca-
t»""sl3S da metro, na Es- . 

trada da Beira, aos aquedutos 
de Marrocos. Quem pretender 
comprar, pode dirigir-se a esta 
redacção para informações. 1 

Eslranj. c AI. Or_ 
4 cobrança fei- Para fóra <!a ci-
la pelo corre io daòe , pagamen-

mais 1 Esc. j to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3.* e 4.* páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 0\0. 

umacasacomquin- , 
tal e padaria, vêr j 

e tratar na mesma casa. Fonte ' 
da Cheira. 1 

Aluga-se primeiro andar. 
Avenida Sá da Bandeira, 53, 

junto aj Teatro. 
Trata-se na Companhia In-

: dustrial Portugal e Colonias — 
j Largo da Estação. 1 

F . 

sncj aluga-se um andar ~no 
precito da rua dos Anjos 

n." 14 e lô, com cinco divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz. 64. .. + 

Í c j | f í í | Vende-se no Alto de S. 
t/siiSal João com4 divisões, aguas 
turvadas e quintal. Informa Luís 
Ferreira de Sousa no Alto de 
São João, Estrada da Beira. 6 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

m Pinheiro Xavier, Fí lies 
Rua óos Calóeireiros, 161 a 165. — PORTO. 

O socin gerente Aínerico Pinheiro Xavier,-
encpnt ra -se em Coimbra^ no Hotel Avenida, nos 
d ias 15, 16 e 17 do cor ren te mez. 

Não é só usar , as nmaas 
-se usar 

os 
e preciso 

- Albino Pinheiro Xavier, F. 
' ORTOPEDISTAS 
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS D A F ÍSâM l i i m 

PATENTE N. 9593 

Rua dos Caldei re i ros n.os 161-165 — P O R T O 
Sendo esta casa no género, a primeira óo Paiz, apresenta 

para conhecimento dos herniaóos as vantagens dos seus traba-
lhos, com o atestado abaixo do E^.mo Sr. Dr. Antonio Sampaio 
Maia, ilustre clínico em S. João de Vêr — Feira: 

Antonio Sampaio Maia, bacharel formaóo 
em Filosofia e Meóicina, pela Universi-
óaóe óe Coimbra: 

Declaro por minha honra que: portador de uma hérnia in-
guinal direita, congénita e tendo usado funda desde a primeira 
infancia, abandonei definitivamente o seu uso aos nove anos de 
idade por me julgarem absolutamente curado; de facto, passaram-se 
longos anos sem que tivesse sentido o mínimo incómodo, não 
obstante, não ter procurado evitar todos os exercícios físicos pró-
prios da juventude. Vai, porém, para quatro anos que no mesmo 
local reapareceu uma ponta d'hernia que alongando-3e progressi-
vamente, chegou a atingir o escroto provocando-me um certo mal 
estar e dores que muito me incomodavam. 

EM 1 de Julho de 1924, tendo tid<? uma ameaça de estran-
gulamento, resolvi, sem mais hesitações recorrer ao distinto orto-
pedista o sr. Américo Pinheiro Xavier, da Rua dos Caldeireiros 
da cidade do Porto, onde já, era meu hábito, enviava os meus 
clientes que, como eu sofriam. Depois de me examinar convenien-
temente, tirou as respectivas medidas, vindo eu, passado dias, bus-
car uma funda que o proprio me aplicou e me disse sêr a funda 
« REIVAX » da invenção de seu falecido pai o E .̂mo Sr. Albino 
Pinheiro Xavier, invenção feliz pois que, por meio de um sistema 
de alavancas tão simples conseguimos graduar muito á nossa 
vontade a pressão mantendo-sc esta sempre suave e contínua e a 
hérnia constantemente reduzida. Passados que são vinte meses, 
posso já, sem funda, fazêr exercícios em que é necessário empre-
gar esforço sem que a mais pequena ponta d'hérnia se note ou o 
tninimoincómodo se manifeste. 

Continuo a fazer uso da furtda mais como medida preven 
tiva do que pelo meu estado ectual o e?lgir, 

S, João de Vêr, — Feira, r de Abril de 1926. 
(a) Antonio Sampaio Maia. 

(Segue ô reconhecimento). 

Vende-se no Calhabé á 
Ladeira das Alpendura-

das n.' 2. 
Diz-se na rua Visconde da 

Luz, 70. 

OREi DOS INSECTICIDAS; 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

I N S E C T O S 

SisseSsÉanleFÉ-

3 • r i 
11 H & «á §3 ̂  TJ 
g i p S É í T 

sp CASA livre para 
habitação do 

comprador, que tenha 13 ou 14 
divisões, e um pequeno quintal. 

Nesta redacção se diz 
g«;j de meia idade 
l ia precisa o atelier 

FEMINA, rua Ferreira Borges. 

!Bi'Pl&f|ãSii&íJ rece-se, nesta 
redacção se diz, 

ÍM r a i S c r 'nabí* 
iÃpMâl»áiiayl bilitado e com 

pratica em Lisboa e Coimbra lè-
ciona ou explica as disciplinas 
dos Liceus por preços modicos. 

Nesta redacção se informa. 
|Sg? agrícola, deseja coloca-
tJI ção com alguma prati-

ca, carta a esta redacção com 
as iniciais J. S. * 6 

GRANDE, vende-se um 
proprio para pensão, 

irata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. + 

MSlífllIllP de pQnt0 á 'our'es* 
l i l | l l l l i y tado nova, vende-se 

na Retrozaría Leão d Ouro. 1 
trespassa-se. Tratar 
com Oliveirá fy Com-

panhia, Praça do Comercio, 48. 

Pí m a f f i | e guartos mobilados 
u l i u l l l l dá-se na Avenida Sá 

da Bandeira n,' 8 1." andar. 1 
Vende-se um, marca 
Henri Herz, vertical, em 

bom estado. Rua das Esteiri-
nhas, 2, em frente ao teatro Sou-
sa Bastos. * 

T r p ç n a w M t pa ra qua1, 
I l l íêSpiâasJH tów quer comer-
cio ou industria, as oiicinas da 
Auto-Mecanica Lda. rua Direita 
n." 139, por motivo de mudança. W, 

a a í a a a ^ UMiilS 
Não comprem sem ver os 

preços na Adega do Dão, em 
vinho tinto,' branco, aguardente 
e geropiga, o melhor e mais ba-
rato de Coimbra. 

Praça 8 de Maio n.' 2 e rua 
Direita n.' 6. 

oris-

Em camionette, em 13 de 
Maio. 

Informações e marcação de 
logares, até ao dia 2 de Maio, 

! no LargdyMiguel Bombarda, 5, 
Casa João Monteiro Lourenço. 

í .... I •!' '• I • "» 

Capa e batina 
Vendem-se em estado de no-

vo, na rua Direita, n." 65. 

i a Ser ie ! ! ! 
E A 

rr^otre 
a 

Cada saco de 50 hilos e to-
das as despesas de Gaia até 
Coimbra, (quantidade mínima 
20 sacos). 

Rua da Louça, Miguel Ro-
drirmes. 

L O T E R I À 
0 A 24 de 

Abril 

também é a que distribue mais 
chorudos prémios! 

"Publicações, jornais do Porto e 
Lisboa 

Tem é venda a Gazeta óc Coim-
bra. Informações da mesma 

e para a mesma 
PRAÇA 8 DL MAIO 

i Mie, r if n im •!••— -111111 i ~ •• ««BOãrtèÉBM* 

Exames 
Prepara-se para exames do 

Liceu, Escola Normal e outros, 
em casa dos alunos ou em cu/5o 
geral. 

Dirigír-se a Joaquim Vaz — 
Fonte da Cheira. 1 

Lições è mm e pisoe 
Senhora habilitada, leciona 

Çedidos a 

Julio óa Cunha Pinto § Filho i ^ d ^ é n t o " de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada "da Beira n.' 80, 

AVENIDA NAVARRO 

mercearia 
em bom lo-

cal, 2 portes e iunda, 
Nesta redacção se diz. 

aro lornai e trabelliss 
omerolas, com 

material, gran 
IIOVO, WÉMl 

Coimbra 

Soifafo È cobre a 2$25 
Corn 98199 O/o de pureza, to-

ma-se já encomendas. 
Rua da Louça, S4 a 38. 
Miguel Rodrigues. 

jobyçados f i a p s o s 
j a p i d a r a e n t e d e b e l a m 
' a d í c a l m e n t e c u r a m 

^ o u o y i d ô e s - I o s s e s 
m 

Boascon-

Eduardo A. Lopes, encarrè-
ga-se de todo o trabalho de pin-
tura, forraçõ^s a papel e ence-
ramento de soalhos, e!c.* 

Rua aas Flores, í 
bra. 

Oficina èe repicagem ôe limas 
òe toóas as qualióaóes. 

P í e ç õ s resumidos 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 

9-31, Coim-

Representante em Coimbra: 
Antonio Gouveia, Rua das Pa-
deiras, 88. 

se em ooas co 
Para 

aí 

i v ô e s . 
tra na rua Eduarda 

er 
0 t 

zsizhsisía t iu uiçoes uma 
boa oficiha de serralharia, bem 
montadaj nesta cidade. 

Nesta redacção se diz, 

e f i ° estabeleci-
mento de cal-

çado, o mais antigo e o mais 
amplo desta cidade. 

Com mercadoriátou sem ela. 
Rua dos Sapateiros, n.' 56 e 60> 1 

iíínSMflp.Çp a quinla do Jtín-
queiro, no lugar da 

Arregaça, com boa casa de ha-
bitação e toda"a rtiobUla da mes-
tna. * 

Trata-se com os proprietários 
fia mesma quinta. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

i i i ipllliio e quinhentos mil e s c ó i s 
S e g u r o s marítimos, terrestres , tumultos, gréves, c r i s 

tais, agrícolas, roubos e automoveis 
4 

Corrcsponóentes em Coimbra 

Cardoso ^ C.a (CãSâ 

rUiTDADA 1G3S 
Sésio *ai Lisboa 

toníjpseiec'! e» Coiístrs: 

wm tm n i E S B U M 
Rus io Corpn de Dsu», 40 

COIMDRA 

7O0.OO0SQ9 
Esta Companhia, a mais 

anjiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

•tí « s j j i r y s ^ L w M í lusilsi 
Teleg. Tresfez - R.^da So ta - COIMBRA - Telef. n." 6 9 2 

Vende ao menor preço do Mercado: 
| SULFATO DC COB*r?E INGLEZ 
I SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., em bar-
K ricas, meias barricas e sacos de urigein. \ 
I : AMÓNIO : NITRATO : SUPER : 

Lagoas ê C.% L.ia 

Novas instalações rua Visconóe óa Luz, 27-2.' 

Apare lhos Receptores e Emissores . Os n o s s o s 
apa re lhos recebem os concer tos dos Emissores 
da Europa e Amér ica . Lampadas Métal, Philips e 

Raóiotechnique. Aces so r io s e P e ç a s soltas. 

Sulfato de cob re inglês, m a r c a MACKECHNIE, 
Sulfa to de cob re alemão. 
Enxofre italiano Floristéla, m a r c a BELA, em s a c o s de 

algodão com 50 hilos cada. , 
Milho b ranco c amarelo, Nacional. 
Feijão f rade, novo e velho. 
Adubos, simples e compostos . 
Vinagre iinto e b ranco . 
Aguarden te de bagaço . 

Vende aos melhores preços do mercado, para entre-
ga imediata: 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro ldo Mendonça, 13-1.'—Teleg, Zépaôilha—Telef. 553.— Coimbra. 

Na Secretaria estão patentes as COíidiçoes de uma empref* 
tada para reboco, cantaria e grades pata varandas, recebendo-
propósiés até 30 do correntei 

1 

Coimbra, 12 de Abri l de 1920= 
0 Chefe da Secretaria, 

José Augusto Dms PetBÍfa^ 



O Jornal mais antigo de Coimbra e da maior tiragea no sen Distrito. - Publiea-se ás terças, quintas e sábados. 

JaDMINIST . — A u g u s t o Ribeiro A r r o b a s D i ^ C T O R C V T ~ JOãO RlbeirO A^ObCiS E D I T O R — Diamantino Ribeiro A r r o b a s 

Para evitar a febre 
tifóide deverão des-
infectasse as casas 
com 

PÓS DE KEATING 

Uno XV, Redacção e Adminis t ração, 
Pát io da Inquisição, 6-1.".—Telef. 351. Terça-íeira, 20 de Abril de 1926 Oficinas de composição e 

impressão, Pát io da Inquisição, 27-A N.° 1883 

/ ""AUSOU desagradavel im-
^ pressão em Coimbra, 

como era de supor, o artigo que 
publicámos no último número da 
Gazeta óe Coimbra, informan-
do de que se trata de.empregar 
todos os esforços para conseguir 
que a qasa do sr. Julio de Car-
valho, na rua da Madalena, ve-
nha a ser adquirida para insta-
lação definitiva de todos os ser-
viços postais, telegráficos e tele-
fónicos. 

Custa-nos acreditar semelhan-
te versão que ^o r aí corre com 
a maior e mais manifesta opo-
sição, pois a casa está muito 
longe de poder servir para a 
instalação de todos os serviços, 
que só ali podem ficar provisó-
riamente. 

O nosso empenho agora é 
que apareça na imprensa o mais 
formal desmentido a este boato, 
que alvoroçou a população desta 
cidade, visto tratar-se de servi-
ços que muito interessam ao 

rpublico. 
Fizemos há dias referencias 

elogiosas á instalação destes 
serviços nessa casa; mas isto 
não quer dizer que demos o 
nosso voto para ali ficarem de-
finitivamente tórios esses servi-
ços. Por modo algum podemos 
ter esta opinião ou este, desejo. 

A casa do sr. Julio de Car-
valho não satisfaz em situação, 
pois se acha afastada do centro 
da cidade; não tem a amplitude 
precisa para acomodar todos 
esses serviços, não suporta, se-
gundo se diz, obras importantes, 
por causa das fundações e pou-
ca grossura das paredes. 

Se podessemos admitir a 
possibilidade de se adquirir essa 
casa e fazer nela todas as obras 
que nela seria necessário fazer, 
com pouco mais se faria a re-
construção do antigo edifício, 
que ê o que reúne melhores con-
dições para satisfazer as con-
veniências do publico e dos ser-
viços, quer em local quer em 
área. 

Condenamos a aquisição do 
palacete Ameal, onde decerto se 
fasiam magnificas instalações, 
pela rasão de_se achar situado 
num estremo da cidade. Com 
maiores motivos, sem duvida, te-
mos de condenar a escolha da 
casa do sr. Julio de Carvalho, 
não podendo aceita-la senão co-
mo medida transitória. 

E já que chegamos a este 
ponto, insistimos agora muito 
mais pelas instancias das forças 
vivas da cidade para que a re-
construção do antigo edifício se 
faça urgentemente, sem mais de-
longas e que se não pense se-
quer em dar outra solução ao 
problema. 

A Gazeta óe Coimbra está, 
neste assunto, onde tem estado 
sempre. Quer a reconstrução do 
edifício e que se entre quanto 
antes nesses trabalhos, pois es-
tão fazendo quasi quatro meses 
que se deu o terrível sinistro, 
tempo absolutamente perdido que 
bem podia ter sido aproveitado 
nas obras a fazer, se houvesse 
boa vontade de dar pronto re-
médio ao mal. 

Não só chamamos a atenção 
das forças vivas da cidade para 
este assunto, mas também dos 
parlamentares por este circulo e 
distrito. E' necessário acordar 
deste estado de adormecimento 
em que se lançaram em Oòim-
bra. 

Confiamos inteiramente no 
sr. Humberto Serrão, que aí per-
manece na reorganisação dos 
serviços, instalando-os proviso-
riamente, certos de que s. ex. 
por modo algum dará o seu voto 
á célebre ideia de adquirir a 
casa do sr. Julio Carvalho para 
ali ficarem definitivamente esses 
serviços. 

A casa do sr. Julio Carvalho, 
embora satisfaça para alguns 
dos serviços ali montados ago-
ra, tem, também o defeito de re-
ceber a luz pelo telhado, pois 
apenas tem duas janelas na sua 
fachada! 

(IMITAÇAO DE S M I N A ) 

C R E T O N E S 

A. AMADO, LIMITADA 
C O I M B R A Í 

Concertes de mlà 
À N O S S A grande artista, 

D. Glória Castanheira, 
vai muito breve iniciar a sua 
nobilíssima cruzada a favor dos 
pobres e dos desvalidos. 

Que estas lutas, como nos 
anos anteriores, constituam um 
grande sucesso. 

Houve a demora de alguns 
*eses, porque a sr," D. Glória 
Castanheira, por motivos de saú-
de, teve de interromper os seus 
trabalhos artísticos. 

O primeiro concerto será 
ífectuado nas salas de música 
dà gloriosa Artista; e o seu pro-
duto conseguiu a sr.' Condessa 
d® Ameal, que fosse oferecido á 
— Assistência aos Pobres 
benemérita Instituição de há 
juitos anos dirigida por esta 
' Ur? titular* cjue é sempre uma 

figure do máximo prestigio em 
toda a parte. 

Depois seguir-se-hão outros 
concertos. 

E' certo o triunfo artístico e 
pecuniário. 

E mais uma vês os desfavo-
recidos t da sorte beijarão as 
mãos da célebre pianista. 

Monumento aos Mortos 
da Grande Guerra 

A Comissão Pró-Monumen-
to óos Mortos óa Granóe Guer-
ra, a erigir em Coimbra, resol-
veu realisar grandiosos festivais 
pelo S. João, S. Pedro e Rainha 
Santa, realisando nesta ocasião 
a festa da Flor a favor do refe-
rido Monumento, 

POR ESSE MUNDO 

O AMERICANO Richàrd 
Adams, de Oldburg e 

ha muito residente em Inglater-
ra, legou a sua fortuna avaliada 
em 50 mil dolars, ao seu cão fa-
vorito. Mais dispoz que por mor-
te do cão o dinheiro que restas-
se seria dividido por sua tia e 
sobrinhos. 

AGENTE .dos bas-fonós 

de Londres conserva 
ha séculos a tradição de que o 
que pertença ao rei ou a qual-
quer membro da familia real seja 
sagrado. Nenhum gatuno deve 
tocar-lhel 

A policia de Londres espera 
que esta tradição seja sempre 
respeitada e que a pessoa que 
encontrou um graitde diamante, 
perdido em Hyde Parh por uma 
princesa da casa real, o entregue 
á sua proprietária. 

Recorda-se que o ano passa-
do o duque de Yorh perdeu num 
comboio um estojo de viagem. 
Alguns dias depois este foi mis-
teriosamente encontrado á porta 
do seu castelo, com uma carta 
pedindo desculpa. 

O SR. DR. 

NO templo protestante de 
Jude, em Hampstead, foi 

erigido um'monumento á memo-
ria de 3T5.000 cavalos mortos 
durante a guerra. O monumento 
consiste num cavalo de bronze 
colocado sobre um pedestal. 

CHAPMAN, rei dos bandi-
dos americanos foi en-

forcado em Hastford em 6 do 
corrente. 

O celebre bandido cuja car-
reira criminosa sobreleva á dos 
romances, foi condenado em 
1912, por arrombamento e posto 
em liberdade provisoria. Sem 
demora poz-se á frente de um 
bando de malfeitores que, em 
1921 assaltou a ambulancia pos-
tal de um comboio, donde leva-
ram 1.455:000 dolars. 

Chapman dirigíu-se em se-
guida para New-Yorh, vivendo 
nos primeiros hotéis, gastando 
1:000 dolars por dia. Esgotados 
os seua fundos, o bando pratica 
novas proesas que lhe rendem 
80:000 dolars, 

Depois foi preso. A policia 
encontrou na Sua casa mais de 
100 pistolas de todos os cali-
bres e grande numero de muni-
ções. Encarcerado na prisão de 
Atlahta conseguiu fugir em au-
tomovel para Maçou (Geórgia). 
O chauffeur r eCeben 1:000 do-
lars. 

Recapturado e depois de ter 
travado uma batalha com os 
agentes policiais, Chapman foi 
conduzido para o hospital com 
o corpo atravessado pors cinco 
balas. 

Pouco depois de ali ter dado 
entrada, picou o enfermeiro com 
uma agulha hipodermica. Este 
perdeu os sentidos e Chapman 
mais uma vez está livre. 

Retomando a sua carreira 
criminosa, matou em 1924 um 
policia que o surpreendeu a ar-
rombar um cofre. 

Sessenta ditectives foram en-
tão lançados em sua persegui-
ção, prometendo-se um premio 
de 10:000 dolars a quem o re-
capturasse. Denunciado por uma 
rapariga com quem o bandido 
se havia recusado a casar e de 
quem ela estava gravida, foi fi-
nalmente preso e condenado á 
pena ultima em 25 de Junho ul-
timo, espiando agora na forca os 
seus crimes. 

concede uma entrevista 
à "Gazeta de Coimbra» 

O actual momento politico. — A questão dos taba-
cos. — A si tuação d a s n o s s a s co lon ias : Moçambique. 
— A conferencia de Locarno e a Soc i edade d a s Nações . 

SR. dr. Alvaro de Cas-
^ tro, politico eminente 

da Republica, que em diferentes 
situações tem demonstrado o 
seu valor, a sua coherencia de 
principios, e os seus vastos co-
nhecimentos, quiz ter para com 
a Gazeta óe Coimbra, depois 
do seu regresso de Londres, a 
amabilidade de expor sintetica-
mente, os seus pontos de vista, 
sobre os diferentes problemas 
que afectam a vida da nação. 

Agradecemos a deferencia 
que sua eX,* teve para com o 
nosso jornal, certos também de 
que os nossos leitores saberão 
apreciar devidamente as âucto-
rizadas opiniões que se seguem. 

— O que pode V. E^n dizer-
nos da sua ultima viagem a 
Londres 9 

— Não chegou ainda o mo-
mento de poder revelar o que se 
passou em Londres. E' convicção 
de todos os membros da delega-
ção que as condições da liqui-
dação da dívida não poderão 
deitar de ser satisfatórias e de 
harmonia com a nossa capaci-
dade de pagamento. 

— O actual momento poli-
tico ? 

— O actual momento politi-
co desenhasse obscuro, mercê 
dos processos governativos do 
actual governo que teem produ-
zido o aumento desregrado das 
despezas, o favoritismo e a cor-
rupção. O espirito de seita e 
facção tem-se largamente mani-
festado^ em matéria colonial na 
nomeação de pessoal adminis-
trativo incompetente e incapaz. 

— E' ponto de fé para V. Ex.a, 

de que a questão dos tabacos 
trará complicações politicas? 

— A questão dos tabacos é 
uma questão vital, terá certa-
mente a solução que a opinião 
pública impõe - a liberdade da 
indústria e fabrico. 

— ... De que é parlidario?... 
— Sou partidário deste regi-

men e adversário de há muito 
declarado da régie. 

— O seu nome tem sido in-
dicado para o logar de alto co-
missário de Moçambique; V. Ex.a 
pode dâr-nos uma ideia geral da 
actual situação daquela provín-
cia? 

— M o ç a m b i q u e atravessa 
uma grave crise financeira eco-
nomica e administrativa. Carece 
urgentemente do auxilio da me-
tropole tanto em matéria finan-
ceira como administrativa. Em 
matéria financeira — abertura de 
créditos; em matéria administra-
tiva, da nomeação dum alto co-
missário competente e energico. 

— Aceita como viáveis as 
ambições estrangeiras sobre o 
nosso domínio colonial? 

— Não acredito nas ambições 
estrangeiras que só aparecerão 
se demonstrarmos a nossa inca-
pacidade colonisadora, mantendo 
os processos do governo actual. 

— O que pensa V.„Ex.a da 
Conferencia de Locarno e da 
Sociedade das Nações? 

— A conferencia de Locarno 
é o maior passo dado no sentido 
da paz e tranquilidade, mundial. 
Apesar dos contratempos, a So-
ciedade das Nações realisará a 
altíssima função que a sua orga-
nisação prevê. 

T E L H A - T E I 0 L 0 - L A D R I L H O S MOSAICO 0 5 M E 
mater ia is de cons t rução s ão os fabr icados pela mais impor' 

b r a da especia l idade Beraeiica, Lda ~ 
LHORES 

pela ma 
Fábr icas e escri 
tório E s t a ç ã o - B . 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Aória-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaóe óe Fa-
zenóas, Rua Visconde da. Luz. 

O 

Faculdade de Sciencias 
O SÉCULO, na sua pagi-

na agrícola, de saba-
do, 17, dedica um artigo, acom-
panhado do retrato do sr. Dr. 
Carrisso, á excursão de estudo 
organisada pelo curso de agri-
cultara, que funciona junto da 
Faculdade de Sciencias, renden-
do louvores ao director do Insti-
tuto Botânico, a quem o citado 
artigo chama «alma propulsora e 
entusiástica que conseguiu dar a 
este plano de extensão universi-
tária de conhecimentos úteis, a 
realisação brilhante que vimos 
testemunhando»! 

S O B R E O DEVER 

CUMPRIMENTO assióuo 
óo óever havia óe ser 

sempre a preocupação mais 
constante óas creaturas/ não 
óo óever relativo que as cir-
cunstancias nos óeterminam, 
porem sim óo óever .absoluto 
que óeriva óeste basilar e eter-
no principio: 

"Não faças a outrem aquilo 
que não queres te façam a tiH. 

Infelizmente o que suceóe 
na pratica não é isto, ás vezes 
mesmo é exactamente o con-
trario, esperançaóo o homem 
óe que os abusos perpetraóos 
por ele sobre outrem não ve-
nham por obra óo acaso a re-, 
cair também sobre si proprio. 

Nessa espectativa ele vai 
fazonóo poucas vergonhas o 
mais honestamente que poóe< 

Não obstante, Cicero óisse 
e muito bem que "tuóo na vióa 
sê óeve submeter á noção óo 
óever» acrescentanóo ainóa; 

" Observar o óever eis o que 
nos honra; abanóonal-o, eis o 
que nos infama 

Disse q barão 0'Holhac por 

seu turno na Moral Universal: 
"Quem meóitar bem os seus 

óever es e fielmente os cumprir 
gosará óuma precoce felicióa-
óe que se prolongará por toóa 
a vióa e a óeiyará sem temor 
nem remorsos„, 

Aqui está um genero óe 
veróaóes a que os granóes jor-
nais anóam alheios com gran-
óe satisfação ao que parece, 
óanóo assim uma triste ióeia 
óas suas faculóaóes,.. e óa 
noção que teem óo óever. 

Luiz Leitão 

Viagens de recreio 
V í A próxima seXta-feira parte 
iA desta cidade, em excur-

são, a Tuna Académica, que vi-
si tará Porto, Braga, Viana do 
Castelo, Vigo, S. Tiago de Com 
postela, Corunha e Sevilha, on 
de realísarão espectáculos. 

•f* 4* 
Partiu ontem para» o Pórto, o 

sr. Bento Caldas, da direcção do 
Orfean Académico, que ali foi 
tratar da próxima visita áqUela 
cidade, daquele brilhante grupo 
de canto coral. 

O Orfeon Académico, dará 
"um saráu no Teatro Avenida, no 
dia h de Maio prpfimo. 

Centro dos Estudantes 
Brasileiros em Coimbra 

AINDA reboam os ecos 
para Além-Atlântico da 

ultima ovação aos estudantes de 
Coimbra e Lisboa, ao visitarem 
a nossa terra, numa excursão 
maravilhosa de arte e, de espi-
rito. 

Deitaram saudades na colo-
nia e na sociedade brasileira. 
Sentiram' bem de perto, na efu-
são de estridentes alegrias, o 
cunho característico do nosso 
sentimentalismo e por um mo-
mento acordaram a voz de san-
gue, empolgados numa comu-
nhão esplendida das duas inte-
ectualidades. 

Não poude a nossa mocida-
de, triste por naturesa da raça, 
desalentada pela desunião da 
classe, retribuir o abraço largo 
e sincero dos estudantes lusita-
nos. Notaram-no e concluíram 
como seria humanitario hospedar 
carinhosamente os melancólicos 
mdçoé brasileiros, que estudam 
em Coimbra, vitimados pela lem-
brança pertinaz da patria lon-
gínqua. 

Minorar o mal da raça com 
a hospitalidade num recanto on-
de se respire um ambiente abra-
sileirado, onde o espirito volite 
ás plagas daquem mar, á terra 
natal com os seus distintivos, aos 
campos infindos do café, ao lar 
risonho do sertão, á fazenda fér-
til e saudavel, ás horas de medi-
tação nas tardes encandescentes 
do crepúsculo — seria a benesse 
mais terna da juventude portu-
guesa ao estudante brasileiro em 
Portugal. Assim, surgiu em Coim-
bra a ideia da criação de um 
centro dos estudantes brasileiros 
no seio da Academia, como con-
sequência benefica da ultima vi-
sita da rapaziada lusitana ao 
Brasil. 

A Academia proporciona com 
esta idéa, querida e grata, amplos 
privilégios, aos jovens brasilei-
ros. Encontrarão as facilidades 
de seguir ou continuar cursos li-
da i s e universitários, com equi-
paração de propinas e mesada 
de estadia; viverão resguarda-
dos das influencias maléficas 
das fisolofias anarquicas dos 
pseudo-sociologòs, pululando nos 
centros de cultura européa: aca-
barão os estudos satisfeitos da 
hospitalidade lusa, voltando á 
patria mais patriotas e profun-
damente conscientes dos seus 
deveres de cidadãos brasileiros. 
Serão estes os frutos dessa obra 
tão bem nascida — Casa do Bra-
sil. 

Muita gente, toda a gente, 
julga e mal interpreta que os 
brasileiros se desnacionalizam, 
instruindo-se no estrangeiro, mas 
podemos contfadizer estas asser-
ções a respeito de Portugal, onde, 
felizmente, havendo algum mal 
em pronunciar a lingua como os 
naturais ha o respeito ao nome 
da nossa patria, amada por mui-
tos, quando dela se lembram 
com a acolhida em seus lares de 
um brasileiro. 

Os métodos pedagógicos por-
tugueses estão estudados para 
se adaptarem ao génio da raça 
portuguesa d'aquem e d'alem 
mar, e o principio fundamental 
dessa instrução, que é moeda 
forte nesta terra, traz maiores 
utilidades ao brasileiro, tipo re-
tn .o dos tropicos, imaginação 
viva e escaldada, todo nervos e 
impaciência febril. Muito lucra-
ria a pedagogia nacional se fos-
se inspirar os programas de en-
sino na experiencia da instrução 
portuguesa, abolindo das escolas 
os processos educativos germâ-
nicos e saxonicos, de povos de 
caracteres tão diferentes e de 
génio mais duro e frio. Isso não 
acontece, porque o snobismo an-
da por aí, desbragadamente, a 
culminar nos espíritos incultos e 
muito burgueses. 

Falham, portanto, toc^s as 
reformas de ensino neste país 
tão imprevidente e os nossos 
patricios, que partem para a Eu-
ropa, em viagem de estudos, 
raros voltam — mal empoleira-
dos ainda no orgulho de uma 
cultura sólida e universal - - s e m 
que logo detestem a civilisação 
americana e a amesquinhem 
numa crítica revoltante e anti» 
patriótica, retornando na maio* 
ria ás pátrias espirituais! 

Mas voltemos á Casa do Bra-
sil; idealisada em boa hora no 

espirito juvenil e galhardo da 
Academia de Coimbra. Fala-
mos em sentido restrito dos bra-
sileiros, em primeira, segunda e 
terceira geração ou dos que se 
assimilaram á civilisação brasi-
leira. Mesmo os filhos de por-
tugueses, um dia aqui nascidos 
e aquentados pelo sol tropical 
destas terras, ou apaixonados 
pela grandesa da patria adopti-
va, nas paisagens melancólicas 
e silenciosas do sertão, nas lu-
minosas marinhas do litoral, que 
as deslumbram, no bramido das 
ondas que os estremece, na ca-
sinha entre os carinhosos ser-
vos da infancia — de nada disto 
se olvidam, ainda que em Coim-
bra encontrem uma vigorosa ci-
vilisação europêa, sustentada na 
austera sciencia, propinada em 
programas rigidos. 

Passaram-se alguns séculos 
que lá os brasileiros, considera-
dos filhos da metrópole no tem-
po do domínio colonial, não dei-
xaram de se evidenciarerr na 
cultura^brusileira. 

Padre Bartolomeu de Gus-
mão, santista nobre e ilustre, 
educou-se em Coimbra e foi o 
maior orgulho do Brasil, a quem 
dedicou todo o amor de bom fi-
lho, todas as suas faculdades 
inventivas e intelectuais. A pa-
tria, reconhecida, ergueu-lhe uma 
estatua comemorativa, donde re-
salta, além do busto, o relevo 
duma cidade lusitana — Lisboa 
— verificando-se, deste modo, a 
influencia da cultura universitá-
ria portuguesa e o caracter re-
velante deste brasileiro imortal 
e portentoso. 

Os Andrades, cultos e ilus-
tres, receberam dessa mesma 
universidade a educação maia 
completa e profunda que se dava 
coevamente em todos os centros » 
de estudos europeus. 

Dentre eles sobresaíu-se José 
Bonifácio, o tão decantado pa- _ 
triarca da nossa independencia 
politica. O que foi a influencia 
intelectual deste eminente brasi-
leiro nos destinos do Brasil, di-lo 
a Historia, nas suas páginas 
mais belas da nossa nacionali-
dade, di-lo a terra onde nasceu, 
esculpindo-lhe num convento a 
dentro um mausoléu de mármo-
re a simbolisar ás vindouras 
gerações as frases diversas dessa 
vida preciosa que foi, além dis-
so, uma emocionante odisséa, 
desde a terra portuguesa á sua 
ultima morada. 

Se formos percorrer a litera-
tura nacional, do inicio veremo9 
Gregorio de Matos, o maior poe* 
ta satírico das mais esfusiantee 
ironias; José Bráulio da Gama, 
o cantor do Uruguay, onde o 
episodio de Lindoya e o discurso 
de Cacambo são evidentes cara-
cterísticos do regionalismo bra-
sileiro; Rita Durão, o épico de 
Caramuru, o Camões das nossas 
glorias, o primeiro louvador dos 
costumes, clima, naturesa e terra 
brasileiras, cuja digressão de 
Moêma, inspirada na vida real 
dos selvicolas, traduz fidedigna-
mente a funda saudade do poeta 
pela terra natal, a flexa maisjdo* 
Torida que a sua alma trazia no 
exílio; f omaz Antonio Gonzaga, 
o creador do classicismo liricO 
com a celebre Marília de CirceUí 
Gonçalves Dias, o sábio e poêta 
romântico que iniciou uma nova 
era do espirito literário brasi-
leiro. Todos saíram da Universi-
dade de Coimbra. Desde o padre 
Anchieta e Silva Ramos e Pinto 
da Rocha, muitos brasileiros cur-
saram as aulas dessa celebre 
Universidade, marcando mais 
tarde, na civilisação brasileira, 
o cunho plenamente nacional, 
Nada se me consta de que algum 
deles conspirasse ou fosse espi-
rito rebelde, critico ferino, contra 
os da terra patria. 

Comtudo, lá em Coimbra, on-
de os brasileiros são ás cente-
nas, nSo ha um club, um gre» 
mio que, sendo o ponto de reuniSo 
o reduto duma colonia, se |a o lar -
da nossa mocidade, ou a repil» 
blica destes estudantes, 

f a l t a de Iniciativa? 
Não, com certeza, pofque êsâa 

casa de brasileiros só poderia 
ser criada por diligencia da pro» 
pria Universidade e patrocínio 
dos dois governos, como se íet, 
em Paris, com os estudantes áaã 
nações estrangeiras. RçveséífT-af 
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as gerações escolares, mas a casa 
lá fica pa»a os outros, mantida 
mutuamente por ambas as pa-
trias e guardada solicitamente 
pela Universidade. 

E' o que quer fazer agora a 
Academia de Coimbra, que já 
iniciou as étapas de propaganda 
pelos jornais e pelas festas ar-
tísticas da Tuna e Orfeão. 

O valor desta instituição, co-
mo centro de estudos, será am-
plamente divulgado no futuro, 

/logo que se saibam os funda-
mentos, tratados no principio em 
síntese e depois em -analise das 
diferentes partes em que fatal-
mente se divida para conseguir 
a utilidade proposta: homena-
gear o Brasil, como potencia de 
primeira grandesa da America 
Latina, instigar as gerações pre-
téritas de ambas nacionalidades 
a um açordo intelectual luso-
brasileiro e preparar o espirito 
da raça lusitana ao grande con-
gresso dos povos que falam -a 
lingua portuguesa. 

Os brasileiros devem prote-
ger carinhosamente essa ideia 
cheia de beleza, germinada num 
grande foco de idealização, por-
que será um acto humano e pa-
triótico minguar a nostalgia dos 
conterrâneos que alg longe pre-
param o espirito para as lutas 
da vida, em prol do engrandeci-
mentos pátrio, e não deixar que 
se queixem como o mavioso poe-
ta das «Primaveras»: 

«Dá-me os sítios gentis onde 
eu brincava — Lá na quadra in-
fantil; — Dá que eu veja uma 
vez o ceu da patria — 0 ceu do 
meu Brasil. 
• Santos, 2.0 de Março de 1926. 

Jaime Franco 

SOCIEDADE 

S E C Ç Ã O LITERARIA 

Otiiiris dísticas 
Eu ouvi*t3e San/a Clara 
Gêmiôos galguem que chora -, 
Era a Rainha peóinôo 
Por mim a Nossa Senhora. 

Sé Velha óobra os teus sinos, 
Já cançaòos ée tanger. 
Eleva a Deus os teus hinos, 
No ôicC em que eu morrer. 

Com pena, Nossa Senhora 
Chorando, peôiu-me um ôia: 

Que não chorasse cantanóo, 
Que os anjos entristecia. 
Monóego, Rio óa Mágua 
Onóe a agua é mágua santa 
Onóe a Santa óeita rosas 
Ião formosas a quem canta. 

Luis Lucas Junoí 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Inácio Luiz Ferreira 
José Marta Simões. 

Amanhã: 

D. Maria Isabel Tavares de Morais 
Pinto. 

D. Augusta Maria Figueiredo Costa. 
Dr, Luís Clemenre Pais Sequeira. 
Dr. António Alves da Capela e Silva. 
Geífflano Augusto Marques, 

Pedido de casamento 
Pelo sr. dr. Antonio.dAlmeida Mou-

ra, foi na' quinta-feira passada, pedida 
em casamento, para o sr. Lino Augusto 
de Carvalho, filho do proprietário sr. 
Antonio Augusto de Carvalho e da sr.' 
D. Maria do Carmo Amaral, a sr." D. Ma 
ria da Gloria d'Almeida Gouveia, filha 
do sr. Bernardo Gomes dAlmeida e da 
sr." D. Maria do Carmo d'Almeida Gou-
veia, já falecidà. 

Doentes 
Em Vizeu, encontra-se doente a se 

nhora D. Eva Bento, aluna da Escola 
Normal Primária desta cidade. 

— Tem estado gravemente doente, 
nesta cidade, o nosso amigo, sr. Henri-
que Severo,^a quem desejamos o seu 
restabelecimento. 

— Também se encontra doente, o 
nosso camarada de redacção, Falcão Ma-
chado. • 

Partidas e chegadas 
Vimos nesta cidade o antigo parla-

mentar major sr. Tavares de Carvalho 
— Com o nosso respeitável amigo 

sr. Delmiro Anibal ^e Lima, regressou 
também da Suissa, sua extremosa esposa, 
a senhora D. Leopoldina*Augusta da 
Silva Lima. 

— Partiu para Pôrto de Mós, onde 
vai tomar posse .do logar de delegado 
do Paocurador da Republica, o sr, dr, 
Antonio Pires Machado. 

— Regressou de Mirandela, o sr. 
dr. Abel de Mendonça, ilustre professor 
da Escola Nacional de Agricultura desta 
cidade. 

— Também já regressou a esta cida-
de, o sr. José Manuel de Sotto Maior. 

— De Sebal Grande, o sr. Alvaro de 
Oliveira e Silva, 

— Vindo de Fornos de Algodres, es-
teve nesta cidade, tendo seguido ontem 
para Lisboa, o 1: tenente da Armada, 
sr. Ernesto da Fonseca Lourenço. ^ 

— Tambejn vimos os srs, Drr Rocha 
Saraiva, ilustrg professor da Faculdade 
de Direito da Universidade de Lisboa, e 
Carlos dei Negro Monteiro de Carvalho 

Montemór-o-Velho. 
— Tivemos o prazer de cumprimen* 

tar ontem nesta cidade, o nosso amigo 
sr. dr, Francisco Augusto Maria de Mes-
quita, advogado em Condeixa, 

— Partiu para Condeixa, o tenente 
sr, Pires Beato. 

—• Está era Coimbra a senhora D. 
Boamorte Coelho, de Oeste, Carriço. 

— Acompanhada de sua filha D. Sa-
ra!) Pinto Basto, partiu para França, 
donde seguirá para Inglaterra, a senhora 
i), Luciiia Ferreira Pinto Basto, 

Nc O Teatro Avenida reali-
sou-se no domingo uma 

sessão de propaganda da União 
Liberal Republicana, a qual foi 
muito concorrida. O Teatro en-
contrava-se ' literalmente* cheio. 

Presidiu á sessão o sr. Fran-
cisco Vilaça da Fonseca, que ti^ 
nha como secretários oe sr6. 
José Garcez e Pedro Bandeira. 

Discursaram os srs. dr. José 
Ferreira, em nome da comissão 
organisadora da sessão; dr. Vas-
concelos e Sá, dr. Rocha Sarai-
va e Cunha Leal, sendo todos 
os oradores muito aclamados. 

O discurso do sr. Cunha Leal, 
por vezes interrompido com ápar-
tes^T°i brilhante, tendo aborda-
do alguns problemas que mais 
interessam á Nação, como o dos 
Tabacos, mostrando-se partidá-
rio da liberdade do fajjrico, que 
ao país pode trazer uma receita 
de 2 milhões de letras. Referiu-
se também ao problema religio-
so, querendo para os catolicos 
uma mais ampla liberdade, por-
que eles constituem a maioria 
da nação. 

O orador foi muito ovacio-
nado. 

-!- •{' 

A' noite realisou-se-um ban-
quete no antigo palacio Ameal, 
servido pelo café Santa Cruz. 

•f + + 
O sr. Leão Ramos de Azeve-

do, realisou no sábado, na re-
dacção da revista Orôem Nova, 
nesta cidade, uma conferencia 
subordinada ao tema : « O fas-
cismo e o anti-fascismo e a mo 
narquia hereditaria ». 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
3 E CRISTAIS ^ 
Martins Ribeiro, Scrs. * 

R. V i s c o u d e da»Luz, 71-1.* 

ff 
Completo sortióo ôe ob-
jectos ôe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

a a e 

A G U A 

S A L U S 
( V I D A G O ) 

l K ? @ r i m 9 s t i l - a é p s r í g r i i - a 

Football 

AQUA 

SA LU 
(VIDAGO) 

A' venda em toda á pztb\ 
Pedidos para a Corapanhi? 

Por tuguesa das Aguas Sa 'us 
(Vidago).—Lisboa, Rua dg S, 
Juliao, 168. — Deposites em 
Usboa, Porto e Ermezinde, 

PARA disputa do Campeo-
nato. de Coimbra, reali-

'saram-se no domingo, três desa* 
fios de football, que deram os 
seguintes resultados: 

Quartas categorias—Boavis-
ta empata com o Cumiada, por 
1 a j -

Terceiras categorias—Nacio* 
nal venceu o Sport Lisboa e 
Coimbra, por 3 a 2, 

Terceiras categorias - Santa 
Clara venceu o Lusitanos, por 
3 a 0. 

4- * + 

T ) A R A inauguração do novo 
campo de jogos em Foz 

de Arouce, foi ali jogar com o 
grupo local, a quarta categoria 
do Sporting Nacional, vencendo 
este po/ 5 bolas a 1. 

\0 teàm do Sporting foi ali 
muito bem recebido, prestando-
lhe o povo daquela localidade 
todas as provas de carinho. 

— O Boavista Football Club 
mudou a sua séde, do Adro de 
Baixo, pára a rua Pedro Cardo-
êo, 92, paia onde pode ser diri* 
gida toda a correspondência. 

—•O Santa Clara Football 
Club organisou dois icams in-
fantis de football, os primeiros 
constituídos em Coimbra, 

BATAS HISTÓRICAS 
21 e 22 óe Abril 

A 20 dc Abril de 1653 Crom-
well mandou expulsar os parla-
mentares da sala das sessões 
(Inglaterra). 

— A 20 de Abril de 1846 nas-
ceu o explorador Serpa Pinto. 

— A 20 de Abril de 1890 des-
embarcou, de regresso da Afri-
ca, o explorador Serpa Pinto. 

•f 4- * 

A 21 de Abril de l'l'i8 nas-
ceu Ulrico de Hutten, que mor-
reu em 1523. 

Estudou direito em Pavia, 
compoz versos latinos, que lhe 
deram grande reputação, juntou-
se a Lutero para trabalhar na 
Reforma religiosa. Deixou: Ais 
versificanói, 1511 ; Epistolae 
obscurorum virorum, 15T6, sati-
ra em que defende Beuchlin con-
ra alguns-teologos de Colonia; 

Super interfectiones propinque 
sui óeplorationes. 1519 \JDialo-
gi, 1520, onde atacou a igreja 
romana. Em 1518 Ulrico de.Hut-
tem publicou dois livros'ineditos 
de Tito-Livio e descobriu em 
em 1519 manuscritos de Quinti-
liano e de Plínio. 

— A 21 de Abril de 1616, 
moçreu Wiliam Shahespeare, 
grande poeta dramatico inglês. 
Os sentimentos são, por Shahes-
peare. pintados com grande ver-
dade e energia. Além das suas 
conhecidas peças teatrais deixou 
também um voj-ume de sonetos. 
Em lingua portuguesa têm sido 
traduzidas peças de Shahspeare 
pelo rei D. Luís, Bulhão Pato, J. 
Antonio de Freitas e dr. Domin-
gos Ramos. 

— A 21 de Abril de 1699 
morreu João Racine, notável 
poeta trágico francês, nascido 
em 1639. Desde a sua juventu-
de ligado com Moliére e Boi-
le^u lucrou muito com esta con-
vivência. A Anôromaca, peça 
representada em 1667, alcançou 
grande exíto e bastantes invejas 
e com ela começou a tornar-se 
notado Racine. Ha, na serié lon-
ga de peças deste escritor, algu-
mas imitadas de Euripides. Foi 
nomeado historiador do rei e 
dèixou' de escrever para o tea-
tro em 1677. Tinha 38 anos. 

A pedido de Madame de 
Maintenon (vêr referencia ao dia 
15 de Abril) escreveu, depois de 
doze anos de silencio, Ester 
(1689) e Atá/iu (1691). que fo-
ram representados em Saint Cyr. 
Luís XIV cumulou-o de favores; 
uma Memoria publicada em 1697 
sobre a miséria do povo, desgos-
tou o rei, que mostrou ao poeta 
o seu descontentamento de for-
ma tão dura, que o impressionou 
enormemente, que veiu a morrer 
dois anos depois. Ha também de 
Racine alguns epigramas, canti-
g a ^ espirituais^ odes e os córos 
de Ester e Atália, que são con-
siderados como os mais «belos 
modelos de poesia lirica», que 
possue a lingua francêsa. 

TambeTn escreveu em prosa. 
Na sua qualidade de historiador 
do rei escreveu uma Historia óo 
reinaào óe Luiz XIV, que, na 
ocasião da sua morte, estava 
bastante adiantada. Desapareceu 
num incêndio, quasi toda (1726). 
São numerosas as edições das 
obras de Racine; uma das mais 
apreciadas é a edição feita por 
Ainé Martin (vêr nota ao dia 17 
de Abril) com notas dos comen-
tadores (1820, 6 volumes). 

O Teatro^ de J. Racfne, foi 
comentado por seu filho Luís 
Racine, por Boisjermain, por 
Laharpe, Fontanier, etc. 

— A 21 de Abril de 1891 mor-
reu o conhecido democrata José 
Elias Garcia. 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progesso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

À CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

j p O M P R A R - t e f ò l o , telha e 
^ ladrilhos mosaicos da 

| CERÂMICA, LIMITADA - fa-
' brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

M S 
Conferenc ias 

O ASSUNTO da conferen-
cia marcada pefva quar-

ta-feira 2J_, é dum grande inte-
resse para todos, pois versa o 
interessante ponto: 

Problemas óe. Meóicina Social 
O ilustre conferente Dr. Ro-

cha Brtto, presta excelentes ser-
viços ao publioo desta cidade, 
vindo por meio da U. L., com a 
sua competencia de professor 
distinto e especialista, divuhyaj-
conhecimentos tão interessantes 
e necessários á higiene e saúde 
pública. 

A conferencia, como de cos-
tume, terá logar pelas 21 horas, 
na Torre de Almedina. 

• 

Brevemente terão logar tam-
bém, além das conferencias já 
anunciadas, uma sobre Um livro 
ôe Albino For jaz óe Sampaio, 
pelo tenente, sr. Nuno Beja, e 
outra sobre a Obra e Organisa-
ção òas Escolas Livres, pelo 
sr. dr. Basilio L. Pereira, presi-
dente da Escola Livre de Aze-
meis. " 

Por Coimbra 

DE3ASTREJJ0RTAL 
HOMEM COLHIDO PELAS 

CORREIAS DE UMA 
MAQUINA 

NO sábado, em Taveiro, e 
na fábrica de descasque 

de arroz, de firma Antonio dos 
Santos Lopes fy C.a,v foi colhido 
pelas correias de uma máquina, 
o moleiro Joaquim Rocha, de 50 
anos, viuvo, e que ali fazia ser-
viço. 

A vítima morreu pouco de-
pois e quando tentavam trazer 
para o hospital de Coimbra. 

O pobre moleiro já havia si-
do vítima de dois desastres, o 
segundo em junho ultimo na es-
tação do caminho de ferro quan-
do descia duma carruagem, ten-
do fracturado uma perna. 

re e Ora 
LEMOS no Diário ôe No-

ticias de domingo uma 
carta de Braga noticiando que 
se prepara ali uma excursão a 
Coimbra, com o fim de confra-
ternisarem os habitantes das 
duas cidades, para o que os de 
Coimbra irão depois ali agrade-
cer a honra da sua visita; 

Oxalá que seja levada a efei-
to esta excursão que muito nos 
penhorará e poderá afirmar que 
entre as duas cidades amigas 
não ficou a mais leve sombra de 
resentimento quando se discuti-
ram primazias e direitos de pre-
ferencia, assunto de que a Ga-
zeta óe Coimbra se ocupou des-
envolvidamente. 

Fica bem a qualquer terra o 
direito de bairrismo. 

Bem desejamos que esta ex-
cursão se leve a efeito, como se 
projecta. 

Excursão lio Porto * 
COMO noticiámos já, rea-

lisa-se no proximo mês 
de Junho, uma excursão do Porto 
a Coimbra, promovida pelo Cen-
tro Socialista de Bomfim, o mes-
mo organismo operário que o 
ano passado promoveu egual 
passeio. 

Nesta ocasião, será nova-
mente colocada a lapide que o 
ano passado desapareceu do mo-
numento de Joaquim Antonio de 
Aguiar, depois de ali ser colo-
cada pelos excursionistas. 

Pena é que os promotores 
deste grande passeio, o não rea-
liserrt em Julho, por ocasião das 
festas da Rainha Santa Isabel e 
que a Coimbra trazem milhares 
de pessoas de todas as terras 
do país. 

COM este titulo, publica 

, um eco, o nun^ero 83 da 
revista Seara Nova, assinado 
pelas iniciJis A. «5., que supo-
mos serem do sr. Antonio Ser-
gio. 

Com prazer o publicamos, 
pelo quanto de homenagem, e de 
justiça, presta á nossa Universi-
dade: 

Digno óo maior elogio o es-
pirito ôe iniciativa que tem óe-
monstraóo recentemente, na 
Universióaóe óe Coimbra, a 
Fafulôaôe óe Letras e o Insti-
tuto óe Botanica. Aliás, já ou-
tros impulsos óe vióa nova se 
tinham ali observado, por al-
gumas cateóras e Faculóaôes; 
agora, vemos que a Faculòaóe 
óe Sciencias envia ao estran-
geiro os seus agregaôo.s; o Ins-
tituto óe Botanica realisa um 
curso especial, a que já se re-
feriu a nossa revista; e rece-
bemos óa Faculòaóe ôe Letras 
— a eôitora óa Biblos - o pro-
grama óo curso óe ferias óeste 
verão. Falta que os estuóantes 
ajuóem com'entusiasmo as ini-
ciativas óos cateóraticos, e que 
toóos estes movimentos se 
coorôenem e se generâlisem. 
Aos professores óe iniciativa e 
óe novo espirito, as sauóações 
sinceras óa Seara Nova. 

Por certo que as palavras do 
sr. A. S. tem justificado funda-
mento quando -se referem aos 
estudantes. 

Vive-se numa certa apatia, 
que não permite que a mocida-
de secunde com mais entusias-
mo as iniciativas nobres surgin-
do para nosso engrandecimento. 
Crêmos que esse deixar-andejr 
hadev atenuar-se, e mesmo ter-
minar de vez, para nossa digni-
ficação e para nosso prestigio. 

A' mocidade cabe um alto e 
nobre papel no revigoramento 
de energias, na luta pelos mais 
altos e brilFfantes ideais. Terá 
sido possivelmente mais bem 
encaminhada ? Cremos que as-
sim tem sucedido: mas.a moci-
dade ha de libertar-se do estado 
de entorpecimento doentio em 
que tem permanecido e ha de 
secundar, com o seu belo esfor-
ço, as iniciativas grandes que 
tendam a felicitar a nossa terra. 

Hotlcias religiosos 
Jubileu do Ano Santo 

NO proximo domingo 25 do 
corrente podem os^fieis 

lucrar este Jubileu, na igreja de 
Santo Antonio dos Olivais. A's 
11 horas (hora oficial) haverá 
missa e comunhão geral, finda 
a qual, se dirigirão á igreja de 
Celas, onde se dará a Benção 
com o SS, As pessoas que não 
poderem tomar parte na Comu-
nhão geral, podem comungar em 
qualquer igreja, a qualquer hora 
desse dia, encorporando-se de-
pois na visita soléne. 

——» i» i m mmm 

Grupo "Seara l v a „ 
* p O N S T A - N O S que virão 

^ brevemente a esta ci-
dade alguns dos mais represen-
tativos elementos deste Grupo, na 
propaganda das suas doutrinas. 

Entre esses elementos, cons-
ta-nos que falarão os srs. Anto-
nio Sergio, major-aviador Sar-
mento. de Beires e dr. Camara 

PAGINAS ESCOLHIDAS, 1." volume, por 
Latino Coelho, compilação óo ilustre pro-
fessor Arlinóo Varela. — Edição da Empre-
sa Literaria Fluminense. 

LATINO Coelho foi um dos 
mais extraordinários es-

tilistas portugueses do ultimo 
século. , 

Tendo publicado inúmeros 
trabalhos literários em diversas 
revistas e jornais do país, tra-
balhos duma beleza excepcional 
pelo vigor do estilo, ter-se-iam 
perdido para o grande público 
e constituíram somente motivo 
de recreio espiritual para os 
eruditos e investigadores, se dois 
casos esplendidos se não tives-
sem daijo para glória da nossa 
literatura e para valorisação des-
sa potentíssima figura intelectual 
que foi, sem duvid^a, o autor dos 
Tipos Nacionais. O primeiro 
foi o patriotismo e a vontade 
férrea dos acreditados e concei-
tuadíssimos editores das obras 
de Latino que, da acreditada, li-
vraria Empreza Literária Flumi-
nense, Lda., de Lisboa, teem fei-
to uma livraria bem digna da 
admiração e do culto de todos 
os que amam as letras pátrias, 
desenterrando, do pó dos arqui-
vos, páginas de inalteravel bele-
za literária, como as ha, incon-
testavelmente, na obras de Lati-
no Coelho e na obra monumen-
tal de Ramalho Ortigão, que a 
mesma importante livraria anda 
a lançar, com todo o êxito, no 
nosso mercado livresco. 

O segundo foi o cuidado o 
proficiente saber, o amor e o 
(farinho que o ilustre professor 
Arlindo Varela, o magnifico tra-
dutor de Montegazza, um dos 
mais, senão o mais apaixonado 
admirador de Latino Coelho, tem 
revélado na selecção e escolha 
dos seus melhores trechos lite-
rários para depois os reunir em 
volume que toda a gente possa 
lêr e consultar. 

Que incalculáveis serivços 
lhe* deve a literatura portuguesa 
e sobretudo a memória do gran-
de estilista, um dos espíritos 
mais fecundos e mais prodigio-
sos da sua esplendida gera-
ção ! 

Que serviçòs enormes lhe não 
deve a mocidade portuguesa, que 
poderá, assim, deleitar-se com a 

jóias 

POLICIA, de Lisboa, re-
cebeu Uma informação 

de que as -jóias e o casaco da 
infelís actris Maria Alves se en* 
contratam em Coimbra, na rua 
Mousinho da Silveira, n.' 10. 

Ora como em Coimbra não 
existe ta! rua, a denuncia feita á 
policia, foi certamente para a 
dí«.frvUar. 

0 crime de Serra áo £i?ee 
AO que nos consta, segun-

do o e^amç feito no Ins-
tituto de Medicina Legal de Coim-
bra á. pistola encontrada junto 
do cadaver de Manuel Martins, 
aparecido ha tempo na Serra do 
Circo, proximo de Condeixa, e a 
que a Gazeta ôe Coimbra se 
referiu largamente, a bala en-
contrada no cadáver nao podia 
ter sido disparada por aquela 
pistola. 

Este importante elemento veiu 
pôr de parte a suspeita de um 
suicídio, como chegou a presu-

jnir»se e não obstante as atura-
das deligencias da policia de in-
vestigação criminal desta cidade, 
que, novamente, vai pôr-se em 
campo. 

aQUA 

5 eis. 

leitura de páginas soberbas ani-
madas dum estilo prodigioso, 
palpitante e eterno! 

Bem hajam Arlindo Varela e 
os editores de Latino. 

Agora mesmo, como um dos 
melhores livrdS publicados, apa-
receu o primeiro volume das Pa-
ginas Escolhióas. 

Não é exaqero afirmar-se que 
as Paginas Escolhióas é um li-
vro de incontestável valor literá-
rio, o melhor livro dos últimos 
tempos. 

Que prodigioso poder do es-
tilo I Que imagens rutilantes! Que 
vastidão enorme, colossal de co-
nhecimentos, que extraordinário 
poder psicologico, que harmonia 
e que ritmo cantante! 

Formidável o retrato psicolo-
gico de Camões, onde a vida do 
poeta se exalta e sse canta mara-
vilhosamente. QuePextraordinario 
relevo dado á figura de Hum-
bold, que paginas de erudição e 
de belesa. 

Todo o livro é prodigioso, 
cada pagina sendo uma verda-
deira maravilha literaria. 

Aprende o nosso espirito na 
sua leitura e recreia-sè, deleita-
se a nossa inteligência na belesa 
piagica do seu magico estilo. 

Latino foi um grande estilista. 
O autor excelso do Fernão 

ôe Magalhães, não podia mor-
rer, não devia morrer num cri-
minoso e injustíssimo esqueci-
mento. 

E o ilustre professor Arlindo 
Varela selecionando as suas pro-
duções literarias e a conceituada 
livraria Empresa Literaria Flu-
minense, editando as suas obras, 
prestaram á Patria e ás letras 
portuguesas um aftissimo, um in-
calculável serviço nacional, e á 
figura ilustre de Latino Coelho 
deram-lhe o incisivo relevo que 
merece, porque ele agora anda 
no coração da mocida de lusitana. 

Livro formoso, formosas pa-
ginas, formoso estilo, duma for-
mosa e formidável inteligência. 

A edição é muito correcta, 
com um optimo retrato do autor, 
é da acreditada livraria Empresa 
Literaria Fluminense. 

Hcertada resolução 
ACAMARA Municipal de-

liberou intimar os pro-
prietários das casas em constru 
ção na rua Ferreira Borges, srs. 
Coimbra» e Moura e Sá, para re-
tirarem os tapumes das fronta-
rias até 25 de Junho. 

Acertadíssima deliberação es-
ta, pois chega a ser uma vergo-
nha para Coimbra, que numa de 
essas casas esteja em obras ha 
mais de quatro anos e a outra 
ha dois, e que ainda tenham as 
fachadas por fazer! 

E tem-se feito isio ha tanto 
tempo com o consentimento de 
quetd ha multo devia ter posto 
termo a esta condescendência, 
que tão mal fica na nossa terra! 

Irá desta, ou continuará tudo 
como até aqui? 

AtilMoveis «Peugeot» 
SAI>hoje para Lisboa, onde 

vai aguardar a chegada 
de um, magnifico carro Peugeot 
marca de que é representante 
nesta cidade, o sr Alberto Ba-
tista. Este automovel, que está 
destinado a causar admiração 
nesta cidade e que é um 11-35 — 
H. P. — tem conôuit interior ócs-
capotable, é pára o sr. dr. Joa-
quim Antonio Seixas, proprietá-
rio em Coimbra. 

Estes carros que são os mais 
elegantes que a acreditada fa-
brica Peugeot produz, e deste 
modelo, é o primeiro que entra 
em Portugal, e prima pela sua 
elegancia e conforto. 

Acabam também, de adqui-
rir, um carro 10-24-H. P. desta 
marca, o sr. dr. Bazílio Freire, 
professor da Faculdade de Me-
dicina de Coimbra, e um de 5, 
H. P., o sr. Jacinto José Pereira, 
farmacêutico nesta cidade. 0 sr. 
Acácio de Larangeira também 
adquiriu um automovel tipo-gran-
de, Sport. Estes 3 carros foram 
entregues na ultima semana, 

Pela enorme aquisição de 
automóveis Peugeot se prova 
que esta magnifica marca se im-
põe sob todos os pontos de vista. 

( V I D A G O ) 

â min rim su & 

i 
Pela Imprensa 

; "O Imparcial* 

COMPLETOU 17 anos de 

, ^ existencia, o nosso pre-
sado colega de Pombal, O im-
parcial, superiormente dirigido 
pelo nosso amigo sr. Augusto 
Severino Sjlva, que pela sua 
orientação se tem sabido man-
ter, podendo mesmo considerar4 

sé Um dos melhores jornais 'de 
província. 

Ao Imparcial enviámos as 
nossas felicitações, fazendo sin-
ceros votos pelas suas prosperj-
dadesij 

Porque é o TAKY o melhor 
.i Créme 

para fazer desaparecer 
pêlos e penugens supérfluas 

E' porque presentemente o 
TAKY é o único créme empre-
gado pelas actrizes ffancezas e 
estrangeiras cuidadosas da sua 
belesa; elas não se arriscam a 
empregar produtos inferiores que 
podiam prejudicar a sua linda 
péle, Não querem empregar a 
navalha de barba que irrita a 
péle, provoca borbulhas e faz 
nascer os pêlos cada vez mais 
fortes e mais rijos, Otí-os depila» 
torios de preparação complicada 
e com mau cheiro. Todas essaâ 
celebridades fazem uso doTAKY, 
que se emprega tal qual sai óo 
tubo e faz desaparecer um 5 mi-
nutos, em qualquer parte do cor-
po. os pêlos e a penugem supér-
flua. 

Êconomlco, inofensivo, o TA-
KY é indispensável a toda a 
mulher desejosa de ter unia nu-
ca, pernas e braços, brancos e 
lisos sem um ponto negro. 

Faça uma experiência: se 
nao lhe ôêr os resultados anun-
ciados, o seu dinheiro ser-lhes* 
ha restifuióo. O TARV vende-
se em toóas as boas casas e 
no Depósito. Desconfiar óas 
imitações perigosas, 

A explosão tia bomba 
no Matadouro 

REALISOU-SF, no sabado 
a autopsia do cadaver 

do infeliz marchante, Francisco 
Antunes Barreira, a vitima da 
explosão da bomba de dinamite 
numa das dependencias do Ma-
tadouro Municipal, caso que con-
tinua envolvido no mistério. 

A autopsia, ao que nos in-
formam, revelou fractura do era-
neo, intercepção das carótida^ 
tendo-se encontrado na cavidade 
craneana um estilhaço do envo-
lucro da bomba, que deve pesar 
umas 300 gramas. 

Procederam á autopsia o Prof, 
sr. dr. Marques dos Santos, e o 
sr. dr. Mário Martins Ribeiro, 
auxiliados por alunos do 5.' ano 
de Medicina. 

O funeral da vitima reallsou-
se no sabado á tarde, saindo da 
morgue para o cemiterio de San-
ta Clara, sendo muito concorrido, 
in.corporando.->se nele os estan-
dartes da Associação dos Artis-
tas e da Associação de Classe 
dos Operários de Ceramica. 

+ • 

A policia de investigação co-
meça hoje a ouvir alguns empre-
gados do Matadouro, para vêr se 
consegue descobrir quem ali co-
locou a bomba. 

Secção Oficial 
Comérciò 

Fa u s t o A l m e i d a d e a i . 

cantara Carreira, assis-
tente do Instituto Industril e Co-
mercial de Coimbra, concedidos 
90 dias de licença, sem venci-
mento, a fim de ser gosada no 
estranjeiro. 

Jogo perdido 
, Desde a rua da Sofia até á 
Calçada, perdeu hoje o cauteltí*' 
ro Pedro Cerveira Nunes, 16 vi* 
géssimos da próxima loteria do 
dia 24. Pede-se á pessoa que os 
achou, o favor de os entregar no 
engraí«ador, em frente ao Chiado. 

Casas para habitação 
* 

Pertfí da Estação do Ca-
minho de Ferro, com excelen-
tes acomodações. 

Aluga Julio de Cafvalhô» 
Coimbra» 



G A Z E T A DE C O I M B R A 20 de Abril de 1926 

erviço e s p e c i a l d e " O S é c u l o , , p a r a a " G a z e t a d e C o i m b r a , , 

A V I A Ç Ã O 

"RAID,, LISBOA - MADEIRA - AÇORES - LISBOA 
LISBOA, 20, ás 10,35. = As 7,10 descolou óa óoca óe 

om Sucesso o hióto-avião «Foker» 25 (Infante dè Sagres) ' 
ilotaóo pelos segundos tenentes aviadores da Marinha srs. 
'oreira Campos e Neves Ferreira, que vão efectuar o raid 
isboa-Madeira-Açores-Lisboa. = Século. 

M H e p o d e r á a n d a r 
Aíophan-S? ^ s e m d o r e s . 

em comprimidos o medicamento clássico 
contra o reumatismo, a gota e o ácido úrico. 

AVenda em t o d a s as farmactfes. 

oristela 
«es* r, «v-a» 

SULFATO DE COBRE INGLEZ 
V E N D E M 

Julio da Cunha Finto 
AVENIDA NAVARRO 

Confeitaria S. Bernardo 
80 =» Rua da Sof ia = 82 

COIMBRA 

Esmerado fabrico de 

amendoas-re&yçedos-conservas de frotas 
Pedir em todos os bons estabelecimentos os pro-

duetos desta fabrica. 

DESCONTO AOS REVENDEDORES 

A Fábrica de Malhas do Ca-
Jhabé, dá trabalho para fóra da fá-
)rica e recebe operárias. 2 

Um vala concgriar do que barato comprar 
Participo ao respeitável publico que tenho em minha Casa 

Ra secção especial de reformar chapéus de palha e feltro. 
nto d'homem como óe senhora. 
Assim como tingir, lavar e passar a ferro com a maior per-

dição e brevióaóe qualquer peça óe vestuário, para lutos e 
bjantes, EM 24 HORAS. Tudo a preços baratissimos, na 

Tinturaria Nacional 
CORPO DE DEUS, 1. (Não confundir. Por cima da Es-

• pingardaria Central, de Amândio Neves. 

1 1 0 GONCALVES 
MÉDICO 

|t< Retomou a sua clinica 
LI&ANDRE HERCULANO 

iíorisúttos óas 11 às 14 horas 
TCtlKlCA GERAI 

BORGES DE OLIVEIRA 
Conservaóor óo Registo Comercia, 

ADVOGADO 

Acções Comerciais e Fiscais 

R.jVisconde da Luz, 34-1' 

Vida Social e Oneraria 

D 

Assoc iação do Pes soa l dos 
Hospitais Civis 

A Delegacia em Coimbra 
da Associação de Clas-

se do Pessoal dos Hospitais Ci-
vis Portugueses, recebemos a 
seguinte nota oficiosa: 

Em reunião da Direcção e 
de harmonia com o acto de 
verdadeira dedicação profissio-
nal, demonstrado pelos enfer-
meiros nossos consocios Silvé-
rio Pita e Celeste da Conceição, 
sujeitando-se á transfusão de 
sangue, e para estimular na re-
petição destes "actos que muito, 
enaltecem o pessoal hospitalar, 
e com especialidade a sua dele-
gacia que tem como divisa «vi-
gilância e caridade», resolveu a 
mesma Direcção adquirir as me-
dalhas com que a Sociedade da 
Cruz Vermelha Portuguesa se 
dignou agracia-los, a fim de lhes 
serem oferecidas em sessão so-
lene.— A Direcção. 

Grupo Excursionista Ope rá r i o 
1. de Maio 

EUNÍU-SE no domingo a 
assembleia geral do Gru-

po Excursionista de Educação 
Operaria 1.® de Maio, que entre 
outros assuntos, resolveu preen-
cher as vagas existentes na co-
missão reorganisadora e realisar 
no proximo dia 1." de Maio, uma 
sessão solene comemorativa do 
seu primeiro aniversario e pro-
mover no domingo seguinte uma 
excursão a ,pé a Lorvão, sendo o 
regresso a Coimbra, em barcos. • 

Assoc i açáo dos Art is tas . 

NA sua ultima reunião, a 
direcção desta impor-

tante e prestantissima associa-
ção, entre outros assuntos, resol-
veu autorisar o pagamento do 
subsidio para funeral do socio 
863, Manuel Pessoa Leitão e exa-
rar na acta um voto de senti-
mento pelo falecimento do mes-
mo socio. 

Reqebeu uma comunicação da 
Federação Nacional Has Asso-
ciações de Socorros Mutuos, di-
zendo ter recomendado na Re-
partição da Mutualidade Livre, n 
aprovação dos novoà estatutos 
desta associação. / 

Tendo tomado conhecimento 
pela Gazeta óe Coimbra, da 
oferta de 100$00 para a escola 
desta associação feita pelo sr. 
Augusto Simões Coimbra, resi-
dente no Porto, resolveu oficiar 
àquele çidaclão agradecendo-lhe 
a oferta* referida, e mandar rece-
ber a referida importancia á re-
dacção da Gazeta óe Coimbra. 

Resolveu mais propor na pró-
xima assembleia geral para que 
ao cidadão referido sela conce-
dido o diploma de socio bene-
merito. 

Resolveu oficiar á comissão 
organisadora da garraiada do 
5.' ano medico, solicitando a in-
clusão desta benemerita asso-
ciação no numero das institui-
ções a beneficiar com o produto 
daquela festa. ^ 

Pelo presidente foi dito ter 
feito uma reclamação ao chefe 
dos serviços electroténicos, soli-
citando a isenção do pagamento 
da taxa de industrias electricas, 
visto as instalações desta asso-
ciação servirem para iluminarem 
as salas Onde funciona a escola 
noturna de ensino publico e gra-
tuito, mantida por esta colectivi-
dade. 

Pela U H I V E R S I 0 A 3 E 
OPRASO para o concurso 

de professor da cadei-
ra de propedêutica médica é de 
30 dias e não de 90, como por 
lapso saiu, 

Principiam na próxima quinta-
feira, os exames de Medicina 
Legal. 

POSTAIS DA ARREGAÇA 
Ao principiar os meus postais, 

para a Gazeta de Coimbra sauôo 
a sua redacção e o seu óirector 
pela forma brilhante como tem 
sabióo impôr-se perante os po-
òeres constituídos, em defesa óe 

t Coimbra e sua região. 
Ao escrever os msus postais; 

óeste bairro, só tenho em mira 
pugnar pelos seus interesses. 

Depois de alguns anos, vejo aqui an-
dar alguns calceteiros a trabalharem no 
pavimento da rua central que liga com o 
sitio denominado Loureiro, cujo facto tem 
causado admiração aos moradores do re-
ferido lugar, visto que ha mais de 40 anos 
que o pavimento da rua se encontra em 
misero estado. 

M is porque será que o pavimento é 
achanatado e não calcetado radicalmen-
te, como acontece com a area que vai das 
Alpenduradas á quinta denominada das 
Fonsecas ? 

Mistério, não é verdade, sr. vereador 
do pelouro das obras municipais ?—Raul. 

Pelos CLUBS . 
Grande Club de Coimbra 

REALISA-sç na noite de 1 
de Maio, na séde desta 

sociedade recreativa, o baile das 
Flores, promovido pela si^a co-
missão administrativa, e para o 
qual recebemos convite que mui-
to agradecemos. 

Grupo Musical de S a n t a Clara NO domingo, realisou-se na 
séde do Grupo Musical 

e Recreativo de Santa Clara, um 
espectáculo pelo seu grupo de 
amadores drainaticos, em que su-
biu á scena a comedia Socieóa-
óe aventureira, sendo todos os 
interpretes milito aplaudidos. 

ALUS a Vichy Portuguesa 
ELEMENTOS 

Salus Gr^n e 
grillc Hospital Celest'ns Pare. 

4.9849 4,9868 4,4325 4,9778 
0,3641 0,5445 0,7222 0,8883 

de magnesia 0,15533 0,0736 0,0795 0,3016 0,0951 
0,01780 0,0038 0,0038 0,0012 0,0118 

« de potássio — 0,3187 0,4010 0,2990 0,2863 
0,04270 0,0303 0í0362 0,0281 0,0295 

Sulfato de sodio ou de potássio * 0,2795 0,2667 0,2734 0,2638 
Cloreto de sodio cu de potássio 0.12310 0,5737 0,5675 0.5291 0,5693 

0,00080 0,0012 0,00075 0,0009 
0,0652 0,0620 0,0395 0,0487 

Acido borico, iodo stroneio e rubidio vesfdio vestígio ve-tigio ve^tigio vestígio 
0,0064 0,0015 vest'gio Tesngio 

2,7049 — — — — 

Mineralisação total . . 6,7038 6,9490 6,4058 6,8849 

Quadro comparativo enire as AGUA SALUS e 
suas conyeneres de Vichy (t) 

(1) — As analises das Fontes Vichy sao do analista Willm (1894). 

A anal ise da Fonte S A L U S é do Prof . Cha r l e s Lepierre (1925) 

Vou dizer-vos 
Um segredo precioso p a r a 

uma mulher. — Diz-nos 
M.e l l e Huguette Duf los 

Para ter uma linda nuca bran-
ca e iisa, para suprimir os pêlos 
e a penugem supérflua em qual-
quer psrte do corpo, aplicai um 
pouco de TAKY. este creme de-
liciosamente perfumado tal qual 
sai do tubo, esperai 5 minutos, 
passai um pouco de agua eis 
tu lo. Vós ficareis encantadas 
com o resultado e direis adeus 
para sempre á maquina de bar-
ba perigosa que faz nascer bor-

j bulhas e o pêlo cada vez mais 
j duro. Direis adeus também aos 

depilatorios complicados e mal 
cheirosos. Economico e inofen-
sivo o TA|ÍY dissolve o pêlo e 

Neste espectáculo, foi inau- > > , „*"*!' tr> „ j , i i r . talo desaparecer, c uma des-gurado o pano de boca do tea- i ' ,„,, ;u „„ „ , „ , j . i , i li i coberta maravilhosa estou en-tro, admiravel trabalho do joven ! , ^ 
aguarelista José Contente, que 
na execução desta pintura, em Huguette Duflos 
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EX.mas SENHORAS 

O proprietário óa Barbearia Universal, tem 
a honra óe participar a Vv. Ep.as, que aca-
ba óe instalar no seu estabelecimento, à Rua 
Ferreira Borges, Vl9, um elegante gabinete, 
destinado ao serviço óe córtes de cabelos e 
manicure, exclusivo a senhoras, podendo afir-
mar que a máxima correcção e competencia 
presiderão a toóos os serviços, espera a hon-
rosa visita óe Vv. Ep.as, que agraóece, muir 
Jo reconhecióamente, 

Bazilio Diniz. 

que se vê uma parte do antigo-> O TAKY, Crème parisiense, 
convento de Santa Clara, vinca j (brevetée S. G. D. G.) vende-se 
bem o seu nome. Iteijt todas as boas perfumarias e 

O trabalho 
apreciado. 

Marco Postal 
A ss ina íuras pagas 

Alberto Pontes, Assinante n.' 11-A 
até 1 de Abril. 

18 — Albino Pinheiro Xavier, Filhos, 
até t de Maio. 

20 — D. Alda Julia de Matos Cabo, 
até 3 de Julho. j 

23 — Alipio Rodrigues Coimbra, até 
1 de Abril. ! 

33 — Antonio Borges Pinto, até 18 de 
Abril. 

ARREDORES de COIMBRA 

tem sido muito no Deposito: Um modelo único,' 
q^maior e o mais vantajoso para 
o preço. • j 

jjÇ&^fí um andar na casa 
Jii"i3& da rua do Guedss 

n.' 19 com 6 divisões, perto da 
Universidade,* trata-se, na rua 
Visconde da Luz, 64. 1 

f ^ f Dão-se a quem en-
y l l i i l u tregar nesta reda-, 

ção uma caixa de cartão conten- ! 

do uma medalha redonda.de ou-
ro e um medalhão do mesmo 
metal em forma de escudo, com 
3 pedras verdes, que se perdeu ' 

( no dia 5 entre as 13 e 15 horas, 1 
Ma?o7-Dr ' A í r e S 3 L í m a ' a l é 8 d e I n a s - r u a s d a C a l ? a d a ' v>sconde 

89 — C. M. de Vasconcelos, até 4 de 
Abril. 

91 — Dr. Cesar Augusto Vieira de 
Matos, até 21 de Abril de 1927. 

111 — Emilio Pinheiro Viterbo, até 15 
de Maio. 

145 — Dr, J. Ferreira, até \ de Ja-
neiro. 

1Õ1 —-João Monteiro Pereira, até 15 
de Abril. J I 

163—JoSo dos Santoí Apostolo, até 
9 de Maio. 

170—Joaquim Augusto Julio, até 20 
de Marco. 

200-A —José Gonçalves Nunes Duar-
te, até 15 de Junho. 

208 — Dr. José Maria Lança Falcão, 
até 3 de Janeiro. 

226 --Julio Antonio Lopes, até 23 de 
Abril. 

232 — Luís Aives Coutinho, até 1 de 
Abril, I 

233 — Dr. Lujs Antunes de Lemos, 
até 6 de Abril. j 

245—Manuel Antunes Pereira, até 
7 de Abril. 

266 — D. Maria Felicidade de Castro 
Carreira, até. 30 de Março. 

291 — Dr. Tomaz Maria LeitSo, até 
25 de Abril. 

930sA — Manuel Nunes da Costa, 
até 27 de Agosto dè 1925. . 

1285—Joaquim Rodrigues Ferreira, ; 
até 14 de Maio de 1927. » j 

Pr evidencia Agraria 
Instituição de S e g u r o s da Lavoura Assoc i ada 

Capital rea í i sado Esc. 500.00Q$00. 

S é d e em Lisboa, Largo do Carmo, 18-1." 
Telefone 3 8 8 4 Teleg.: A g r a r i a 

Instituição de Seguros organisada pela Associação Central " 
de Agricultura Portuguesa, Federação dos Sindicatos Agrí-

colas do Centro de Portugal e Sindicatos Agricolas. 
Seguros Terrestres, Maritimos, Agricolas, 

Postais, Autqpnoveis, Cristais, Etc., Etc. 

CORRESPONDENTE EM COIMBRA ; 

JOSÉ DE FIGUEIREDO, rua óa Sofia. 30. 

Hospedes 
tratamento. 

Escadas de S. 
12, 2.-. 

Cristóvam n.' 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos 
enviarem as importâncias das 
suas assinaturas. 

Fazemos este pedido afim de 
evitar as avultadas despezas que 
fazemos com a 
correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos a 

da Luz e Pra.ça Velha. 

EÉlfUSPPifl Guarda-livros, 
U l l Í B l l l U podendo dis-

por de algumas horas durante o 
dia, encarrega-se de qualquer es-
crita comercial ou industrial, bem 
como de fecho de balanços, etc. 

Nesta redação se diz. i 
quartos, alugam-se com 
ou sem mobilia, Calhabé, 

na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. t-s 

Ca ç a ÃLUGA-SE, com 8 divi-
u u í l soes, na rua dos Anjos, 

n.°* 17 e 19, perto da Universi- I 
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. * Ea p e aluga-se um andar no 

UuO prédio da rua dos Anjos 
n." 14 e 16, cora cinco divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz. 64. * 

Vende-se no Alto de S. 
João com 4 divisões, aguas 

furtadas e quintal. Informa Luís 
Ferreira de Sousa no Alto de 
São João, Estrada da Beira. 6 

Vende-Se no Calhabé á 
Ladeira das Alpendura-

da#Vt.' 2. 
Diz-se na rua Visconde da 

cobrança pelo Luz, 70. + 

Moradi e quinta grande, alu-
ga-se num dos pon-

tos mais aprasiveis e pitorescos 
de Coimbra, donde se disfrutam 
os melhores panoramas; casas 
de habitação, casa para caseiro, 
garage, casa de ensilagem com 
eira/ grandes aviarios, currais, 
jardim, etc.; estando tudo isto 
no meio de uina quinta com va-
riadíssimas arvores de fructo, 
belo terreno para amanho, tendo 
junto grande vinha bem como 
grande olival. Dista da parte 
baixa da cidade apenas 10 mi-
nutos. Renda 600$00 por mez. 

Informa na Praça 8 de Maio 
n.- 41. 1-a 

vende-se em bom estado 
e funcionamento, por 

1.100 escudos. Rua da Sofia, 74. 

Trespassa-se e ^ r t 
cal, 2 portas e funda. 

Nesta redacção se diz. 4 

Trespassa-se 
boa oficina de serralharia, bem 
montada, nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. 

MÚMPa q u i n t a i d o
 JT 

Vtf l tUo 00 queiro, no lugar da 
Arregaça, com boa casa de ha-
bitação e toda a moíftlia da mes-
ma. 

Trata-se com os proprietários 
na mesma quinta. * 
VOSlflD-ÇO" U m a P r°P r 5 e ( i a c l e 

I t m l l u Uu denomijiada Quin-
ta Santana, em Santo Antonio 
dos Olivais, á paragem do elec-
trico. * 

Vende-se Quina,, limites do 
Bordalo. Trata-se no Alto de 
Santa Clara n.° 7. 

erden-se uma pasta, entre 
o governo civil e 

a baixa. Alviçaras a quem a en-
tregar nesta redacção. 

recisaia-se 
teca, em primeiro logar, um bom 
prédio urbano situado nesta ci-
dade. Dão-se informações no es-
critorio do advogado, na rua da 
Sofia n.' 35—1." andar. 2 

S. PAULO DE FRADES, 19 
- Ontem, quando pretendia en-

trar num baile, foi agredido â" 
paulada, o sr. Américo Figuei* 
redo da Assunção, que ficou fe-
rido na cabeça e nnm braço. 

O "ferido foi pensado no posto 
da Cruz Vermelha dessa cidade, 
tendo o sr. Américo dado parti-
cipação do caso á policia, — C. 

+ 
BORDALO, 1 8 - Com a or-

ganisação neste lugar, de uma 
sociedade de recreio, começa 
Bordalo a despertar na consciên-
cia dos seus habitantes. O es-
quecimento a que tem sido vo-
tado, tem feito dele uma povoa-
ção ignorada, a tal ponto que a 
estrada que aqui conduz está 
num completo desleixo. 

Assim, a comissão organisa» 
dora do Grupo de Instrução e 
Recreio de Bordalo, composta 
dos srs. Luiz Serrano, Alfredo 
Tavares e A.ntonio de Almeida, 
procura alguma coisa fazer em 
favor do lugar, e para isso vai 
ofganisar na sua séde uma bi-
blioteca, e promove no dia 2 de 
Maio uma sessão de propaganda 
operaria. —? Ç, ~ 

Compra-se até 8 divisões 
na rua Antero do Quen-t o i t u u u ^ u u n u i u u ly^uimuo u i . « « 

especial fineza de renovarem as , t a l
 T

ou
f P™*midades. 

suas assinaturas. I . I n f " r m a J W ™ Dias Anto-
A todos os nossos agradeci- , pTaSa do C°™ercío tV 27-

^líncnc nkcAni.iAC i . , U > i m O r a . 

CSífíltfiíS trespassa-se. Tratar 
u l l f l l u i com Oliveirá fy Com-

panhia, Praça do Comercio, 48. 

POda 
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a este jornal. ! P 

A Administração , I? 

No domingo, 25, pelo 
meio dia, arremata-se a 

lenha da póda das arvores aa 
cerca do Observatório da Cumea-
da. ~ " - 1 

t FALECIMENTOS f 

aluga-se em Antanhol 
i i o n com 5 divisões e terrenb 

para cultivar. 
Informa-se na Rua Ferreira 

Borges, 167. 2 
T isio&eira a dias, precisa- j 

se. Nesta redac- • 
2 i 

Costureira. 
FEMINA, rua Ferreira Borges. 

de meia idade ; 

precisa o atelier 

Empregai 
redacção se 

00 
de PRAÇA ofe-
rece-se, nesta 

diz. SV n S i f i a d n r Individuo «habi-
â p i l l u l l U i bilitadô e com 

FALECEU esta noite, o sr. ^ 
João Antunes dos Reis, ção se diz. 

negociante no Mercado D. Pedro 
V, desta cidade, + 

En t e r r a m e n t o s f e i t o s 

no Cemiterio da Con-
chada, de 12 a 18 de Abril: 

Dia 12: 
Laurindo Lopes, de 17 anos, da Fi-

gueira da Foz. 
Frutuoso da Costa AlemSo, de Coim-, T _ 

bra. de 45 anos. 1 pra t i ca em L i s b o a e CoimDra le-
Dia 13: Maria das Dôres, de 74 anos, j c i o n a ou expl i ca as d i s c i p l i n a s 

d C D i T ú : Io3o Nunes da Costa, de 42 | ^ s Liceus por preços módicos, 
anos, do Carregal do Sal. I N e s t a redacção ^ informa. 
meida,Ter?9 t o í r g f i r f ^ ^ I f p i t a r a g r í c o l a , d e s e j a c o l o c a -
- Dia 16! Constancia de Jesus, de 35 ; 1 w " " 1 Ç ã o c o m a l g u m a prati* 
anos, Coimbra. | ca , car ta a e s t a r e d a c ç ã o c o m 

Dia 17: Aiitof.io Fefréirà Alberto, dí as i n i c i a i s J. S. 6 
60 anos, da Figueiía de Foz. I • ^ ^ ; ' • ' 1' ' 

Silvestre Teresa, de 17 anos, áa Fi- Unffíílfs G R A N D E , vende-se um 
gueira da Foz. 

Maria da Glorie Neves, de 45 anos,, 
da Lousan. 

Dia 18: Joaquina Ladeir?, de Coinv 
bra, de 49 anos; 

Vende«se num dos pon-
tos mais bonitos e apra* 

ziveis dos arredores de Coimbra, 
Tem casa de habitação e de-

pendências, é de muito bom ren» 
dimento, especialmente em vinho 
azeite e frutas. 

Nesta redacção se dií. q*t 

Foião proprio para pensão. 
Trata-se com José Pedro de 

Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento».^ 

Qusrlos ^ u ® a r n s e n a 
101, 2,-. 

Couraça de Lisboa, 
•i 

Vende-se í & r & a & i í 
1 escadote, 1 meza grande, 1 
maquina de arquear caixotes, 6 
caixas grandes para ter chá, 4 
malas de viagem, sacos grossos, 
e diversos moveis e utensílios de 
escritorio. Rua João Cabreira 
n.' 47. 2 

Vende-se ã ^ r s . s á : 
trada da Beira. 

Trata-se com o proprietário. 
Facilita-se o pagamento. * 

6 0 . 0 8 8 3 0 0 p ' e c i"""M 

ao ano. 
bre juro 1 2 0 / 0 

Para tratar nesta redacção 
se diz. 4-a 

2 de Maio 
Grandiosa garraiada em 

iienelicio da Mísericordi? 
Números de grande 

sensação. 

Multas surpresas. 

Quarto Pensão, precisa-se 
p r e f e r i j ado - se na 

Baixa, indicar local e preços em 
carta á redacção deste jornal 
a A. A. 

T O r f D I í n Compra-se 300 me 
l u l l v i K U tros quadrados na 
rua Antero do Quental ou pro 
Ximidades. 

Informa Joaquim Dias Anto' 
nino, Praça do Comercio n,' 27* 
1.', Coimbra, 2^a 

Trespassa-se para qual* 
quer comer-

cio ou industria, as oficinas da 
Auto-Mecanica Lda. rua Direita 
n," 139, por motivo de mudança. 

A G U A 

( V I D A G O ) 

A indicada para a cura e 
tratamento das doenças de es-
tomago, intestinos, figado 4 
rins e duma maneira geral em 
todas as manifestações de ar« 
r i t i s m o 

com 10 a 12 divisões d 
pequeno quintal, 

Compra-se. Carta a esta rçí 
dacçãg egm injei§i§ 

Casa 



G A Z E T A D E C O I M B R A 2 0 d e Abril d e 1 9 2 6 

flrco de â l m z á l m . — C O í M 

eiiii tt filis i " i i i i isiofíiii ís m m i m m l 

Continuamos a vender, por preços 
quási de graça! 
Riscados, Zif ras, Sedas, Crepss e Faaos Brancos, Meias, Rendas 

e Bordados, &TÉ LIQUIDAÇÃO TOTAL. 
NÃO SE DESSOREM! Muitoj artigos se esgotaram! 

PICHINCHAS! Sedas pretss,. Charmsase, Setins 

FIDELIDADE 
-n. 

Capitel: 
4 3 í 4 : 8 0 0 $ 0 0 
2 . 7 0 D . 0 0 0 $ 0 0 8 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

2
Rua do Corpo de Deu., 40 S E G U R O S DE VIDA > 

C O I M B R A L 

S " f i 7 2 E M ÍD3B 
Séde em Lisboa 

ConespoQdt&tt ia íeislti: 

BASILIO XAVIER ( H U n M 

FOTOGRAFO D ARTE 
/ 

Mudou o seu atelier do Largo da s Ameias 

para a Fotograf ia do Teatro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

O S P R E Ç O S M A I S E C O N O M I C O S 

óe Ilióio óos Santos Azeve-
óo, antiga casa Jorge Mo-

rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 

EncarrCga-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Brona« e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e oxidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

mFm Wí II 

îXXX^XXXXXXXXKXXXKAX;̂  
Procuradoria Geral 

M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

D SOLICITADORES 

Rua Ferreira Borges, 06-2." — COIMBRA 
^ Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
g b e n s . Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

A fabrica SABOARIA U N I Ã O 
DE COIMBRA, LIMITADA, em 
Santa Clara. 

"Gazela de ColmUra,, 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
\ cobrança fei- I Para fóra da ci-
ta fffelo correio dade, pagamen-

mais 1 Esc. | to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.a página, 
1$00; 3.* e 4.® páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos óe 20 OjO. 

Capa è batina 
Vendem-se em estado de no-

vo, na rua Direita, n." 65. 

Bens i a Sorte! ! ! 
E A 

Tabeleis Estanco Feliz 
também é a que distribue mais 

chorudos prémios 1 
Publicações, jornais do Porto e 

Lisboa 
Tem á venda a Gazeta óe Coim-

bra. Informações da mesma 
e para a mesma 

, PRAÇA 8 DE MAIO 

Lições de musica e piano 
Senhora" habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n." 80. 

BOM 
E 

BARATO 
Não comprem sem ver os 

preços na Adega do Dão, em 
vinho tinto, branco,' aguardente 
e geropiga, o melhor e mais ba-
rato de Coimbra. 

Praça 8 de Maio n.' 2 e rua 
Direita n." 6. 

DOMINGOS JL LESTON 
Oficina óe repicagem óe limas 

óe toóas as qualióaóes. 

Preços resumidos 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 

Representante em Coimbra: 
Antonio Gouveia, Rua das Pa-
deiras, 88. 

Sulfato de cobro a 2$25 
Com 98/99 0/o de pureza, to-

ma-se já encomendas. 
Rua da Louça, 34 a 38. 
Miguel Rodrigues. 

Enxofre Floris-
tela 4?$50 

Cada saco de 50 hilos e to-
das as despesas de Gaia até 
Coimbra, (quantidade minima 
20 sacos). 

Rua da Louça, Miguel Ro-
drigues. -T 

ura 
Eduardo A. Lopes, encarre-

ga-se de todo o trabalho de pin-
tura, forrações a papel e ence-
ramento de soalhos, etc. 

Rua das Flores, 29-31, Coim-
bra. 

araiorieieiraoaines 
comercias, c t n liasfaiite 
material,. p u l e parte 
novo, venÉ -se . -
Tipografia 

Coimbra 
PáSeq É C a s f l o 
LOTERIÀ 

A 24 de AAA. 
Abril a i l u . 

Pedidos a 

Julio óa Cunha Piniú & Filhú 

AVENIDAi*- -VARRO 

GRANDE DEPOSITO iUflS MINERAIS 
Pedras c algados 

Vidago 
Melgaço 

Sabroso 
Vendem per grosso e a retalho aos melhores preços 

BIZARRO, CASIMIRO & Companhia, MM 
{antiga casa Gaito Canas) 

RUA DO CEGO, 1 a T. - COIMBRA*. 

Regimento de Artilharia 2 
3 / G R U P O 
2.* praça 

O Conselho Eventual deste 
Grupo torna publico que no dia 
29 do corrente mês, pelas 14 ho-
ras, no seu quartel em Santa 
Clara, procederá á arrematação 
em hasta publica do arrenda-
mento por três anos de 178 oli-
veiras existentes na cerca do dito 
quartel. 

As condições que regulam a 
referida arrematação acham-se 

| patentes na secretaria do mesmo 
Conselho, onde podem ser con-
sultadas todos os dias úteis das 
11 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 13 de 
Abril de 1926. — O secretario do 
Conselho, Antonio Alves óa 
Cruz, Tenente. 

RADIO-LUSA 
.Lagoas & Cl, L.óa 

Novas instalações rua Visconóe óa Luz, 27-2: 

Apare lhos Recep tores e Emissores . Os nossos 
apa re lhos recebem os concer tos dos Emissores 
da Europa e Amér ica . Lampadas Metal, Philips e 

Raóiotechnique. Aces so r io s e P e ç a s soltas. 

1AKCISCQ DA FONSECA FERREIRA 
Teleg. Tresfez - R. da Sota - COIMBRA - Telef. n/ 6 9 2 

Vende ao menor preço do, Mercado: 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., em bar-
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 

AMÓNIO : NITRATO : SUPER 

>uuvuuuuuuuuuuuuuixx)auuu < 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: m milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris 

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso $ C.a (Casa Hov§neza) 

'Sulfato de cobre inglês, marca MACKECHNIE. 
Sulfato de cobre alemão. 
Enjíofre italiano Floristèla, marca BELA, em sacos de 

algodão com 50 hilos cada. 
Milho branco e amarelo, Nacional. 
Feijão frade, novo e velho. 
Adubos, simples e compostos. 
Vinagre tinto e branco. 
Aguardente de bagaço. 

Vende aos melhores preços do mercado, para entre* 
ga imediata: 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro dõ Mendonça, 13-1.'—Teleg, Zépaòilha —Telef. 553.— Coimbra' 

a ̂ MaBBg56aaEgB8B3BaBBaaa»«aa« -

11* * r i -ífcí t£U , 

oi mm, iw. 
R u a C o r p o d a D e u s , 4 0 

passa-se em 
Para tratar 

Coelho, 108, 1/. 

brancas, tres-
condições, 

na rua Eduardo 

O L E O S 
José Maria da Gama 

Correias, Ferramentas 
Comissões, Consignações e Conta própria 
ESCRITORIO: Largo do Poço, 11-1.', COIMBRA 

a) 

"CrescentTilkr 
D e • 

C o i d d i t L 

Significa Um Enchedor 
Automático 

1. Aperte o"Crescent-
Filler"e a caneta en-
cher seha instatane-
amente. 

2. "The Crescem" é 
um dispositivo para 
encher acaneta,feito 
em um a só peça e que 
nio pode se gastar 
com o uso. 

3. Nenhuma o u t r a 
caneta é doptada 
de tal dispositivo. 
Elie constitue uma 
garantia contra sub-
stitutos. 4. Ê economic» pois de-vido a durabilidade da construcçãt) evitarnse despezas da reparos. __ fewiste a toda» as varia-' Á do clima, i. A i'nneta nâtí voóe rói- • Ursobr«eiínesrciaecahir de subre a mesa devido" | / • íjaiormátododispositivo. J í. 0»nome3"CONKLINi" 1 / e "Crescent Filler" con- Jr / •tituero a melhor g s r a i / \ . tia assegurando absoluta satixfaccio oo escrever. Experimente as qualidades. 4ê caneta comprando uma. 

The Conkíin Pen Mfg. Co. 
Toledo, Obio, £. U. A. ® 

A' VENDA NA 

HAVAREZA CENTRAL 
de BARROS TAVEIRA 

2 — Rua Visconde da Luz —- 6 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E TODOS Oâ OUTROS 
A ! INSECTOS 

eiçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

. j i i ipidi ies- ídsses 

Excursão 
a Nassa Ssnriora do Fá-

tima 
Em camionette, em 13 de 

Maio. • 
Informações e marcação de 

logares, até ao dia 2 de Maio, 
no Largo Miguei Bombarda, 5, 
Casa João Monteiro Lourenço. 

Tipografia 
Vende-se ou passa-se no Por» 

to, com cerca de 1000 quilos de 
tipo em fantasias e material bran» 
co, tudo novo. Uma minerva Tip, 
Top. almaço, uma picotadeira, 
um prelo, maquina de chanfar e 
todo o mobiliário tipográfico. In* 
forma, rua do Almada, ^38 — 
Porto. 

ALVES C 0 R 8 F I A 
ADVOGADO 

CSORÍTSRiS Rua Vlictuih da lití, !-!.« 

Concordatas e todos os mais- j 
assuntos respeitantes a advoca*;J 
Cia e procuradoria. 

Malas para amostras 
Vendem-se 5, próprias pari 

chalés sendo uma nova e 4 ei 
bom estado, e 3 com taboleirc 
para amostras diferentes, com 
55X50. 

José Henriques Peóro 11-a 

A G U /A ~ 

SALDS 
(VIDAGO) 

— E' das aguas mais radia» 
divas. 

— E' m u i t o diurética. » j 
— Tem o poder de desirl- j 

fectaníe Intestina!. 
— E' sedutiva. devido Í1 

grande quantidade dé g i z car-
bonico. 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, eto* '] 
dos os demais assuntos forenses., 

R, Visconóe óa Luz, lk-lS;- • 
COIMBRA 

Aluga-se primeiro andar. 
Avenida ââ da Bandeira, 

junto fio Teatro, 
Trata-se na Companhia Ia 

dustrial Portugal e Colonia*' 
Largo .da Esta^fio, 



} ADMINIST. 

O jornal mais antigo da Coimbra e de maior tiragea ao sen Distrito.— Publica-so ás terças, qciitas e sábados. 

isto 6 ibe iro Arrobas Director e Proprietário—João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

RAID LISDOA-MADEIRA-ACORES 
LISDOA 

Por um radio do Funchal 
para Monsanto, ás 8,35 de 
hoje, sabe-se que esião sal-
vos os aviadores e respec-
tivo aparelho. 

Ano Redacção e Administração, 
Pátio da Inquisição, 6-1.'.—Telef. 351. Qiinta-leira, 22 de Abril de 1926 Oficinas de composição e 

impressão, Pátio da Inquisição, 27-A N° 1884 

Crónicas de Darís 

Viaoens... 
\ J Í NINTCHITCH, minis-

tro dos negócios es-
trangeiros da Yongo-Slavia aca-
ba de retirar de Paris onde teve 
frequentes conferencias.com M. 
Aristides Briand. Mas antes de 
entrar em França demorou-se 
em Roma onde conversou larga-
mente com M. Mussolini. Este, 
ha dias, recebeu o ministro dos 
estrangeiros da Grécia... * 

Durante este tempo, o chan-
celer austríaco Rameh preparou 
cuidadosamente a viagem a Ber-
lim e á qual os jornais alemães, 
austríacos e húngaros ligam uma 
particular importancia. 

Não é preciso ser um diplo-
mata arguto para dizer o verda-
deiro significado destas diversas 
òémarches. 

Enquanto que nós meditamos 
sobre as consequências da en-
trada da Alemanha na Socieda-
de das Nações e da sua repre-
sentação directa no seio1 do Con-
selho, os povos da Europa Cen-
tral estão, sobretudo, preocupa-
dos com um aspecto particular 
do problema: preocupavam-se a 
principio fasendo a ligação da 
Áustria e da Hungria ao Reich, 

iè reconstituiria, no meio desta 
parte do mundo, mais ou menos 
reunida, um poder formidável. 

O caso das notas falsas mos-
trou quais as forças latentes de 
destruição que subsistem nosanti-
gos impérios de presa e que elas 
estreitas unem os germanos e 
magiares numa conspiração per-
manente. 

jO que ha de mais grave é 
que o « anschluss» isto é, a 
reunião sob o poder discrecio-
nario de Berlim, de todos os 
vencidos de 1918, não é somente 

ideal dos nacionalistas. Os 
republicanos e os socialistas 
alemães alimentam o mesmb so-
nho de mitieuropa. Esse facto 
ftotou-se por ocasião da ultima 
manifestação « republicana » de 
Hamburgo... 

Como, desde então, os Esta-
dos da Pequena Entente, directa-
mente ameaçados, nã<^pensarão 
em tomar precauções? 

Mussolini que, na nacionali-
lâção das províncias esquecidas 
do Hant-Adige, encontra perante 
li, estreitamente unidos, os go-
lfemos de Berlim e de Viena, viu 
Imediatamente o partido a tirar 
desta situação, para a sua poli-
tica de influencia e de fama. 
Consolida o bloco da Pequena 
Entente, procura reforça-lo apro-
vando mais a Yongo-Slavia 
da Grécia; e tomou resolutamen-
te a direcção do movimento de 
ftsistencia a qualquer tentativa 
de reconstituição do Santo Im-
pério. 

Tal é a situação nova que ex-
plica ao mesmo tempo as recen-
tes reclamações antí-alemâs do 
[Duce e m actuais viagêns di-
plomáticas. 

+ 
• * 

Do mesmo modo, a polemica 
[que se levanta em volta do Con-
lselho da Sociedade das Nações, 
llorna-se mais viva. 

A esse tempo que a conclu-
lo dos acordos de Locarno pa-
lia dar-nos a esperapça de en-
ndimentos proveitosos e ami 
Uiveis — a bem dos interesses 
iropeus visacjps — nós assisti-

a nítidas dissençoes e a 
asoes de interesses que es 
longe de deitar prevér um 

certo europeu isento de toda 
nota discordante. E o que é 
llto lamentavel em tudo isto é 
i qualquer que seja a solução 

U Assembleia de Génova 
ptaf, será interpretada quer 

qtiéf ddutra parte como 
Ifwdenaçlo declarada; fren 

te a frente, das diplomacias que 
estão muito comprometidas para 
que possam esboçar um recuo 
honroso. 

E' isso, como o faz salientar 
um dos nossos colegas, o que 
sempre se tem a esperar da So-
ciedade das Nações quando os 
diplomatas quizerem substituir-
se e ditar-lhe antecipadamente 
as suas decisões. 

P. B. 

OS DIAS MÉDICOS POR-
TD60ESES EM COIMBRA 

PROMOVIDOS pela So-
ciedade das Sciencias 

Medicas, de Lisboa, Associação 
Medica Lusitana, do Porto, e 
Associação dos Médicos do Cen-
tro de Portuged, de Coimbra, rea-
lisam-se nos dias 1 a 4 de Maio, 
nesta cidade, os Dias Meóicos, 
cujo, programa é o seguinte: 

Dia 1 óe Maio — A's 21 ho-
ras, primeira sessão na Sala dos 
Actos Grandes da Universidade: 
Prof. Alberto de Aguiar, Inóopi-
luria e sua semiótica; Prof. Egas 
Moniz, Perturbações esfincte-
rianas e espina bifióa oculta. 

Dia 2 ófj Maio — As 10 ho-
ras, visita aos Hospitais da Uni-
versidade (sessões operatorias e 
apresentação de doentes); ás 16, 
visita aos estabelecimentos cen-
trais da Universidade (Reitoria, 
Biblioteca, etc.); ás 21 horas, se-
gunda sessão na Sala dos Actos 
Grandes da Universidade: Prof. 
Serras e Silva, Do contagio óa 
febre titoióe; Prof. Francisco 
Gentil, O tratamento óos sarco-
mas óos ossos comprióos (a 
proposito dum enxerto pediculado 
praticado ha 26 anos, apresen-
tação do doente); Dr. António 
Martins, Noções gerais sobre a 
cheiloplastia (25 casos pes-
soais). 

Dia 3 óe Maio — Excursão 
á Curfa e Luso, sendo a partida 
de Coimbra ás 8,30, e o regresso 
á 1,20 da noite. 

Dia óe Maio — A's 10 ho-
ras, visita aos Laboratorios e Mu-
sêus da Faculdade de Medicina 
e á Exposição de Estampas Ana-
tómicas antigas; ás 17 horas, 
Chá na Quinta de Santa Cruz, 
oferecido pela Camara Munici-
pal, Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra e Comissão 
de Iniciativa de Turismo; ás 21 
horas, terceira sessão na Sala 
dos Actos Grandes da Universi-
dade: Prof. Almeida Ribeiro, 
Exercício ilegal óa meóicina, e 
Dr. Al te. to Brochado, O proble-
ma óas afasias. 

* 
* • 

Os médicos que desejarem 
inscrever-se, deverão enviar, até 
ao dia 28 de" Abril, 20$00 ao sr. 
Dr. Alberto Pessoa (Alpendura-
das-Coimbra), ou ao sr. Dr. Ma-
ximino Correia (Rua Guilherme 
Gomes Fernandes-Coimbra), re-
cebendo em troca um bilhete de 
identidade, dando o direito a 50 
por cento de desconto nas linhas 
do Estado e da C. P. 

Durante a reunião dos Dias 
Médicos Portugueses, não será, 
por determinação da Camara Mu-
nicipal, cobrada nos carros ele* 
ctricos qualquer importancia aos 
médicos que mostrem o seu car-
tão de identidade. 

Não tendo nem a C. P. nem 
os C. F. do Estado concedido o 
desconto, que fôra solicitado, ás 
senhoras da íamilia dos médicos, 
não serão distribuídos os bilhe-
tes de identidade respectivos, de-
Võlvendo*se Ou entregando-se 
em Coimbra, conforme o deseja-
rem, aos médicos Ss importan-
cias que tenham enviado para a 
inscrição de senhoras, 

Os bilhetes de identidade dos 
médicos inscritos serão distribuí-
dos "em breves diâs. 

i iW* I I « »T.l I . 

Conferencias 
VTA séde da Associação 

» Cristã de Estudantes, na 
rua Alejandre Herculano, reallso 
amanhã, ás 17 horas, uma con-
ferencia sobre 0 valor moral óa 
ÉótiCaçao Fisica, o ilustre pu-
blicista sr. Antonio Sergio» 

No sabado, ás 16,30, no mes-
mo local, realisa o major-aviador 
sr. Sarmento de Beires uma con-
ferencia sobre As granóes via-
gens aéreas em perspectiva. 

A ^ntrada é livre, 

Orpanisação Interna-
cional do Trabalho 

Na ITALIA 

EM determinados pontos de 
s Italia estão sendo em-

preendidos importantes traba-
lhos de saneamento de grandes 
territorios adaptando-os á cultu-
ra. As emprezas concessionarias 
das obras de adaptação conten-
tavam-se em alojar os seus ope-
rários nas^poucas casas existen-
tes ou em abarracamentos pro-
visorios sem condições higiéni-
cas principalmente no ponto de 
vista da malaria. 

Para suprir a falta de habi-
tações, o ministro das obras pu-
blicas apresentou o plano de 
construção de uma aldeia-mode-
lo, que servirá primeiro para 
habitação dos operários ocupá* 
dos nas referidas obras, e de-
pois servirá para habitação dos 
primeiros colonos. 

No principio o projecto con-
siste em edificar vastos dormito-
rios, que mais tarde são trans-
formados em casas independen-
tes, para familia, com todos os 
requesitos da higiene. 

No JAPÃO 

SEGUNDO asInformations 
Sociales, o conselho cen-

tral dos ofícios no Japão, abriu 
um inquérito sobre a mão d'obra 
em 1926. Desse inquérito verifica-
se que o numero total de traba-
lhadores «sem trabalho» e tran-
sitando de um para outro distri-
to— exceptuando T o h i o - e l e -
vou-se naquele ano a 667.963, 
sendo 336.430 homens e 331.533 
mulheres. 

Um grande numero de assa-
lariados emigram dos campos 
para as cidades industriais. Em 
91 mil trabalhadores de Osaha, 
43 mil eram mulheres, o maior 
numero procurando labor nas fa-
bricas textis. Para Hohhaide e 
distrito de Fuhuoha, também um 
elevado numero de mulheres pro-
curaram trabalho nas minas de 
carvão. 

Para impedir o êxodo da mão 
de obra rural foi concedida a 
prioridade aos jornaleiros nas 
cidades e inscritos, nas reparti-
ções de colocação de Tokio, 
Osaha e Yohohama. 

Na ALEMANHA 

DE 200.000, que era em prin-
cípios de 192$, o numero 

dos «sem-trabalho» na Alema-
ha, passou a 1.067.031 em 15 de 
Dezembro do mesmo ano, e a 
1.485.819 em 1 de Janeiro do 
ano imediato. 

Estes números são os dos 
«sem-trabalho» socorridos. 

Acrescenta-se numero igual 
dos que não têm direito a so-
corros, e eis cerca de quatro mi-
lhões de indivíduos «sem-traba-
lho» na Alemanha. 

Esta crise parece resultante 
da contração monetaria e esca-
cês de capitais. As industrias 
mais afectadas são a mineira e 
a metalúrgica. Só na região do 
Ruhr em dez meses ficaram sem 
trabalho 90.000 operários. 

Na metalúrgica a percenta-
gem em Novembro-1915 foi de 
8,3 «sem-trabalho» completo e 
24,9 de «sem-trabalho» parcial. 
Em fins do referido ano cem mil 
empregados do comercio e ban-
cários ficaram desempregados. 

Antes da guerra o numero 
de bancarrotas e balanços depo-
sitados era de 800 media men-
sal; em Outubro de 1925 elevou-
se a 1900, 

Na ÁUSTRIA 

DURANTE um debate no 
parlamento austríaco, em 

fins de Dezembro ultimo, o minis-
tro de Providencia Social, partici-
pou que os «sem-trabalho» inde-
mnísados era de 179.000. Deve 
acrescentar-se 6.000 gosando do 
socorro extraordinário, e com os 
«sem-trabalho» já com os seus 
direitos esgotados,prefaz240.000; 
isto é o «chomage» abrange 95 
por cento de interessados segu-
rados, — R. I, T, 

«Fogueira Eterna» 
A FOGUEIRA ETERNA 

de Alves Martins é a 
fogueira da Vida—fogueira enor-
me, fogueira avermelhada e in-
tensa, ardendo sem medida... E 
o Homem, a braços com o tor-
velinho terreno, ruidoso e avas-
salador, não poderá furtar-se a 
alimenta-la com a lenha das in-
quietações ou dos prazeres. A 
fogueira ergue ao alto as laba-
redas ardentes—e jamais perdoa 
àqueles que se esquivam a dar-
lhe o seu quinhão: êsses sucum-
birão, queimados pela sua chama 
dominadora. Não souberam ser 
bons lenhadores no bosque da 
humanidade? Não quizeram sus-
tentar a fogueira da Vida? A 
fogueira, que não perdoa nunca, 
aniquila-lós-ha. 

Mas como ser Artista, as-
sim ? Como procurar a Beleza e 
defini-la e assimila-la, com os 
olhos encadeados pelo brilho do 
fogo eterno? Como descobrir a 
longínqua estrela dum Paraizo 
novo, creado pela exaltação dum 
sonho ardente, dentro do tumul-
to, no meio do alarido dessa fo-
gueira imensa ? 

Tremendas interrogações p^-
ra um coração que sentei Dolo-
roso problema para uma alma 
de Artista ! 

Satanaz governa: no Mundo 
cresce a fogueira: e a carne vêr-
se-ha forçada a prestar-lhe o seu 
tributo. São os três inimigos do 
Homem, hoje como ontem, agora 
como outrora, nas realidades do 
presente como nas lendas da 
Biblia, a esfacelarem-lhe o espi-
rito, pavorosamente, entre cla-
mores de dôr e de ansiedade... 
O mesmo simbolismo -— simbo-
lismo eterno — a um tempo ex-
pressivo e dolorido: as tentações 
da Vida em luta com as aspira-
ções da alma; a fogueira devo-
radora exigindo a necessaria le-
nha aos que pretendem viver... 

Todavia, como dantes, é ain-
da, á luz da Fé, que hoje se har-

monizam a Verdade e o Sonho. 
E nos bálsamos da Crença se 
encontram as asas com que voar 
em busca da estrela milagrosa 
que não pertence á Terra mas 
que já é confortador acreditar 
que existe no Ceu! 

Entre a estrela e a fogueira, 
a alma ora se exalta ora secum-
be; uma vez vence o ideal, outra 
o pecado... E nos transes da 
emoção profunda, entre as duas 
forças contrárias, o Artista he-
sita e oscila. E' o seu grito final, 
grito ansioso e hercúleo, que 
decide, em ultima resolução: 
«Creio na estrela! A estrela o 
meu destino guardai E a foguei-
ra que arde é preciso (que arda; 
é preciso viver!» 

Viver! Viver 1 Vencer! Ven-
cer! E crer — e crer na estrela! 
Dar lenha á fogueira — e erguer 
a Fé, levantar o segredo da al-
ma, acima da sua labareda imen-
sa! Esta a solução do Artista 
que alberga um sonho dentro do 
peito e em vida deseja plena-
mente realiza-lo! Esta a solução 
de Alves Martins, na linda poe-
sia simbólica com que abre o 
seu novo e belo livro Fogueira 
Eterna. 

Destrambelhada ? Instável ? 
Inexequível? Talvez com todos 
— talvez com nenhum destes de-
feitos. Sincera. 5 como tal, dita-
da pela exaltação dum poeta 
verdadeiro, que é sempre um 
torturado e um insatisfeito. 

Que Alves Martins me per-
doe se não interpretei bem o 
simbolismo dos seus versos ar-
dentes, a que falta tão pouco 
para, serem jóias de primeira 
água. E que toda a agitação da 
sua alma de Artista venha a sur-
gir, clara e límpida, nos seus 
trabalhos futuros. 

São os votos dum seu admi-
rador, que não conhece a lisonja. 

Abril, 1926. 

Paulo de Brito Aranha 

O 

Grupo "Seara Nova,, 
Uma série de conferencias, 

em Coimbra 
GRUPO Seara Nova, 

composto por intelec-
tuais dos mais distintos, vem a 
Coimbra realisar uma série de 
conferencias, que se realisarão 

'no Teatro Sousa Bastos, ás 9 
horas da noite, dos dias 23, 24 
e 26 do corrente. 

No dia 23, a sessão será pre-
sidida pelo major sr. Belisário 
Pimenta e falarão os srs. major 
Sarmento de Beires, sobre O 
Problema militar, e o sr. dr. Ro-
drigues Migueis, sobre Pela De-
mocracia organisaóa. 

No dia 24, presidindo o sr. 
Dr. Geraldino Brites, falarão o 
sr. Ezequiel de Campos, sobre 
A inaóaptaçõo óo neogaóo ao 
territorio óa Metropole, e o sr. 
Mário de Castro, sobre Em fren-
te óas óoutrinas reacionarias. 

No dia 26, presidindo o sr. 
dr. Joaquim de Carvalho, falarão 
os srs, dr. Camara Reis, sobre O 
problema colonial e a situação 
internacional, e dr, Antonio Ser-
gio, sobre O reinõ Caóaveroso 
ou o problema óa cultura em 
Portugal. 
. Um grupo de amigos da Sea-
ra Nova, oferece-lhe um almoço 
no proximo domingo, 25, estando 
a inscrição aberta nas livrarias 
Neves, Moura Marques e Coim-
bra Editora, Limitada, 

Dr. Alvaro de Matos 
JÁ regressou de Roriiaj onde 

foi assistir ao Congresso 
Internacional de Cirurgia, o ilus* 
tre Prof. da Faculdade de Medi-
cina de Coimbra, sr. Dr. Alvaro 
de Matos* 

MISSA 
MARIA DA CONCEIÇÃO 

COSTA D ALMEIDA 

CARLOS Augusto dAlmei-
da, seus filhos e noras, 

mandam celebrar árnanhã, ás 9 
horas, na igreja de S. Bartolo-
meu, uma missa em sufrágio da 
alma de sua saudosa esposa, 
mãe e sogra, Maria da Concei-
ção Costa d'Almeida. 

Assim o participam a todas 
as pessoas que desejem assistir 
a este piedoso acto, o que des 
de já reconhecidamente agrade 
cem. 

Aniversario 
PASSA hoje o aniversário 

natalício do nosso pre-
sado amigo, sr. José da Fonseca 
Travasso, ilustre director do Co 
legio de S. Pedro, um dos mais 
acreditados de Coimbra. 

Ao nosso amigo, enviamos 
as m*ais sinceras felicitações, 

TELHA-TEIDL0'LADRILHOS MOSAICO O S ME-
.. . LHORES 
ais de construção são os fabricados pela mais impor-
rábrica de Coim- Pnpomíno I rlá Fábricas e escri-

UBídmiCd, L.Qd tório Is taçâo-B, 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais; Aória-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maid/ e Soctéóaóe 6c Fa-
zendas, Rua Visconde da Luz. 

da Rainha Santa 
ATÉ hoje, não foi ainda 

feita a convocação das 
diversas colectividades para a 
organisação da comissão central 
para as festas da Rainha Santa. 

Estamos a pouco mais de 2 
meses de distancia das festas, o 
que não é tempo de mai§ para 
tratar de tanto que ha a fazer 
para que tudo se faça a tempo 
e pelo melhor. 

Quer-nos parecer que esta 
convocação está dependente da 
entidade que deve assumir a pre-
sidência da comissão. 

Emquanto não estiver consti-
tuída esta comissão, nada se 
poderá fazer, havendo toda a 
conveniência em se fazerem mui-
to a tempo as encomendas das 
ornamentações e do fogo de ar-
tificio e de preparar os números 
da parte recreativa. 

Entre os alvitres e ideias, que 
teem vindo a publico, lembra-se 
a conveniência de trazer a Coim-
bra, por ocasião das festas, a 
banda de musica da fabrica de 
porcelana da Vista Alegre, uma 
das melhores de Aveiro e tão 
justamente apreciada nas terras 
onde tem ido. 

Terreiro da Erva 
O TERREIRO da Erva, po-

dendo e devendo ser 
um largo regular que não pareça 
mal numa terra como a nossa 
é, pelo contrário, o que ha de 
mais pobre e mesquinho, cheio 
de casas de péssimo aspecto, 
onde a cal não aparece ha mui-
tos anos. 

Ou a Camara resolve cons-
truir o novo mercado e nesse 
sentido encaminha a transfor-
mação que se poderá ir ali fa-
zendo, ou tem de obrigar os pro-
prietários, que ali teem prédios, a 
que ponhom as suas frontarias 
em estado de limpesa. 

Aquilo, como está, parece um 
bairro duma terra sertaneja. 

Bondade e Beleza 
PRISIONEIROS INOCENTES 

A ESCRAVIDÃO É 
DISSIPADORA, ANTI-
ECONOMICA, VIOLEN-
TA E ANTINATURAL 

1\]~AS Notas de um Pai lê-
se: "A escravidão é 

óissipaóora. Faz - me lembrar 
os meus filhos. Os pássaros 
cantavam óeticiosamente na 
quinta e óe graça. Os meus 
filhos prenóeram-n os em gaio-
las e foi preciso gastar óinhei-
ro para os sustentar 

Nós peóimos licença ao au-
tor para lembrar que o termos 
óe sustentar os pássaros en-
gaiolaóos é o menos; o maia 
importante óo acto, aquilo a 
que menos se olha, é a tirania, 
a injustiça que sobre as aves 
se exerce privanóo-as óa liber-
dade a que teem inteiro e ab-
soluto direito, e sem nenhuma 
justificação digna óe apreço. 

Temos a certeza óe que o 
autor óas Notas concoróará 
comnosco em que tinha sióo 
muito mais nobre opor-se a 
que seus filhos aprisionassem 
as aves que deliciosamente can-
tavam na quinta óe que foi 
transiginóo com esse capricho 
óe crianças, aliaz óesculpavel 
pela pouca ióaóe e nenhuma 
reflexão óelas. 

Esta recusa, por isso* mes-
mo que partia óe tum espirito 
elevaóo, tinha um valor incal-
culável e havia óe exercer 
uma singular influencia sobre 
as pessoas que óe facto vies-
sem a ter conhecimento, 

Aos inconvenientes que s. 
ep.a aponta, peculiares á es-
cravióão, óissipaóora e anti-
economica, temos portanto óe 
juntar mais estes: violenta tf 
anti-natural. 

(Excerto) 
Luiz Leitão 

etes e Carpetes 
(IMITAÇAO DE SMIRNA) 

C R E T O N E S 

A. AMADO, LIMITADA 
: C O I M B R A t 

A estrada do Senhor da 
Serra 

O SR. Virgilio Paiva San-
tos, abastado proprietá-

rio e antigo vereador da Cama-
ra Municipal deste concelho, 
Acaba de oferecer gratuitamente 
á Comissão de Iniciativa de Tu-
rismo, todos os terrenos das suas 
propriedades de Ceira, que se 
torne necessário expropriar para 
a construção da estrada daquela 
localidade ao Senhor da Serra. 

O gesto de s. ex.', que muito 
nos apraz registar, vem contri-
buir para o mais rápido desen-
volvimento da sua construção, 
trazendo também para a Comis-
são de Turismo uma economia 
de algumas centenas de escudos 
que podem ser empregues em 
outros melhoramentos. 

A construção da estrada, 
que foi confiada ao sr. Espirito 
Santo Cunha, começará no mais 
curto praso de tempo, devendo 
estar concluida no proximo mez 
de Agosto, data em que se rea-
lisa a importante romaria do 
Senhor da Serra. 

Haverá crime ? 
NO cemitério de S. Marti-

nho do Bispo foi ontem 
exumado o cadáver ae Conceição 
de Melo Ferreira, dos Casais, 
ha tempo falecida, por haver a 
suspeita que foi victima de um 
aborto provocados 

Alertai 

CAMINHO DE FERRO 
PARECE fora de dúvida 

que a Companhia do 
Caminho de ferra do Vale de 
Vouga vai prolongar o ramal de 
Aveiro para Ílhavo, Vista Ale» 
gre, Vagos, Mira e Cantanhede 
e estabelecer um novo ramal 
desde Aveiro ao canal de St 
Roque. 

Sempre que se trata de li* 
nhãs ferreas que mais ou menos 
podem interessar a Coimbra au» 
menta o nosso receio de que 
mais uma vez a nossa terra ve* 
nha a ser prejudicada com à 
nova linha. E' isto que sempre 
temos visto, infelizmente) ecomO 
o Seguro morreu de»velho, lent* 
bramos a conveniência de pedíf 
desde já que essa linha venha 
até Coimbra, como está natural* 
mente aconselhado, 

E' preciso que se saiba quê 
já se anda a reclamar quA 
essa projectada linha siga pof 
Ançã, Tentúgal, Means, Carapi*' 
nheira e Montemór. Neste casO 
mais uma vez Coimbra será pre* 
judicada e esquecida. 

Muito a tempo aí fica o nes4 

so aviso, 

À " Gazeta de Coiçtbra n 
encontra-se á venda no Kiófi 
que da Avenida Navârrg: 
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Por S E V E R O F A R I A 

TOURISTES 
TTA um tempo a esta par-

te, e isto na orôem 
inversa óa valorisação óo es-
cuóo, que uma chusma óe tou-
ristes caem sobre Lisboa, óe 
hodah a tiracolo e óe boinas 
ponteaguóas, acompanha óos 
por miss, comprióas como a lé-
gua óa Povoa, esquaórilhaóas 
e óeselegantes, vestióas óa 
maneira mais estapafuróia. 

Passou fronteiras a nossa 
fama óe habitantes óum Paiz 
óe ceu sempre azul e óahi es-
ses viajantes que como as an-
óorinhas anóam em busca óe 
sol com um bilhete circulatório 
óo Cook e óe Baidalcher na 
mão, olhanóo o inevitável Je-
ronimos, o obrigatorio Panteon, 
massanóo os ossos por essas 
péssimas estraóas para Cintra, 

e para Cascais, com passagem 
I também ohrgatocia no Magestic 
ou noutro club onóe se joga a 
baloia. 

Deitam os spardehs enor-
mes e confortáveis óos trans-
atlanticos que os conóuziam e 
óesembarcam no Cais óas Co-
lunas entre a vosearia óa ga-
rotaóa e a lamuria óos pobres 
que os asseóiam. 

Olham em busca. Um poli-
cia com uma banóeirinha bor-
óaóa no braço cabeceia com 
sono. Dirigem-se a ele e co-
meça a conversação a uma 
pergunta óo bife chefe óa tribu: 

— Diga plesi senhor police. 
Como se chama a este sitio? 

E o civico a' presumir óe 
bem falante: 

— Chama-se o Terreiro óo 
Paço. 

O inglês explica para toóa 
a familia e inquere óe novo : 

— E este Terreiro óo Paça 
para onòe passa? 

— Umas veses para os Mi-
nistérios, outras para o Parla-
mento. Por aqui passa tuóo. 
Ministros, peóinchões, caci-
ques eleitorais, o óiabo feito 
gente, etc. 

Nesta altura alguém óo gru-
po visitante inóica o que ficou 
óo incêndio óas Encomenóas 
Postais. 

E o civico solicito: 
— Isso não é naóaf São 

umas ruinas postas aqui óe 
propósito a fazer panorama. 

Eu explico tuóo: 
— Estes pobres e os ven-

óeóores óe cautelas são figu-
ras óecorativas prantadas aqui 
pela Propaganóa óe Portugal, 

essa estação óo Barreiro foi 
feita óe proposito assim e se-
gundo moóclo óuma estação 
óe Marrocos, esses homens 
que estão ahi a escrever car-
tas aos patêgos, com o respe-
ctivo selo e lacre sobre uma 
vélha cai^a óe charutos, são 
uns tipos que anóam a com-
prometer o governo a fingir 
que ainóa ha analfabetos neste 
paiz óe óoutores; esses vapo-
res que vão para Cacilhas são 
antigos barquinhos que anóa-
vam pelas ruas óe Lisboa a 
venóer amenóoim no tempo óo 
senhor Ulisses, e até os pró-
prios vigaristas que aplicam o 
conto são creaturas que que-
rem convencer os touristes que 
ainóa ha gente óe boa fé nes-
tas reóonóesas. 

Essa mimoira a cavalo é o 

sr. D. José 1 que teve um mi-
nistro toóo chegaóo ao sr. Afon-
so Costa e esse arco que está 
em frente tem só figuras óe ti-
pos que venceram a traulitania 
óo Porto. 

Esta ultima palavra óeu logo 
a perceber tuóo á familia e co-
meçaram toóos aos gestos e a 
grulhar: 

— Yess, Port wine! Port wi-
ne very fine! 

E o policia, óe Setúbal, tam-
bém a fazer coro e a olhar para 
o povoléu que se juntára em 
roóa: 

— Yess! Very fine! Imensa-
mente fine. Só óe fines manóa-
mos nós para o estrángeiro 
comboios cheios como um ovo. 
Só óe fines, fóra o resto. 

Nesta altura um matulão 
preteptanóo querer venóer pos-

tais, surripia o lenço a uma 
miss lo^a e acanhaóa, e como 
ela óésse um grito, logo o po-
licia inquere: 

— Madame, que foi pas? 

+ + 

Touristes em buscas óe sol 
e óe sensações! Miss louras 
e córaóas, óe fatos leves óe 
etamine e óe olhos muito asuis, 
reflexos óesse mar que aban-
óonasteis, anóorinhas que anun-
ciais a Primavera veróaóeira, 
sêóe bemvinóas. 

Possam os vossos olhos 
pousar sobre as belesas óa 
nossa terra, nessas colinas 
veróejantes, nas planícies sul-
caóas pelo aráóo e nos ribei-
ros que correm sempre can-
tanóo o seu hino harmonioso 
e forte á naturesa Mãe. 

SOCIEDADE 
Aniversários 

Passando ante-ontem ó aniversario 
natalício do nosso querido amigo sr. dr. 
Julio da Fonseca l^ourenço, quiz nesse 
dia aquele senhor reunir, num hotel des. 
ta cidade, em jantar de confraternisação, 
os seus mais Íntimos amigos, tendo as-
sistido os srs. dr. Germano do Carmo; 
segundo tenente da Armada, Ernesto da 
Fonseca Lourenço, dr. Pascoal da Costa 
Cabral, Antonio de Almeida Pedroso, dr-
Alvaro Antonio Pais de Ataíde, José Al-
buquerque Andrade, dr, Carlos de Quin-
tanilha Mantas, dr. José Julião Coelho 
dos Reis, e o nosso colega de redacção 
sr. José Pires Machado. 

Hoje: 
D. Maria Amélia Castelo Branco 

Pontes de Sá e Almeida 
A menina Manuela Ferreira Miranda 
D. Maria da Gloria Afonso. 
Dr. Alberto de Barros Lopes 
Manoel Correia Santos e Silva 
Jorge Manuel Ribeiro Coimbra 
José da Fonseca Travassos 
Joaquim Miranda. 

Amanhã: 

D. Zulmira Marques Ralha 
D. Maria Victoria de Sousa Almaida 
D. Julia Maria Gonde Mexia Aires 

de Campos Barros 
D. Felismina da Conceição Cardoso. 

Doentes 
Está muito doente a sr.' D. Pilar Viei-

ra Rego Costa, estremosa esposa do 
nosso respeitável amigo e distinto clini-
co desta cidade, sr. dr. Octaviano Rego 
Costa. Desejamos as melhoras da ilustre 
enferma. 

— Encontra-se doente, o sr, Conde de 
Felgueiras, a quem desejamos o mais 
rápido restabelecimento, 

— Tem obtido algumas melhoras o 
nosso velho amigo, sr. Adriano da Silva 
Ferreira, 

Partidas e chegadas 
Partiu ontem para Vizeu, depois de 

uma estada de alguns dias nesta cidade, 
o nosso amigo sr. dr. José Albano Ten-
reiro, advogado em Vila Nova de Tazem. 

— Com sua gentilissima filha senho-
ra D. Maria Elisa, regressou a esta ci-
dade "a senhora D. Virgínia Dias Duque, 
dedicada esposa do sr. dr. Mário Soares 
Duque. 

— De Vale de Santarém, o sr. dr. 
Manuel Fragoso d'Almeida, % 

•— Esteve ontem nesta cidade o ilus-
tre clinico da capital, sr. dr. Carlos Lo-
pes. 

— De Vale de Espinho (Sabugal), a 
senhora D. Lucinda Lopes Moreira, e os 
srs, drs. Carlos Alberto Marques e Fran-
cisco dos Reis Lopes, 

— Da Guarda, o sr, dr. José dos 
Reis. 

— Tivemos o prazer de cumprimen-
tar nesta cidade, o nosso ilustre amigo, 
sr. Jo»é Homem de Figueiredo Leitão 
(Caria), que ontem regressou á sua casa 
de Gouveia. 

— Encontra-se em Coimbra, o nosso 
presado amigo sr. dr. Antonio Menano, 

0 cadaver de uma criança 

0 sarau das alunas da 
Liceu aiaiaaia 

Vfarii 

é encontrada a boiar 
no rio Mondego 

0COMANDANTE do pos-
to da G. N. R. de S. 

João do Campo, foi ante-ontem 
avisado que no sitio dos Talhõesf 
perto de S. Martinho dArvore, 
fora encontrado a boiar, no rio 
Mondego, o cadavar de uma 
creança do sexo masculino, que 
aparenta ter cinco anos de 
idade. 

Imediatamente mandou ali 2 
soldados n,°s 174, José Joaquim 
Gomes, e 158, Antonio Carra-
pato, que constataram aquela 
informação, tendoao comunicado 
para Coimbra, para onde seguin 
ontem um agente da policia de 
Segurança, não tendo até ontem 
á noite o cadaver dado entrada 
na morgue. 

A familia da pobre efeança 
já apareceu a identificar o ca^ 
daver, sabesndo-se que era natu-
ral da Rebordosa e que havia 
desaparecido na segunda-feira 
última, supondo-se que .tivesse 
«^ído ao Ho. desastrosamente! 

VA M O S ter mais vez o pra-
zer de aplaudir as alu-

nas do Liceu da Infanta D. Ma-
ria numa festa que realisam na 
próxima terça-feira, 27, no Tea-
tro Avenida. O produto é, como 
de costume, para a sua Caixa 
Escolar, que está ocorrendo a 
todas as despezas de estudo de 
varias alunas pobres. 

Ainda todo o publico de 
Coimbra se recorda da noite 
verdadeiramente agradavel que 
lhes proporcionou em Maio pas-
sado a brilhante festa que as 
mesmas alunas ali realisaram, 
segundo o costume de ha já uns 
anos. O desempenho de muitos 
números do programa excedeu 
tudo quanto se poderia esperar 
de tão juvenis artistas, que, alem 
de serem amadoras, tão pouco 
tempo tem livre para se dedicar 
a ensaios sem prejuiso dos seus 
deveres escolares. Só o mira-
culoso esforço dispendido tanto 
pelos incansaveis corpos docen-
te e discente, como pelo pessoal 
menor, e, sobretudo pelo sr. dr. 
Matos Chaves, que com inexce-
divel carinho e paciência e ine-
gualavel proficiência as vem en-
saiando, pode conseguir um êxi-
to tão extraordinário. 

De antemão prevemos que o 
deste ano vai ser igual, pois sa-
bemos a instancias de muitas 
pessoas que o ano passado la-
mentaram não se repetir o es-
pectáculo, fazem parte do pro-
grama alguns dos números que 
mais agradaram. 

E' muito louvável a prática 
seguida pelo ilustre corpo do-
cente daquele estabelecimento 
de ensino, organisando estas 
festas escolares tão preconiza-
das pela melhor pedagogia, co-
mo um dos mais eficazes meios 
de estreitar relações entre a es-
cola e a familia. Assim se pro-
move uma colaboração intima 
de todos e se desenvolve o in-
teresse das famílias pelos as-
suntos de educação e ensino. 

Mas a boa orientação peda-
gógica deste Liceu vai mais lon-
ge ainda. Sabemos que breve-
mente também, sairão as alunas 
e seus professores em excursão 
de estudo, com o fim de visitar 
fabricas, monumentos e regiões 
que aquelas não conhecem. 

E' do máximo proveito tal ini-
ciativa, pois constituem estas 
excursões as mais profícuas li-
ções praticas, que põem as.alu-
nas em contacto directo com a 
Naturesa e á múltipla variedade 
de aplicações dos seus conheci-
mentos teóricos. 

de jóias e de um titulo da di-
vida interna 

TENENTE de infantaria 
35, sr. José Pires Bea-

to, residente na Calçada de San-
ta Isabel, tendo estado ausente 
com sua familia durante alguns 
dias, encontrou, ao regressar a 
casa, algumas gavetas revolvi-
das, dando imediatamente pela 
falta de diversos objectos de ou-
ro, alguns.com pedras de valor, 
e de um titulo da divida interna 
de 6 'ji ouro, com o n." 60.617. 

0 gatuno ou gatunos, para 
entrarem ri3 residencia do te-
nente sr. Pires Beato, deviam ter 
feito uso de chave falsa, com que 
abriram a porta da rua. 

A policia está tratando do 
caso. 

( V I D Â G O ) 

A' venda em toda á pirte. 
Ped dos para a Companhia 

Portuguesa das Aguas Sa u; 
(Vidago).—Lisboa, Rua dc S 
Julião, 168 — Depositos em 
Ushog, Porto § SruKzhidtí, 

BATAS HISTÓRICAS 
22 e 23 óe Abril 

D. Manuel e D. Isabel, sua 
esposa, foram jurados sucesso-
res da corôa de Espanha, em 
Toledo, no dia 22 de Abril de 
1498. 

— A 22 de Abril de 1501 
partiu de Belem uma esquadra 
com 1.200 portugueses, coman-
dada por Lopo Soares de Alva-
renga. Quando chegou a Mo-
çambique teve conhecimento, por 
carta de Pedro de Ataíde, da 
guerra de Calecut, onde chegou 
a 7 de Setembro do mesmo ano. 
O inimigo quiz concertar pazes 
com Portugal, mas, demorando-
se aceitar as condições de Al-
varenga, este assolou a cidade. 
Mais de 1.300 pessoas morreram 
no combate. 

Depois de grande victória 
partiu Alvarenga para Cochim, 
onde chegou a 14 de Setembro. 
Aí tomou o comando geral de 
todas as forças portuguesas, nos 
mares da índia. 

— A 22 de Abril de 1794, 
foi guilhotinadoMalesherbe (Gui-
lherme Lamoignon de), ministro 
de Luís XVI. 

Foi ministro com Turgot; co-
mo, porém, não foram ouvidos os 
seus cnnselhos no sentido de se 
evitarem as excessivas despezas 
do corte, afastou-se com Turgot 
(1776). Novamente chamado em 
1787 foi novamente obrigado a 
afastar-se. Cultivou as letras 
quando Luiz XVI foi citado para 
comparecer perante a Conven-
ção. Apesar de já ter 72 anos 
de idade, Malesherbe, acompa-
nhava-o como conselheiro, cargo 
em que se houve da maneira 
mais corajosa e simpatica. 

Todos os seus esforços para 
salvar o rei foram inúteis, sendo 
o proprio ministro, com sua fa-
milia toda, levado ao cadafalso. 
E' considerado Malesherbes co-
mo um grande magistrado e ci-
dadão dotado das maiores vir-
tudes. Entre outros escritos seus 
encontram-se: Memoires sur le 
mariage óes Protestants, 1785 
e 1787; sur les moyens ó'ace-
clérer les progrès óe I écono-
mie rural en France, 1790; sur 
la librairie et la liberté óe la 
presse, postumo, 1809. 

Foi erigido á sua memoria 
um monumento no Palacio da 
Justiça, em Paris. 

-A 22 de Abril, de 1843 um 
grande Incêndio destruiu o Co-
légio dos Nobres, em Lisboa, 
onde funcionava a Escola do 
Exercito e a Escola Politécnica. 

A 23 de Abril de 1509 che-
gou a,Cochim o português Dio-
go Lopes de Sequeira, que, um 
ano antes, partira de Lisboa com 
quatro embarcações. Demorou-se 
em Cochim, aliando-se aos ini-
migos do grande Afonso dAl-
buquerque, atravessou o golfo 
de Ceilão, passou pelas ilhas de 
Nicobar e Samatra e desembar-
cou nos reinos de Pedir e Pacem, 
aqui estabelecendo feitorias por-
tuguesas, Ao chegar a Malaca 
foi muito bem recebido. Os ne-
gociantes mouros, a pouco e 
pouco, começaram a urdir intri-
gas contra os poriuguêses que, 
quasi milagrosamente, escapa-
ram de duas traições e que, fi-
nalmente, tiveram de largar de 
Malaca, onde ainda deitaram 
alguns cativos. 

— A 23 de. Abril de 1522 foi 
condenado á morte o comunero 
espanhol íoão Padilla. 

— A 23 de Abril de 1625 
Luís VIII decretou que os judeus 
residentes em França saíssem 
daquele país dentro de um mez. 

— A 23 de Abril de 1888 o 
major de artilharia Cipriano Jar-
dim realizou, nc teatro de San 
Carlos, uma conferencia para 
apresentar um modelo redondo 
dum baião, Cuja forma era de 
dois cones desiguais unidos pe-
la base é movido pdr Uma pea 

qtlena quilha. 

SERVIÇOS DE SAÚDE 
l ima importante reunião, em 

Coimbra, dos auxiliares 
de farmacia deste distrito 

ESTIVERAM nesta cidade, 
vindos do Porto, os de-

legados da Federação Nacional 
dos Serviços de Saúde em Por-
tugal, srs. Francisco Cordeiro e 
Albino Monteiro, da Associação 
dos Auxiliares de Farmacia, de 
Lisboa, e Abel da Cruz, da As-
sociação dos Enfermeiros e En-
fermeiras da Região do Sul. 

Estes delegados, depois de 
uma reunião com o pessoal de 
saúde dos Hospitais da Univer-
sidade, reuniram com os auxilia-
res de farmacia de Coimbra e seu 
distrito, resolvendo fundar uma 
nova associação de classe, que 
abranja os distritos de Coimbra, 
Aveiro, da, Vi/eu e Leiria. 

Depois de trocadas i i rgas 
impressões sobre os interesses 
destas classes e de ponderarem 
bem a situação em que se en-
contram os auxiliares de farma-
cia, a dentro do seu campo pro-
fissional, foi resolvido nomear 
uma comissão organisadora, para 
tratar da propaganda e instala-
ção da nova associação, que se 
denomina União dos Auxiliares 
de Farmacia do Centro de Por-
tugal. 

A comissão ficou constituída 
pelos srs. Luciano Marques dos 
Santos, Franhlim da Costa Lei-
te, José de Albuquerque Manso 
Pretp, Salvador Rodrigues, Lau-
rindo da Costa e Alberto Cor-
reia. 

A comissão organisadorá 
previne todos os seus colegas 
que está aberta a inscrição, pro-
visoriamente, na Farmacia Ri-
beiro ty Manso Preto, Rua Vis-
conde da Luz, 85-87. 

Secção Oficial 
OOOCOOOOOOOOOÔfl 

A GAZETA DE COIMBRA 
vendesse em Santa Clara, na 
Sapataria Elite; 

Instrução 

GERTRUDES Maria Quei-
mado, professora do 

quadro provisorio das escolas 
moveis, colocada em Folques, 
concelho de Arganil. 

— José Baptista Lopes, colo-
cado nos termos do § único do 
art. 3.' do Dec. 11.488, como pro-
fessor adido ao 1.' grupo, na Es-
cola Primaria Superior de Coim-
bra. 

— Eulalia Gomes Valente de 
Almeida, professora efectiva do 
Liceu da Infanta D. Maria, em 
Coimbra, em serviço no Liceu 
Garrett, de Lisboa, concedida li-
cença nos termos da lei de 30 
de Dezembro de 1913. 

— Américo Viana de Lemos, 
2." assistente da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
Coimbra, exonerado a seu pe-
dido. 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progesso dessa região. 

A UXILIAR a industria de 
Còimbra £ ron dbuír 

para a consolidação do progres» 
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha — é realisar trea objectivos; 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

A G U A 

( V I D A G O ) 

U & ú m i k t i H i p t r l s r i l - a 

TOUROS I TOUREIROS 
A garraiada dos quintanistas 

de Direito 

A GARRAIADA de do-
mingo foi muito pre-

judicada com o mau tempo. Em 
meio da corrida a chuva caiu a 
potes, vendo-se obrigados a pôr 
termo á corrida, que ia decor-
rendo por forma a deixar o pu-
blico em plena satisfação. 

Foi pena que a chuva não 
deixasse proseguir a garraiada, 
tanto mais que muitos dos quin-
tanistas que nela tomaram parte 
revelaram vocação e arrojo para 
a arte tauromaquica. 

Agora seguem-se mais duas 
garraiadas. 

A praça precisa ser pintada 
e quanto antes, quando não a 
chuva tira-lhe anos de vida. 

Garraiada dos quintanistas de 
"Medicina 

O QUINTO ano medico que 
o ano passado se evi-

denciou pela apresentação, na 
«queima das fitas » do seu inte-
ressante livro dos Caras, vai es-
te ano despedir-se da sua vida 
académica com uma corrida de 
touros e garraios e uma recita, 
revertendo o produto destas fesr 
tas a favor das casas de benefi-
cencia desta cidade. 

E' devéras simpatica esta 
iniciativa do quinto ano medico, 
que assim reata a bela tradição 
dos estudantes daquela Facul-
dade e nós, conimbricenses, aten-
dendo ao fim altruísta a que se 
destinam aquelas festas, devemos 
acorrer a prestar-lhe as nossas 
homenagens e o nosso agradeci-
mento em nome daqueles a quem 
a sorte não bafejou. 

Apresenta o quinto ano me-
dico para a sua corrida um car-
tel atraente e que por certo bas-
tante interesse despertará no 
nosso publico, pois que os três 
Casimiros são hoje os cavaleiros 
que mais simpatias gosam nesta 
cidade. 

Custodio Domingos, um dos 
melhores bandarilheiros portu-
gueses, vem também tomar parte 
nessa corrida, assim como o tou-
reiro espanhol Jeronimo Piás Flo-
res. 

Vai por certo ser uma tarde 
de franca alegria a do proximo 
domingo em que o quinto ano 
medico se despede da sua vida 
de rapaz para dentro em breve 
entrar na ardua tarefa da Clini-
ca, cimentando essa passagem 
com um gesto extremamente sim-
pático — que é o fim a que se 
destina o producto das suas fes-
tas. Bem haja o quinto ano me-
dico, e o povo de Coimbra que 
lhe saiba agradecer e manifestar 
a sua simpatia, acorrendo na 
tarde de 25 ao Coliseu de Coim-
bra, onde uma comissão de gen-
tilissimas senhoras da nossa 
primeira sociedade, trajando á 
sevilhana, irá manifestar-lhe, em 
nome dos pobres, a sua simpa-
tia pela obra benemerita que 
praticaram, presidindo á sua 
festa. 

Tem havido grande procura 
de bilhetes, pois que a corrida 
de 25 tem despertado interesse 
bastante. 

Os bilhetes encontram-se á 
venda: Na Alta, livraria Neves 
e Casa Transmontana; Na BaiXa, 
livraria Moura Marques, Caeta-
no Rocha, Barbearia Lisbonense, 
Farmacia Ribeiro ty Manso Pre-
to e Café Santa Cruz. 

* * + 
Garraiada a favor da Santa 

Casa da Misericórdia 

ESTÁ despertando o mais 
justificado interesse a 

garraiada que deve realisar-se 
em beneficio desta instituição no 
proximo dia 2 de Maio levada a 
efeito por um grupo, de sport* 
men amigos dedicados desta 
prestante casa dê caridade. A s 
noticias que a este respeito te-
mes já incerido ha hoje' a acfesR 

certtar a lista das senhoras qde 
obsequiosamente se prestaram a 
oferecer monas e bouquets, pa* 
tenteando por esta fqrma a sua 

simpatia e disvelo por esta p.res-
timosa instituição de beneficen-
cia. s. 

Já a senhora Condessa do 
Ameal, a alma bemfazeja que 
na protecção dos pobres dispen-
de uma grande parte da sua 
actividade, tem a adesão das 
senhoras: Condessa do Ameal 
(D. Maria Benedicta), Condessa 
de Felgueiras, Condessa de Fijô, 
D. Augusta Povoas de Gouveia 
(Reriz), D. Brigida de Alarcão, D. 
Luísa de Melo Bourbon Furtado 
Barata (Foz de Arouce), D. Ma-
ria Mancelos de Mascarenhas, 
para a oferta de monas, e das 
senhoras D. Ludovina Tenreiro 
Tomé, D. Ema Calisto, D. Gloria 
Castanheira, D. Julia Maria Ay-
res, de Campos Barata, D. Ana 
Lobo Portugal, D. Constança de 
Castro, D. Emilia e D. Dores Ca-
bral Metelo do Amaral, D. Alzi-
ra Rocha, D. Maria Leonor de 
Albuquerque Mexia, D. Maria 
Mexia Bettencourt, D. Maria Pin-
to Serra e Moura e D. Maria 
Povoas de Castro (Reriz) que 
oferecem bouquets e ramos aos 
cavaleiros. 

Os bandarilheiros D. Carlos 
de Mascarenhas (Fronteira) e D. 
Pedro de Bragança (Lafões), os 
dois azes da tauromaquia de 
brega, virão obsequiosamente 
prestar o seu concurso a esta 
festa, que marcará uma étape 
nos anais das festas elegantes 
de Coimbra. Ha uma nota inte-
ressante que a comissão teve o 
cuidado de não esquecer. Como 
Coimbra tem outras casas de 
caridade que neste momento se 
veem a braços com falta de re-
cursos, para estas será o pro-
ducto do sorteio do automovel 
Overlanó que ontem deveria ter 
sido levantado na Alfandega de 
Lisboa e para tal fim adquirido. 

Somos também informados 
que Um grupo de rapazes da 
nossa primeira sociedade está 
organizando um baile que se 
realisará ou no Palacio A.rneal 
ou nos salões do Hotel Astoria, 
na noite da corrida. 

Vai ser sem duvida nenhuma 
um dia cheio de atractivos em 
que os mais abastados se diver-
tem e nesse divertimento irão 
levar aos pobresinhos uma par-
cela bem importante da sua ale-
gria e contribuir para o seu bem 
estar. 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
3 E CRISTAIS ^ 
Martins Ribeiro, Scrs. 

R. Viscoude da Luz, Tl-1." 

ff 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

J 

JF 
Visitem esta exposição e 

confrontem os nossos preços 

sysi mim la Coaclrada 
A ANTIGA capela do ce-

mitério da Conchada 
está sendo transformada num 
grande jazigo municipal, onde 
poderão ser depositados uns 500 
cadáveres. O jazigo atual pouco 
mais poderá receber de 300, em 
péssimas condições, pois o jazi-
go está muito longe de corres-
ponder ás necessidades da po» 
pulação de Coimbra. 

O cemitério da Conchada tem 
sido muito aumentado, impondo-
se peto seu aceio e aspecto e 
até mesmo pelas numerosas ebras 
darte qué ali se veem nos jazi-
gos. 

— aQVá 
SftLUS 

( V I D A G O ) 

risa sm âeiáa Car-
beâiêo Un% 

Socorros . 
a incêndios 

NA terça-feira á tarde, hou-, 
ve comêço de incêndio 

numa chaminé dum prédio da 
Casa do Sal, para onde se diri-
giu o material de incêndios, es-
tando os carros de pronto so-
corro dos bombeiros Municipais 
e Voluntários, na eminencia de 
dois grandes desastres, sofren-
do o ultimo algumas avarias. 

A auto dos Municipais ao 
fazer a curva da Praça 8 de 
Maio para a Rua da Sofia, de-
parou-se com uma galera e de-
vido á grande velocidade que 
trazia rodou sobre o passeio, 
correndo grave risco não só as 
pessoas que ali se encontravam, 
mas o próprio veiculo que foi 
até á distancia de um metro do 
poste telefonico com o qual não 
esbarrou devido ajuma feliz ma-
nobra e grande sangue frio do 
chauffeur. 

Naquela curva é um perigo 
trazer a auto ou qualquer outro 
veículo com semilhante veloci-
dade, que um dia pode ocasio-
nar um desastre muito grave, 

Para o evitar, não só se deve 
ter em vista a velocidade dos 
veículos, com a necessidade ab 
soluta, como já aqui o dernons' 
tramos por diversas vezes, de 
ali fazer serviço um sinaleiro. 

O carro de pronto socorro 
dos Voluntários, na rua da Fi-
gueira da Foz, esteve prestes a 
atropelar o sr. Antonio dos San-
tos Lopes, sendo ainda colhida 
e danificada uma biciclete qu« 
este conduzia á mão, 

O chauffeur pretendeu parar 
o auto, mas em virtude da velo-
cidade que levava, este sofreu 
avarias. 

* ' 

Um dos chauffeurs ao ser-
viço da auto-bomba, dirigiu-noil 
uma carta na qual nos pede quM 
solicitemos das autoridades parai 
que sejam dadas instruções no 
sentido de sempre que haja 
chamadas de incêndio ou quej 
ouçam o sinal de alarme dado! 
pelos carros pronto socorro, man-j 
darem paralisar o transito de 
veículos e afastá-los do melol 
das ruas, como sucede em Lis'| 
boa e Porto, pois evitam assiffll 
desastres, que a não serem da-f 
das providencias neste sentido,] 
teremos que qualquer dia ls-J 
méntar. 

E' igualmente favor lembraf 
ás autoridades a conveniendl 
de sinaleiros na bifurcação 
ruas, na Praça 8 de Maio eí 
saída da Calçada para o LargO 
da Portagem. 

4-+ + 

Era também de grande com 
veniencia que o sinal de alarme 
dos carros de pronto socorro» 
fôâse bem diferentes do usado 
pelos outros aútos, afim do pú-
blico tomar as devidas precau-
ções. 

Pelos CLUBS 
Coimbra-Club 

NÀ séde desta importantf 
sociedade de recreio. 

Onde ultimamente se tem passa* 
do noites de esfusiante alegria, 
e promovido pela sua Direcçíá 
realisa-se na noite de domlnflOj 
mais um baile, que decerto mar 
cará, como tantos outros ali rea» 
lisados. 

Agradecemos o convite. 

Na Sapataria A PORTUGA 
encontra-se um brinco acha 
no mesmo estabelecimento 
dia 17 do corrente, fazendo-
entrega do mesmo a quem 
var pertencer e pagar a dwjj 
destç anuncio» 
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Serviço especial de "O Século,, para a "Gazeta de^oimbra, , 

Os tripulantes e o 
Infante de Sagres, 

loraa salvos par m bares de pesca 
HORAS DE DESALENTO E DE ALEGRIA 
Desôe ontem que em toóo o Paiz se viviam horas an 

gustiosas, suponóo-se que mais óois valorosos aviaóores tives-
sem sióo victimas óo seu inóomavel arrojo. 

Esses aviaóores —= os segunóos tenentes óa aviação 
marítima Moreira Campos e Neves Ferreira — haviam sahióo 
ante-ontem com óestino á Maóeira, Açores e volta não tor-
nanóo haver noticias óo seu paraóeiro. 

Felizmente, esta manhã, O Século envia-nos o seguinte 
telefonema que afifámos em vários pontos óa cióaóe, óanóo a 
feliz nova que os aviaóores estavam salvos, noticia que cau-
sou enorme sensação e entusiasmo. 

Eis o telefonema, recebióo ás 9 e 45; 

Expedido da estação do Funchal, ás 8,35, foi recebido o se-
guinte rádio: 

Viva Portugal! Que pequeno mas grande em Heroismol 
Acabam de chegaria Cabo de Mar de Santa Cruz, Machico, os 
aviadores portugueses, que foram recebidos a bordo de um barco 
deppsea, salvando-se o aparelho. Os aviadores estão bons. — Século. 

* * * 

Noticias das 16 horas 
LISBOA, 22, ás 16 horas. — Telegrama que os aviado-

res transmitiram para a Aeronautica Naval. 
Funchal, 22, ás 11 horas (Greewich).—Amaragem foi obri-

gada por uma panne ás 16 horas do dia 20, 10 milhas do norte 
do Porto Santo. A's 10 horas do dia 21, fomos socorridos por 
um barco de pesca que nos rebocou e o aparelho até Santa Cruz 
onde chegamos ás 7. 

Aparelho e aviadores estão bons. — Neves Ferreira e 
Moreira Campos. — (Século). 

INCÊNDIO 

Varias noticias 
UNIÃO Football Coim-

bra Club recebeu con-
vite do União Desportivo de 
Salamanca para realisar dois 
jogos nesta cidade espanhola. 

— O Sport Lisboa e Coimbra 
tenciona oferecer uma medalha 
de oiro ao corredor que passar 
cm Coimbra em 1." logar na im 

DR. IOSÉJEIXAS 
j p O M O S ontem, ao fim da 

MANIFESTOU-SE ONTEM 
COM VIOLÊNCIA NUM 

PRÉDIO DA R. DAS 
ESTEIRINHAS • 

ONTEM, pouco depois das 
17 horas, manifestou-

se, com muita violência na rua 
das Esteirinhas, no prédio n.- 16, 
composto de rez-do-chão, habi- ] 
tando neste o conhecido caute- t 
leiro mudo, José Maria, e naquele j 
a senhora D. Camila Teixeira, t 
viuva do relojoeiro José Teixeira i 
e mãe do capitão sr. Bianchi j 
Teixeira, residindo também ali \ 
num quarto o relojoeiro, sr. An- , 
tónio José da Silva. | 

O incêndio irrampeu da co-
sinha do 1.' andar e na ocasião 

' em que a locataria havia saído, 
motivado, certamente por qual- ; 
quer descuido, 

i A chegada foi dos Bombei- : 

: ros Voluntários, tendo os bom-
beiros trabalhado com muita de-
dicação e acerto para que o 
fogo se não- comunicasse aos 

• prédios contíguos, todos eles 
] velhos. 

A pouca largura da rua di-
ficultou os trabalhos do ataque 
ao incêndio, que decorreu com 

. bastante calma, o qual foi diri- ; 
! gido pelo chefe de chegada dos 
I Voluntários e pelo comandante 
; dos Municipais. 

No local do incêndio cOmpa-
! receram também o vereador do 
pelouro dos incêndios, o inspec- ! 

tor e o comandante dos Bom-
beiros Municipais. 

A moto-bomba dos Munici-
pais alimentou uma agulheta 
com agua de um poço. 

Poucos salvados se fizeram, 
no entanto» do 1." andar, ainda 
foram retirados objectos de 
ouro. a j 

O prédio que ficou muito 
danificado, era propriedade do 
sr. Santos Apostolo, residente 
na Figueira da Foz. 

JUHTflS DE FREGUESIA 
S a n t a Cla ra 

REUNIU no dia 18, em ses-
são ordinaria, a Junta 

de Freguesia de Santa Clara, 
estando presentes os srs. Leite 
Braga, Pedro Lobato, Teixeira de 
Sá e José Maria Rito, 

Resolveu aceitar e agradecer 
o oferecimento feito peio Presi-
dente da Junta de Santa Cruz, 
levando a banhos, á Figueira da 
Foz, as creanças desta freguesia, 
conjuntamente coir as daquela, j 

Estando a Junta a proceder á 
revisão das renovações das se-
pulturas feitas no cemiterio pa-
roquial, e tendo encontrado du-
vidas sobre algumas delas, re-
solveu oficiar ás pessoas a cargo 
de quem estão as mesmas, con-
vidando-as a comparecer no ce-
miterio em dia e hora que lhe 
fôr designado a fim de presta-
rem esclarecimentos para a idem 

FacaMade de Sciencias 
REALISOll-SE ontem, na 

Sala Gomes Teixeira, 
uma reunião de alunos da Fa-
culdade de Sciencias, para apre-
ciar a actual situação do conflito 
académico, em face do projecto 
de lei apresentado ultimamente 
ao Parlamento pelo sr. ministro 
do Comercio. 

Depois de vivamente comen-
tado o referido projecto, que 
muito prejudica os alunos da-
quela Faculdade, nos seus direi-
tos, foi resolvido continuar in-
transigentemente em greve até 
que justiça lhes seja feita. 

Foi discutida também e apro-
vada uma exposição a enviar ao 
Parlamento, na qual é exposto 
duma maneira irrefutável o quan-
to de justo tem os mesmos alu-
nos nas suas reclamações. 

Após a sessão, foi recebido 
um oficio da comissão dos alu-
nos da Faculdade de Sciencias 
do Porto, de absoluta soliedarie-
dade com os alunos da mesma 
Faculdade. 

tarde, surpreendidos com 
a dolorosa noticia da morte, na 

O UNIÃO Football Coim- Chamusca, do nosso sempre lem-
bra Club recebeu con* ; b r a d o e respeitável amigo sr. dr. 

José Maria Cardoso de Seixas, 
que em tempo exerceu em Coim-
bra, o logar de auditor adminis-
trativo. 

A noticia causou-nos a mais 
j intensa magua pelo muito que 

. r> • i considerávamos e estimávamos tificação das mesmas, 
portante prova ciclista Paris-; e S se nosso amigo sobre cu]a j Mandar proceder a repara-
Lisboa. Nesta prova o União p e dra tumular desfolhamos uma ç S e s nos telhados da capela da 
Football Coimbra Club faz-se grande saudade. j Senhora da Graça, na Cruz dos 

O dr. José Sei jas foi em ; Morouços, com o produto da 
Coimbra, no seu tempo de estu- j venda do azeite, necessário para 
dante, o rapáz mais alegre e ' esse fim, e que existe, deteriora-
mais querido do seu tempo. j do, na mesma capela, visto a 

Conseguiu ganhar simpatias Junta não poder dispôr, desde já, 
e amigos dedicados não só na da verba necessaria para as re-
academia mas no elemento ope- feridas reparações, 
rá r iode Coimbra. Autorisou o vogal substituto, 

Quem escreve estas linhas s r . Manuel Eliseu, de proceder á 
conheceu o dr. José Sei jas desde venda do mesmo azeite, encarre-
o tempo alegre da sua mocida- j gando-o de mandar executar as 
de, quando ele era a figura mais 

Donativos 

AJUNTA Geral do Distri-
to concedeu dois do-

nativos, um de 1.000 escudos 
para as colonias marítimas, e 
outro de 250$00 para a Agencia 
em Coimbra da Liga dos Com-
batentes da Grande Guerra. 

Eyplosâo de uma bomba 

A POLICIA de investiga-
ção criminal tem con-

tinuado a ouvir vários emprega-
dos do Matadouro ácerca da ex-
plosão da bomba, que vitimou o 
marchante Francisco Antunes 
Barreira, não tendo, porém, con-
seguido colher qualquer elemen-
to que a leve a desvendar o mis-
tério que envolve este caso. 

+ f 
+ • 

Um grupo de socios do Gru-
po Musical e Recreativo de San-
ia Clara, de acordo com a sua t 
direcção, reconhecendo que a j 
viuva e filhos do desditoso Fran- ! 

cisco Antunes Barreira, ficaram 
em precaria situação economica, j 
vai promover no proximo domin-
go, 2 de Maio, um sarau em be-
neficio ds familia do seu des-
venturado eg-socio. 

Para levar a efeito esse sa-
rau, foi nomeada uma comissão, 
para fazer parte da qual foi cón* 
vidado um representante da Ga ' 
zeta óe Coimbra, como o mais 
antigo dos jornais desta cidade. 

duza novamente, e em breves 
dias, á nossa terra e a sua casa 
onde anciosamente são espera-
dos. 

Do sr. dr. Santos, a quem a 
Lousã deve muitos e assinala-
dos serviços, de sua esposa, 
a quem com justificado orgulho 
consideram como pessoa de bem 
e digna de todo o apreço, da 
sua irmã e marido, aos quais 
fazem a justiça de as conside-
rarem pessoas muito inteligen-
tes e de seu irmão Pompeu — o 
Peusinho — o homem mais po-
pular e amigo que aqui se criou 
nos últimos tempos, e de sua 
bondosa esposa, espera a nossa 
terra muito, confiando na ami-
sade, quer duns, quer doutros, 
pela terra que lhes foi berço, de 
seus pais e principalmente de 
seus filhos. — C. 

Porque é o I M Y o nie!iier 
C r e m e ' 

p a r a fazer d e s a p a r e c e r 
pêlos e penugens supér f luas 

E' porque presentemente o 
TAKY é o único créme empre-
gado pelas actrizes francezas e 
estrangeiras cuidadosas da sua 
belesa; elas não se arriscam a 
empregar produtos inferiores que 
podiam prejudicar a sua linda 
péle, Não querem empregar a 
navalha de barba que irrita a 
péle, provoca borbulhas e faz 
nascer os pêlos cada vez mais 
fortes e mais rijos, ou os depila 

COIMBRA 
Engenheiros e Constructores Civis 

Pelo presente anuncio é chamada concorrência publica 
para conclusão das obras, por empreitada, deste Instituto. 

I São condições essenciais a idoneidade e diploma profis-
sional, 

1 Os projectos, caderno de encargos e mais detalhes estão 
patentes desde o dia 27 deste mez até o dia 3 de Maio proximo, 
das 8 ás 12 horas, na Avenida Sá da Bandeira n." 32, onde a 
Comissão Administrativa presta todos os informes. 

As propostas devem ser dirigidas até ao dia 17 de Maio 
proximo, á Comissão, em envolucro lacrado e comprovando o de-
posito provisorio; e serão abertas na presença dos proponentes 
ou seus representantes no dia 20 de Maio, ás 15 horas. 

A Comissão reserva-se o direito de rejeitar qualquer pro-
posta que não preencha as condições deste anuncio, ou bem en. 
tenda por qualquer moiivo. 

A Comissão 

ovdhosefaznovo 
Mais vale concertar do que barato comprar 

Participo ao respeitável publico que tenho em minha casa 
torios de preparação complicada uma secção especial óe reformar chapéus óe palha e feltro. 
e com mau cheiro. Todas essas tanto ò'homem como óe senhora. 
celebridades fazem uso doTAKY, i Assim como tingir, lavar e passar a ferro com a maior per-
que se empregá tal qual sai óo 
tubo e faz desaparecer um 5 mi-
nutos, em qualquer parte do cor-
po. os pêlos e a penugem supér-
flua. 

Economico, inofensivo, o TA-
KY é indispensável a toda a 
mulher desejosa de ter uma nu-
ca, pernas e braços, brancos e 
lisos sem um ponto negro. 

Faça uma e$periencia: se 
não lhe óér os resultaóos anun-
ciaóos, o seu óinheiro ser-lhes-
ha restifuióo. O TAKY venóe-
se em toóas as boas casas e 
no Depósito. Desconfiar óas 
imitações perigosas. 
11-1.' — Largo do Poço —11-1.' 

José Maria óa Gama 

Comarca de Coimiira 

Arrema-
tação 

feição e brevióaóe qualquer peça óe vestuário, para lutos e 
viajantes, EM 24 HORAS. Tudo a preços baratíssimos, na 

Tinturaria Nacional 
RUA CORPO DE DEUS, 1. (Não confundir. Por cima da Es-

pingardaria Central, de Amândio Neves. 

(1/ Publicação) 

um andar na casa 
da rua do Guedss 

n.' 19 com 6 divisões, perto da 
Universidade, trata-se na rua 
Visconde da Luz, 64. 

Dão-se a quem en-
tregar nesta reda-

ção uma caixa de cartão conten-
do uma medalha redonda de ou-
ro e um mídalhão do mesmo 
metal em forma de escudo, com 
3 pedras verdes, que se perdeu 
no dia 5 entregas 13 e 15 horas, 
nas ruas da Calçada, Visconde 
da Luz e Praça Velha. 

Guarda-livros, 
podendo dis-

por de algumas horas durante o 
dia, encarrega-se de qualquer es-
crita comercial ou industrial, hem 
como de fecho de balanços, etc. 

Nesta redação se diz. 

representar pelo recordman da 
Volta a Portugal, sr. Augusto 
Pereira. 

A partida será dada da ca-
pital francesa no dia 1 de Maio. 

Este percurso tem cerca de 
2.000 quilometros. 

— Hoje. pelas 17 horas, no 
campo de Santa Cruz, realisa-se 
um treino de football entre a se-
lecção de Coimbra e um grupo 
mixto, constituído por elementos 
de vários clubs. 

— A selecção de Coimbra 
joga no proximo domingo, 25, 
com a selecção de Aveiro, nesta 
ultima cidade. 

Parune âe cidade 

em destaque 
académica. 

da sua geração 
necessarias obras. 

Tomou conhecimento dos pro-
testos e reclamações feitas por 

Durante os anos que aqui alguns paroquianos sobre o es 
passou apontavam-se interes-j tado em que se encontra a ram-
santes episódios e partióas com ; pa q u e H g a a Estrada de Lisboa 
que ele divertia o seu espirito ; c o m 0 Rocio, e ainda do seu di-
irrequiet®, simples e cheio de ; fidl acesso, resolvendo, em vista 
graça, mas sempre respeitoso e 
bom. 

A morte de sua esposa e de 
seu filho, que faleceu em Coim-
bra, quando frequentava o 1,' 
ano de Direito, transformou com-
pletamente o nosso amigo, quê 
nunca mais teve um momento 
de satisfação, 

O extinto pertenceu ao curso 
do 5.' ano jurídico de 1879-1880, 
a que pertenceram também os 

TRIBUNAIS DEVE já ter sido dada a 
Cota de nivel para a 

construcção do lancil, em frente 
da garage, ao principio da Es- t „ M 
trada da Beira. nunca mais teve um momento CÍVEL e COMERCIAL 

Esta obra, que levará poucos de satisfação, Distribuição óo óia 19 óe Abrii 
dias, logo que esteja concluída O extinto pertenceu ao curso io n f l • , m-diíaH* 
permitirá fazer-se o ajardina- do 5 , 'ano jurídico de 1879-1880, p T í S 
mento daquele s.tio conforme a a que pertenceram também os ! c o m e r c i a l desta cidade, Vilaça, 

s f c t s t e ! £ d í Limitada, contra Fernando Mi-

da magnitude do assunto, tratar 
dele na sua próxima sessão. 

uiz 
X ha pouco promovido a !

 r a n á a i da Fi f l Ueira, Anadia, Ad-
do Supremo fnbumal de v o g a c | 0 ( Fernando Lopes. terminado o ajardinamento do ; 

lindo parque da cidade, j 
Depois a iluminarão, passeios • Tvíata Pedroso Barata, Juiz da j l e t r ^ ^ e r i d T p o r ' " S e b a s t i ã o 

(5 COretO. ''Vi lítílrt rl/\ I /limktin I 1 — ' i 

ustlçà e o sr, dr. Antonio d a , 4 o ófiHn, A r r g n P<,nf»riâl r>„j j. 3 . oiicio. Mcçdo especial ae 

Em excursão 
DO nosso respeitável ami-

go, rev, padre Adelino 
da Cosia Gaito, recebemos um 
bilhete postal escrito em Jerysa-

%lem, dando-nos a agradavel in-
formação da sua excursão ir de-
correndo muito bem, tendo pas-
sado alguns dias no Egipto. 

No dia 15 devia ter partido 
tlc Jerusalem para continuar a 
iua larga excursão em que gas-
tará algumas semanas, 

Agradecemos as suas notl-
"fcias 6 ficamos fazendo os mais 
kinceros Voto» pelo bom ertto da 

viagejfr 

lelação de Coimbra. 
Em Coimbra, contava o sr. 

dr. José Seixas, grande numero 
de amigos e admiradores do seu 
carácter, que bem podia servir 
de modelo. 

A' familia do nosso saudo-
síssimo amigo, apresentámos 
sentidas condolências. 

• -

ARMANDO GONCALVES 
MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
Ri ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas óas 11 às 1U horas 
CLINICA GERAL 

Henriques, de Santa Clara, con-
tra Alfredo Dias Correia, da 
Guarda Ingleza. Advogado, dr. 
Miguel Correia. 

5.° oficio: Acção especial de 
letra, requerida pela firma de 
Lisboa, A. Garcia, Limitada, con-
tra J. A. Silva Guimarães, desta 
Cidade, e outro. Advogado, dr. 
Miguel Correia, 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos fóreríses, 

R, Visconóe óa Luz, 1*4-1; 
COIMBRA 

Pelo DISTRITO — j 

Louzã, 2. — Deve hoje ter em-
barcado, em direcção ao Brasil, 
no paquete Massilia, o capita- : 
lista e muito popular dr. João 
Augusto dos Santos e sua es-
posa, v j 

São, por muitos motivos, 
muito simpáticos no nosso meio, 
onde, com justificado direito, go-
sam de bastante preponderância 
e da afeição geral, pois que, 
quer um, quer outro, são duma 
afabilidade, e duma popularida-
de invulgares. 

Toda, ou quasi toda a Louzã 
sente bastante a sua ausência, 
por variados motivos, sendo o 
principal pela falta que fazem 
no nosso meio, onde a sua acção 
se manifestava sempre no sen-
tido de congraçar e harmonisar 
vontades dispersas e por vezes 
mal empreendidas. 

A senhora D. Maria Emilia 
Santos tem tido o raro condão 
de cativar todas as pessoas da 
nossa terra a ponto de hoje ser 
a mais discutida, ou melhor: a 
mais lembrada em qualquer se-
rão ou simples reunião de fami-
lia. 

Todas as senhoras teem uma 
coisa para contar que se lhe re-
fira; um dito, uma ideia agrada-
vel, uma acção generosa, uma 
aproximação entre pessoas mais 
ou menos desavindas, um con-
selho"' útil, a lembrança duma 
festa em que todos se sintam 
bem, finalmente, um não acabar 
de pequenas cousas que lhe cria-
ram um ambiente de simpatia 
e que a tornam por isso o de-
leite das conversas entre as fa-
mílias que muito a estimam. 

Como o egoismo é o que 
mais predominou sobre a huma-
nidade, os lousanenses não po-
dem levar á paciência que o sr. 
dr. Santos e sua esposa se de-
morem muitos meses pelo Brasi.l 

julgo, tenho mesmo a certe-
sa, que muitos terços se hão de 
ter resado junto dos oratorios, 
no recôndito das saletas intimas 
da familia, è na paz da noite 
junto ao leito, para que a Se-
nhora da Bôa Viagem as con-
dusa com felicidade ao seu desa-
tino í mas também hão de ter 
sido oferecidas muitas para que 
a Senhora da Piedade, a§ reçan-

i Í fBSH-^0 4 h o s p e d e s p a r a 

i l i u f l i uu cama e meza, 
preço 250 escudos. Também se 
aceitam mais comensais no me-

No dia 16 do pióximo mês lhor sitio da baixa. 3 
de Maio, pelas treze horas,! « - c o m 10 a 12 divisões e 
se ha de arrematar em hasta b O d l i pequeno quintal. 
pâblica, pelo maior preço ofe- ! Compra-se. Carta a esta re-
recido, acima do valor da ava-1 dacção com as iniciais A. R. 
liação, á porta do Tribunal fí$£í§ ALUGA-SE, com 8 divi-
Jndiàal desta comarca, situa- , s 3 f - na ™a dos Anjos, 
do no edificio dos Paços Mu- ! f' 1?

D
e 19: pfrto da U™ersi-u v t i « v v * j jig^g p a r a t r a { a r > r u a Visconde 

nictpais, o seguinte prédio i da Luz, 64. 
descrito no inventário de me- í t " ~ " " — I ' '' "" T 

t, , t ~ rs • f í s s a aluga-se um andar no 
nores por óbito de /jao Perei- . LOàO prédio da rua dos Anjos 
ra, que foi morador etn / a~ ' n." 14 e 16, com cinco divisões 
V3ÍrO e em que é cabeça de perto da Universidade. 
casal o jilho Manuel Pereira,! r Trata-se na Rua Visconde da • « " I I 117 residente no mesmo lugar: I zlL 

Uma terra de çemea- \ j 

vende-se em bom estado 
e funcionamento, por 

1.100 escudos. Rua da Sofia, 74. 

D P f i l P i i - ^ P u m a p a s t a > ® n í r e 

r u l l l u l i uu o governo civil e 
a baixa. Alviçaras a quem a en-
tregar nesta redacção. 

30 contos. Ofe-
rece-se hipo-

teca, em primeiro logar, um bom 
prédio urbano situado nesta ci-
dade. Dão-se informações no es-
critorio do advogado, na rua da 
Sofia n." 35—1." andar. 1 

trespassa-se. Tratar 
com Oliveirá Com-

panhia, Praça do Comercio, 48. 

Precisas-se 

HQyff lç Alugam-se dois na 
^UOilUu Couraça de Lisboa, 

101, 2.'. 2 

Quarta Pensão, precisa-se 
p r e f e r l n d o - s e na 

Baixa, indicar local e preços em 
carta á redacção deste jornal 
a A. A, 

TftflCftaCICiâ Pf l mercearia 
i i S S P a S S d - d B em bom lo-
cal, 2 portas e funda. 

Nesta redacção se diz. 3 

Em boas con-
dições uma Trespassa-se 

boa oficina de serralharia, bem 
montada, nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. 

Vende-se 

1 semea- Vende-se no Alto de S. 
«to», no sitio das Areias, j ^ J s t ^ t t & f Z 
campo e freguesia de Taveiro . Ferreira de Sousa no Alto de 
a qual vai á praça, no valor i São João, Estrada da Beira. 5 
de 1.920$00. 

A contribuição de registo 
por titulo oneroso, fica por 
inteiro a cargo do arrema-
tante. 

O referido prédio vai d 
praça para pagamento do 
passivo aprevado, conforme, 

Vende-se no Calhabé á 
Ladeira das Alpendura-

das n," 2. 
Diz-se na rua Visconde da 

Luz, 70. 
H I I A Q aluga-se em Antanhol 
tbOuS com 5 divisões e terreno 
para cultivar, ^ 

Informa-se na Rua ferreira 
foi resolvido p lo conselho de. Borges, 167. 1 
familia e interessados. | p n « 2 n l i n i f i < | a dias, precisa-

Pelo presente são citados j lUaluEltjH 0 se. Nesta redac-
çuaisquer credores incertos ; ção se diz. 
para virem deduzir seus di- j fíí«fss«ííis*íi 

do praso le-! IBSlUl 8110 reitos dentro 
gal. 

\ Coimbra, 19 d*Abril de 
' 1926. 

O esenvão — A fredo da 
Costa Aimetda Q m p o a . 

. Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel— 

A b i i b d 'Andrade . 

BORGES DE OLIVEIRA 
Conservador óo Registo Comercia 

ADVOGADO 

Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz, 34-1 1 

FEMINA, rua 

de meia idade 
precisa o atelier 
Ferreira Borges. 

a quinta do Jun-
queiro, no lugar da 

Arregaça, com boa casa de ha-
bitação e toda a mobilia da mes-
ma, 

Trata-se com os proprietários 
na mesma quinta. * 

Vende-se Uma propriedade 
denominada Quin-

ta Santana, em Santo Antonio 
dos Olivais, á paragem do eléc-
trico. * 

Vende-se s ^ s s i 
Bordalo. Trata-se 
Santa Clara n.° 7. 

no Alto de 

Vende-se ssds%a&l 
1 escadote,- 1 meza grande, 1 
maquina de arquear caixotes, 6 
caixas grandes para ter chá, 4 
malas de viagem, jacos grossos, 
e diversos moveis e utensílios dô 
escritorio. Rua João Cabreira 
n.1 47. 1 

Vende-se 
de PRAÇA ofe-
rece-se, nesta 

redacção se diz. 

A " Gazeta de Coimbra „ 
encontra-se á venda no Kiós* 
que da Avenida Navárro, 

Individuo habi-
_ SilíSIlfiUB bilitado e com 

pratica em Lisboa e Coimbra le-
ciona ou explica as disciplinas 
dos Liceus por preços modicos. 

Nesta redacção se informa. 
P o i í i l f agricoia, deseja coloca» 
m i m ção com alguma pratí» 
ca, carta a esta redacção com 
as iniciais J. S. 5 

Fp g | S n GRANDE, vende-se um 
UlfUll proprio para pensão. 

Trata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. 

Hospede Ácettam-se »m Ca-
sa particular, bom 

tratamento. 
Escadas de S. Cristóvam n.' 

12, 2,'i 

Casa com os ft.' 
73, 75 e 77, na Es* 

trada da Beira. 
Trata-se com o proprietariõ. 

Facilita-se o pagamento. * 

5f l í ) f l $ 0 0 E m p r e s t a m - s ê , 
. U U U q U U Diz-se nesta reda-

cção. * 

ALVES CORREU 
ADVOGADO 

ESCRiTORiO - Rita Vlsesads da Lu, l-!.« 

. Concordatas e todos os mali 
assuntos respeitantes a advoca» 
çia e procuradoria. 

Maias para amostras 
Vendem-se 5, próprias para 

chalés sendo uma nova e 4 em 
bom estado, e 3 com taboleiroS 
para amostras diferentes, com 
55X50. 

José Henriques Pçóro If-g 
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drco de fllmedins. — CO 

S FitElllO ía "ãm Gilfllll Í2 HItóBMS» Li l l l i i i , , 

Continuamos a vender, por preços 
quási de graça! 
Eíscados, Saiíras, Sedas, Crepes e Pasos Brancos, Meias, lendas 

e Bordados, ATÉ LIQUIDAÇÃO TOTAL 
MO SE DEMOREM! Muitoi artigos se esgotaram! 

PI0HINGHAS ! Sedas pretas, Charraeuse, Setins 

1 
•MBWBWWBBHBMBI* 
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X 3 U ( J J U L & K K J t * J U U L ? J U U < J í X K : l * a 

GRANDE DEPOSITO DE AGUAS MINERAIS 
Pedras Salgados 

Vidago 
Melgaço 

Sabroso 
Vendem por grosso e a retalho aos melhores preços 

BIZARRO, CASIMIRO & Coiiipsniliã, L lmtaÈ. 
(antiga casa Gaito <§> Canas) 

RUA DO CEGO, 1 a 7. - COIMBRA. 

FIDELIDADE 

3T"U"3>7X!.A.r>.A. Elví 1635 
Séde em Lisboa 

Corttipondislt em Coimbra: 

mm mm «'ahbuie. « n w 
Rua do Corpo de Deu», 40 

C O I M B R A 

"Gazela deCoimiira,, 
ASSINATURAS 

Ano. , . . . . 30$00 
Estcanj. e Af. Or. 60$00 
\ cobrança fçi- P a r a fóra da ci-
ta pe lo corre io dade, pagamen-

mais 1 Esc. to adiantado 

l.1 

1$00; 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 
página, 2$00; 2." página, 

páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 0\0. 

ebuçedos Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

o l i q u i d õ e s - T e s s e s 

Vinte D O M 
E 

DARATO 
Não eomprem sem ver os 

preços na Adega do Dão, em 
vinho tinto, branco, aguardente 
e geropiga, o melhor e mais ba-
rato de Coimbra. 

Praça 8 de Maio n.' 2 e rua 
Direita n.' 6. 

DOMINGOS A. LESTON 
Oficina óe repicagem óe 'limas 

óe toóas as qualióaóes. 

Preços resumidos 
PAMPILHOSA DO BOTÃO 

Representante em Coimbra: 
Antonio Gouveia, Rua das Pa-
deiras, 88. 

Capa e batina 
Vendem-se em estado de no-

vo, na ruí Direita, n." 65. 

Deus dá a Sorte ! ! ! 
E A 

Taboleta Estanco Feliz 
também é a que distribue mais 

chorudos prémios I 
Publicações, jornais do Porto e 

Lisboa 
Tem á venda a Gazeta óe Coim-

bra. Informações da mesma 
e para a mesma 

PRAÇA 8 DL MAIO * 

Lições de musica e piano 
Senhora habilitada, lecior.a 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n.' 80. 

TIPOGRAFIA 
Paro jorna!e trabalhos 

comercias, cora bastaste 
material, p u d e parte 
nove, vende-se. 
Tipografia 

Coimbra 
Páteo do Castilho 

Sulfata de cobre a 2$25 
Com 98199 O/o ae pureza, to-

ma-se já encomendas. 
Rua da Louça, 34 a 38, 
Miguel Rodrigues, 

RADIO-LUSA 
Lagoas ê C.% L.òa 

Novas instalações rua Visconóe óa Luz, 27-2: t 

Aparelhos Receptores e Emissores. Os nossos 
aparelhos recebem os concertos dos Emissores 
da Europa e América. Lampadas Métal, Philips e 

Raóiotechnique. Acessor ios e Peças soltas. 
W à 

Capitai: 
1 .344:000$00 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 9 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

FRANCISCO DA FONSECA FERREIRA 
Teleg. Tresfes - R. da Sota - COIMBRA - Telef. n.- 692 

Vende com grande bai^a de preços : 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., em bar-
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 

AMÓNIO : NITRATO : SUPER 

A fabrica SABOARIA UNIÃO 
E COIMBRA, LIMITADA, em 
anta Clara. 

//M»V> Ar.c , .9 /7n/ / - iç Ayz^VG-
óo, antiga casa Jorge Mo-

rais, na Rua óa kioeòa, 9 e 11. — Telefone 253. 

5a r » 
I UslOííiiIH 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarregasse de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

Confeitaria S. Bernardo 
80 = Rua da Sof ia = 82 

COIMBRA 

Esmerado fabrico de 

amendoas-reiiiiçados-conservas de frutas 
Pedir em todos os bons estabelecimentos os pro-

diictos desta fabrica. 

DESCONTO AOS REVENDEDORES 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Ferreira Borges, 96 -2 / — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

M' 

« í ? M s 115! i f i i p i i i i mim I I I J l l i l , Sor?. 
R u a C o r p o d e Deus, 4 0 

A Fábrica de Malhas do Ca-
ihâbé, dá trabalho para fóra da fá-
brica e recebe operárias. \ 

i o r i s í e l a 

SULFATO DE COBRE INGLEZ 
V E N D E M 

Julio da Cunha Pinto 
AVENIDA NAVARRO 

" C O L O N I A L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
V 

Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris 
tais, agricolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso fy C.a (Casa Havaneza) 

Sulfato de cobre inglês, marca MACKECHNIE. 
Sulfato de cobre alemão. 
Enjcofre italiano Floristela, marca BELA, em sacos de 

algodão com 50 hilos cada. 
Milho branco e amarelo, Nacional. 
Feijão frade, novo e velho. 
Adubos, simples e compostos. 
Vinagre tinto e branco. • 
Aguardente de bagaço. 

Vende aos melhores preços do mercado, para entre-
ga imediata: 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1."—Teleg, Zépaôitha—Telef. 553.— Coimbra-

ES 

ira 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E l / E J O Í 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T 0 D 0 S O S O U T R O S 

I N S E C T O S 

asa&miĴ J 
LOTERIA 

A 24 de 
Abril 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto & Filho 

AVENIDA NAVARRO 

3 0 0 : 0 0 0 8 0 0 

Enxofre Floris-
tela 47$50 

Cada saco de 50 hilos e to-
das as despesas de Gaia até 
Coimbra, (quantidade minimts 
20 sacos). 

Rua da Louça, Miguel Ro-
drigues. 

Eduardo A. Lopes, encarre-
gasse de todo o trabalho de pin-
tura, forrâçôes a papel e ence-
ramento de soalhos, etc. 

Rua das Flores, 29-31, Colm-
bra. 

Tipografia 
Vende-se ou passa-se no Por-

to, com cerca de 1000 quilos de 
tipo em fantasias e material bran-
co, tudo novo. Uma mínerva Tip, 
Top. almaço, uma plcotadeira, 
um prelo, maquina de^chanfar e 
todo o mobiliário tipográfico. In-
forma, rua do Almada, 438—' 
Porto. 

Casas para habitação 
Perto da Estação do Ca-

minho de Ferro, com excelen-
tes acomodações. 

Aluga Julio de Carvalho, 
Coimbra. 9 

Excursão 
a Nossa Senhora de Fá-

tima 
Em camlonette, em 13 de 

Maio. 
Informações e marcação de 

logares, até ao dia 2 de Maio, 
no Largo Miguel Bombarda, 5, 
Casa João Monteiro Lourenço, 

f fT Ti f f 

1. Aperte o"Cre«:enU 
Fi!ler"e a caneta in-
che. f-í-ha iiwtatane-
am«n»s. 

2. "The Crescem" 6 
uru dispositivo p»fa 
er.chér se., neta. (eito 
em uma ró pêra e que 
não pode se gaetar 
com o uso. 

3. Nenhuma ôutfâ 
car.eta é doptsda 
cie tal diapositivo, 
£íl« constituí! uma 
ftan>r.t>a contra sub-
stitutos. «. tí económica píis dí> vido a durabilidnda da construcçio ívit am s-e dr-.per.as de repároa. Resine a todis a» varia-' -tfi'a do clima. f / t 5, A caneta nío pode rol' '/A I ar sobre »i mattin a e i ah if de &obre a mess devido" «oíormátododiípojitrxo. 

6. O a n o m s » ' Ç O N K U e "Críscen Killei"-ei_ stituern a meihnr saran tia araesurando aotolutl aatisíacçflo no escrever. 
E*pcnmeni« a» cualidade» dt cârei < comprando «ma. 

T h s Conklin Pen Mfg. Co. 
v*. ToUdo. Ohio, E V. A ® 

«asiai. ggggg» 

A' VENDA NA 

H A V A N E Z A CENTRAL 
de BARROS TAVEIRA 

% — Rua Visconde da ttis 



ADMINIST. ' * 

* fornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragea no sen Distrito. — Pnbliea-se ás terças, quintas e sábados. 

Director e Proprietário—João Ribeiro Arrobas 

Para evitar a febre 
tifóide deverão des-
infectar-se as casas 
com 
PÓS DE KEATING 

:i-o Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

Ano XV Redacção e Administração, 
Pátio da Inqiysiçáo, 6-1.'.—'Telef. 351. abado , 24 de Abr i ! de 1926 Oficinas de composição e 

impressão, Pátio da Inquisição, 27-A 

INSTALAÇÃO 
DO C0RRRE10 

Bâe nede ficar dillniti 
vamenie onde se en 
contra, deras 
se a imediata recons-
trução do edifício in-
cendiado Isa 3 meses 

ESTE assunto merece toda 
a nossa- atenção e pena 

é que a não tenha merecido até 
hoje àqueles a quem compete 
zelar os interesses desta cidade. 
Infelizmente são decorridos qua-
si quatro meses sem que se ve-
jam sequer retirados os escom-
bros do local do sinistro e sem 
que se oiça dizer que vão prin-
cipiar as obras de reconstrução 
do edifício, ou que já se ache 
feito o respectivo projecto. 

Pelo contrário, o que sé diz 
por aí é que se protende fazer 
vingar a ideia da aquisição dos 
armazéns do sr. Julio Carvalho, 
na rua da Madalena , para neles 
se instalarem d e f i n i t i v a m e n t e 
todos os serviços postais, tele-
gráficos e telefónicos. 

Contra esta ideia, se ela real-
mente existe, protestamos pelas 
razões que já expuzemos e ainda 
por outras que facilmente se 
compreendem. 

A repartição dos Correios e 
Telégrafos tem de ficar situada 
em local central, de preferencia 
no ponto mais comercial e de 
fácil acesso para o transito de 
carros para o transporte das 
malas do correio. Ora o sitio 
onde estão agora esses serviços 
nem é central, nem de fácil aces-

i so. Para irem para ali os que 
estiverem na parte interior da 
cidade teem de atravessar vie-
las, ruas estreitas e tortuosas, 
como são todas que ali conver-
gem. E assim o publico que não 
é daqui e que ali tenha de ir 
fica com a convicção de que esta 
cidade é o que ha de mais po-
bre e mesquinha nos seus arrua-
mentos do bairro baixo. 

Quem fôr agora á repartição 
do Correio, não lhe será difícil 
ouvir os protestos do público 
que ali vai, por achar que só 
muito transitoriamente se pode 
aceitar a escolha dessa casa 
para desses serviços. 

Mas o que tem feito as for-
ças vivas de Coimbra para con-
seguir a reconstrução do antigo 
edifício ? 

O que teem feito os parla-
mentares por este circulo e dis-
trito no Parlamento ? 

Que deligencias teem sido 
empregues? Onde estão as re-
presentações da Camara, da As-
sociação Comercial, da Socieda-
de de Defesa de Coimbfa? 

Pois pode haver alguém que 
reconheça que a casa do sr, Ju-
lio Carvalho pode servir para ali 
ficarem esses serviços durante 
muito tempo? 

Pela nossa parte não larga-
remos mão do assunto, que re-
putamos da maior conveniência 
para o publico. 

E' preciso que alguém venha 
dizer se ha ou não probabilida-
des de ser reconstruído o edifí-
cio, ou se andam a querer iludir 
D publico, para levar por diante 
6 desastrada ideia da compra do 
teferido prédio. 

Muitas teem sido as cartas 
qtie temos recebido aplaudindo 
fi nossa campanha. 

Uma delas diz o seguinte: 
, , . i5f, Direóiot da Gazeta de Coim-

brd. —Bem haja a Sua Campanha a 
favor óa reconstrução óo eóificio para 
0 correio. 

Por mais que pensem não canse* 
Jlie/H melhor local. Esteja porém óe 
Maia para não permitir, sem o pfo-
f»í(0 óa Cióaóe, que se ponha dê parte 
essa reconstrução, pata óeipar essa 
Repartição erlfalaóa enire as tuas óas 
Paóeiras, óa Gala e ôe Simão ò'Evos 

te, estreitas, tortas e óe mau aspecto. 
Cá para mim, a reconstrução não 

•< fera e Coimbra virá a ficar com 
!aii essa vergonha, que será óas maio-

„Ui 
L ffartgjúft óe razão tem V, quqnào 

pergunta o que fazem as forças vivas 
e os senadores e óeputaóos por Coim-
bra ! 

Coimbra tem o que merece e é bem 
certo / 

De V., etc. — J. Loureiro. 

Nenhuma cidade do nosso 
pais seria capás de tratar um 
assunto de tão grande impor-
tância com o despreso com que 
Coimbra o tem tratado 1 

E a gente põe-se a pensar o 
que sairá de tudo isto! 

Ao menos as ruínas do edi-
fício incendiado estão demons-
trando bem a indiferença, o des-
preso, a incúria da cidade em 
presença desse tão lamentavel 
sinistro. 

+ v + 
Depois de escrito este artigo 

recebemos a seguinte comunica-
ção da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra: 

Coimbra, 22 óe Abril óe 1926. — 
Eit.m Sr. João Peóro óos Santos, Di-
gníssimo Director Geral óos Correios 
e Telegrafos — Lisboa. — A imprensa 
tem feito eco, sobre a instalação defi-
nitiva óos correios em Coimbra, e traz-
nos a impressão óe que se pretenóe 
instala-los na casa onóe, parte óeles, 
provisoriamente, se encontram insta-
lados, ou seja o chamaóo armazém 
Julio óe Carvalho. 

Não sabemos o que óe verdade 
possa haver acerca óo que se óiz, mas 
seja certo ou não, a Socieóaóe óe De-
fcaaa e Propaganda de Coimbra, cum-
pre o óever óe óizer, antecipaóamente, 
a V. Ep,1 que se porventura se preten-
óe ali fazer tal instalação, ela é repro-
vada pela opinião publica conimbri-
cense. 

Em veróaóe, Senhor Director, como 
é que esse facto se pode óar. sabendo 
nós que o edifício não corresponde ás 
necessidades mais urgentes óe higiene 
e conforto, não só óo publico em geral 
como também em especial óos empre-
gados que ali teem ôe permanente-
mente exercer as suas funções ôe ser-
viço? 

Apelamos para o esclarecióo cri-
tério ôe V. Ejc.', certos óo que, não 
consentindo em tal, tem, atraz óe V. 
Ep,', a opinião óuma cióaóe inteira, 
òanóo-lhe força para reagir, em toóos 
os Campos, contra essa monstruosi-
óaóe. 

Aceite, pois, V. em nome óa 
cióaóe óe Coimbra, as nossas sauda-
ções, e esla nobre cióaóe saberá ser 
grata ao ilustre funcionário, em quem 
ôapositou esta sua justíssima reclama. 
ção. 

Com 03 protestos óa nossa maii 
alta consióeração, somos -De V. 
Att. Ven. e Obr. — O Director Secre-
tario, Gonçalves Dias, 

Muito nos agrada que esta 
prestante colectividade tome o 
assunto a seu cuidado; mas não 
basta protestar contra a ideia de 
adquirir a casa do sr. Julio Car-
valho para a instalação defini-
tiva dos serviços, é preciso in-
sistir pela reconstrução urgente 
do antigo edifício, 

E NECESSÁRIO EVITAR 
O SEU AÇOREAMENTO 

SE o meio influencia o ho-
mem, e lhe dá um ca-

racter próprio, pode o homem, 
mercê de seus esforços, modifi-
car as condições do meio. 

Entretanto* raros são os po-
vos que luctam por libertar-se 
da acção telúrica e mesológica, 
podendo dizer-se que, somente 
os povos fixos ao solo pela char-
rua, pelo trabalho árduo da la-
voura é que encetam essa luta. 
São esses povos os mais fortes, 
a quem o trabalho da terra ex-
perimenta, enrigece e dá força 
de vontade e inergia. 

São esses povos os dos cli-
mas frios, a quem o frio, con-
traindo um pouco os vazos san-
guíneos epidermicos, faz afluir 
o sangue ao cérebro, que fica 
melhor irrigado. 

Àh! mas não somos nós, os 
de Coimbra, num sólo fértil, num 
.clima ameno, aqueles que, pos-
suem essa força de vontade. 

Outros foramos nós, e o que 
teríamos feito, o que teríamos 
progredido, seria imenso. 

Não temos condições de luc-
ta, de inergia e tino: somos fra-
cos, desorientados. 

Raros são os esforços gran-
des e as grandes iniciativas da 
nossa terra, que demandem tra-
balho material. Por isso, não te-
mos estradas, não temos cami-
nhos de ferro de interesse local, 
nada temos. Somos indiferentes 
a tudo. 

Ora vem isto a proposito da 
ultima inundação ao Mondego 
que, quebrando as motas perto 
de Taveiro, alagou os campos 
circunvisinhos, depositando ne-
les camadas de areia, que tor-
nam estéreis, improdutivos, sá-
faros aqueles campos, destruiu 
a cultura, a sementeira já feita, 
trouxe imensos prejuízos mate-
riais, para a Agricultura, para as 
Industrias, para o Comercio, pa-
ra, todas as formas da activida-
de social, contribuindo, assim, 
para a crise grande que nos as-
soberba, e contra a qual, nimia 
e débilmente se luta. 

Todos os anos, desde sem-
pre, duas vezes, geralmente, to-
dos os anos, o nosso conhecido 
Mondego enche e inunda, es-
tragando e desvastando, talan-
do e prejudicando os campos e 
as povoações próximas, as quin-
tas e as casas, as igrejas e rr.os-

Participa ás suas Ep.mus Clientes que 
acaba ôe regressar óe Paris o seu 
socio Antonio Tavares Pinto, e óe 
que na próxima semana, exporá as 
primeiras novióaóes e os mais aóora-
veis chapéus e vestióos, moóelos óas 
principais moóistas e costureiros fran-

ceses. 

A - T E f O L O - L A D R I L H O S MOSAICO 8 ? o % 
materiais de construção sao os fabricados pela mais impor-
tante fábrica de Coim- ^ jĵ j Fábricas e escri-
bra da especialidade tório Estação - B. 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Aória-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaóe óe Fa-
zenóas, Rua Visconde da Luz. 

Hospitais dalloiversidade 
SR. dr, Angelo da Fon-

seca, ilustre director 
dos Hospitais da Universidade, 
dirigiu um convite aos parlamen-
tarás deste Circulo, para ámanhã 
visitarem aquele importante es-
tabelecimento, afim de aprecia-
rem de VÍSU os seus progressos 
e tomarem conhecimento da sua 
situação financeira, que continua 
a ser bastante dificih 

Retinido dam cars 
COMO já informámos, o 

curso teologico jurídi-
co de 1856-1896, reune-se no 
proximo mês de Junho nesta ci-
dade, para festejar o 30." aniver-
sario da sua formatura, iniciati-
va esta que está despertando en-
tusiasmo. 

As adesões devem sôf diri-
gidas ao sr. dr. Amadar Valen-
te, em Oliveira de Azemei$, 

teiros, as vilas e as pontes, cau-
sando imensos prejuisos. 

Açoreando, atafulhando os 
campos com a areia que se es-
boroa dos montes por onde cor-
re, produz-lhes estragos imen-
sos; açoreando o seu leito, im-
pede a navegação fluvial; aço-
reando a sua barra e a sua foz, 
não permite á Figueira da Foz, 
o desenvolvimento a que esta 
cidade, como porto oceânico tem 
direito. 

Eis o que faz o Mondego, 
prejudica o dasenvolvimento da 
região. 

E o que se tem feito para 
debelar semelhante, e tão gran-
de mal? 

Fracos teem sido os proces-
sos usados .para aliviar as po-
voações e os campos de tão 
grande desvastador; pequenos 
teem sido os meios usados para 
oreservarar os campos do Mon-
dego, e as povoações ribeirinhas 
da fúria do rio. 

Desde os tempos longínquos 
de D. Afonso V, que no ano de 
1464, atendendo a que o rio se 
entulhava de areia que, com a 
mais pequena cheia, fazia gran-
de dano no campo da cidade, e 
no outro, até Montemor, deter-
minou que nenhuma pessoa pa-
gasse fogo de Coimbra até Ceia, 
a uma légua do rio, medida em 
travez, não obstante já haver 
uma mota, estacada entulhada, 
para evitar o dano do rio, até 
nossos dios, os processos "em-
pregados, e os meios usados 
teem sido o fugir ao rio. 

E, assim, em nossos dias, o 
que se faz é altear o pavimento 
da Baixa, afim de que as cheias 
a inundem, acelerando o altea-
mento dos campos marginais do 
Mondego, que o aluvião das 
areias e do cascalho do rio pro-
duz. 

Por isso, hoje, as quebradas 
e as motas são usadas para evi-
tar que o rio trasborde para os 
campos, em alguns dos quais, o 
leito arenoso do rio é superior 
ao nível dos campos vísinhos!. . . 
E' o mesmo processo de, pelo 
menos, ha 462 anos. 

Francamente, não progredi-
mos! . . . 

O açoreamento dos% campos, 
e o seu alteamento por aluvião, 
continua desde sempre. E o caso 
é que, nos fins do século XVI, 
as freiras de SantAna , mosteiro 
junto á ponte, em Santa Ciara, 
tiveram de abandona-lo, porque 
se inundava, E, com certeza, 
quando foi construído esse con-
vento, estaria a seguro de qual-
quer surpreza do rio. O convento 
velho de Santa Clara, da mesma 
forma, encontra-se soterrado. As 
igrejas de Santa Margarida e 
de Santa Justa, e tantas outras, 
e tantos conventos e colégios, 
teem ficado soterrados no alu-
vião que o rio causa. 

Hoje, „ como ha 3 ou 4 sé-
culos, . . 

A barra da Figueira lá se vai 
aguentando com o paliativo de 
uma drainagém da foz e barra, 
mas, como desde sempre, açoreia 
cada vez mais. 

Exige-se uma acção forlê, um 
ataque directo ao rio, ás origens 
do mar, a fim de debela-lo. 

Urge lutar contra o meio, e 
vence-lo. 

Será possivel acabar com as 
cheias do Mondego? 

Não. Mas é possivel atenua-

GONCALVES 
MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas óas 11 às Pi horas 
CLINICA GERAL 

Desastre 
DEU entrada no Hospital 

da Universidade, Anto-
nio Bernardo Silveira, de Fornos 
de Algodres, onde ha duas se-
manas foi atropelado .por um au* 
tomovel, sofrendo a fractura do 
cranso: 

las, evitar o açoreamento, na má-
xima quantidade, tornar o rio 
mais navegavel. 

As cheias só se atenuarão 
desde que, entre outras coisas, 
o rio esteja completamente limpo 
de areias, ou, pelo menos, des-
açoreado em grande quantidade. 
E esse desaçoreamento obter-se-
ha, desde que se utilise uma 
proposta do ilustre catedrático 
de Geografica, da Faculdade de 
Letras, sr. Dr. Correia Monteiro, 
desde que se aplique ela ao Mon-
dego. E' tapar-se o braço do Mon-
dego ao sul da Iiha da Murra-
ceira, á Figueira. 

Aí, como ele o demonstrou, 
é que reside, em parte, a maior 
causa do açoreamento do rio, e 
porto da Figueira. 

Dsse assunto trataremos em 
breve, porque o perfeito trabalho 
daquele erudito Professor, é o 
único que satisfaz e resolve o 
problema do Mondego, mas o 
que ainda se não aplicou, o que 
menos divulgado e conhecido 
está entre os mais interessados 
na resolução do problema do 
Mondego. 

Um ilustre jornalista, o sr. 
Tito de Sousa Larcher, também 
tem tratado largamente, mas sem 
continuidade e coordenação, do 
problema do Mondego no O 
Despertar. 

Os trabalhos destes senhores 
completam-se. e são a verdadei-
ra e única solução do problema 
que, interessando grandemente 
a Beira Mundíade, desde a Ser-
ra da Estrela, á costa oceanica, 
é um assunto de interesse vital 
para a região. 

Sobre ele, o autor destas li-
nhas publicará em breve mais 
alguns artigos, afim de tornar 
conhecida a verdade, e espera 
que, olhando-se, por fim, para 
os direitos da Agricultura dos 
campos marginais do Mondego, 
se trate de, por sua aplicação, 
evitar os males que o Mondego 
traz á vida social e economica 
da região. 

Mas, para que se aplique os 
processos que, apregoamos, pre-
cisamos de tornarmo-nos fortes 
e enérgicos, activos e empreen-
dedores. 

E se-lo-hemos? 

Falcão Machado 

Dr. Teixeira de Car-
vallo 

EM Lamego, terra da sua 
naturalidade, vai ser 

prestada uma sentida homena-
gem á memoria do saudoso jor-
nalista e grande homem de le-
tras, que foi o dr. Joaquim Mar-
tins Teixeira de Carvalho. 

. Na casa onde nasceu o ilus-
tre critico, será colocado o seu 
busto, baixo relevo,, que está 
sendo executado no atelier dos 
hábeis canteiros desta cidade, 
Rocha fy Cardoso e pelo distin-
to artista sr. Manuel Jesus Car-
doso, cujo trabalho ha de cons-
tituir mais um motivo de justo 
orgulho para o seu autor, hon-
rando assim a arte conimbri-
cense. 

e 

" A B C , 

ESTE admiravel magazine 

foi dos que marcaram 
nas reportagens do assassinato 
de Maria Alves. Pode dizer-se 
que foi, graças a um artigo e a 
uma reconstituição gráfica do 
crime que a policia encontrou a 
verdadeira pista do criminoso. 

O numero desta semana do 
A B C publica mais uma repor-
tagem sobre o assunto, fazendo 
sensacionais revelações do pas-
sado misterioso do assassino. 

Para isso o repórter veiu en-
trevistar a Coimbra o «Dente de 
Ouro> e percorreu todos os locais 
de Portugal por onde Augusto 
Gomes passou. 

O inquérito á Rússia dos So-
viets continua com o mesmo 
brilho e interesse, publicando-se 
esta semana um novo capítulo 
intitulado: Quem matou?—em 
que se foca a tragéóia inigma-
tica óos imperaóores russos, 

O s outros artigos d o A B C 
dêste número são, como nos an-
teriores, de selecta colaboração 
e a reportagem gráfica abrange 
todos os acontecimentos de vulto 
dos últimos dias. 

" For Ever „ 

Re c e b e m o s a v i s i t a d o 

jornal desportivo da Fi-
gueira da Foz, For Ever, que se 
apresenta muito bem redigido e 
com óptima aparência. 

A sua direcção está a cargo 
do sr. dr. Ernesto Tomé, jorna-
lista e sportman distinto. 

" Correio de Lisboa „ 

TA M B É M n o s v i s i t o u o 

Correio óe Lisboa, jor-
nal independente. Dirige-o o 
sr. Alberto J. Alves Gomes. A 
sua apresentação é boa. 

Aos nossos colegas, a quem 
enviamos as nossas saudações, 
desejamos-lhes as maiores pros-
peridades. 

arpeies 
(IMITAÇAO DE SMIRNA) 

C R E T O N E S 

A. AMADO, LIMITADA 
: C O I M B R A ; 

^sedação dos Caça-

REUNIU na passada quar-
ta-feira a Direcção da 

Associação dos Caçadores do 
Centro de Portugal, tomando en-
tre outras, as seguintes resolu-
ções: 

Solicitai do Tiro e Sport a 
cedencia do seu recinto, á Cruz 
de Celas, para exercício de tiro 
dos seus associados. 

Nomear um cobrador efectivo 
da Associação. 

Angariar os materiais de caça 
mais necessários para beneficiar 
os seus associados. 

Criar comissões concelhias 
nas localidades onde não exis-
tem, 

Comprar um casal de cães 
para apuramento da raça e c o n s -
truir Um cani l , 

Ir junto do ar, governador ri-

UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA 

vai ser agraciada com 
aSrã-CrnzdeS.Tlago, 

l i 

a KepaDiica 
A NOSSA velha e gloriosa 

Universidade vai o go--
verno prestar uma grande ho-
menagem, conferindo-lhe por ini-
ciativa do ilustre governador ci-
vil de Coimbra, sr. dr. Mota Al-
ves, a Grã-Cruz de S. Tiago, pe-
los altos serviços que tem pres-
tado á Sciencia e á Nação. 

A iniciativa do sr. dr. Mota 
Alves, digna da nossa maior 
simpatia, teve pela parte do go-
verno o melhor acolhimento, que 
vai jfazer a respectiva proposta 
na primeira reunião da referida 
Ordem. 

Louvamos a iniciativa do sr. 
governador civil, pelo que ela 
tem de honrosa e merecida para 
a velha Universidade. 

A entrega das insígnias de-
verá ser feita no dia 10 de Maio 
próximo, pelo sr. Presidente da 
Republica, que virá a Coimbra 
com os srs, Presidenie do Mi-
nistério e Ministro da Instrução, 
pois nesse dia realisa-se o dou-
toramento honoris causa, na 
Faculdade de Letras, do sr. Dr, 
Mayer Lubhe, professor da Uni-
versidade de Bonn, e que actual-
mente rege a cadeira naquela 
Faculdade, cujo nome a honra 
sobremaneiramente. 

O sr. Presidente da Republica 
e Presidente do Ministério serão 
hospedes da Universidade. 

vil protestar contra a forma ar-
bitraria e desumana como estão 
sendo abatidos, dentro da cida-
de, os cães de caça, e pela per-
seguição constante que a policia 
faz aos proprios cães dos caça-
dores. 

Colonias Marítimas 
REUNIU-SE na quarta-fei-

ra a j u n t a de Freguesia 
de Santa Cruz, que resolveu acti-
var os trabalhos, no sentido de 
mandar este ano para a Figueira 
da Foz, a banhos e Ja ares, o 
maior numero possivel de crian-
ças da freguezia, que precisem 
de fortalecer o seu depauperado 
organismo. 

Para esse efeito, vai a mes-
ma Junta promover vários festi-
vais, para angariar receita com 
que possa manter a Colonia Ma-
rítima, dando-lhe vigor. 

Associado dos Artistas 
DEVE ser hoje submetida á 

assinatura do sr. Presi-
dente da Republica uma portaria 
considerando a Associação dos 
Artistas de Coimbra, uma Insti-
tuição de utilidade nacional, em 
atenção aos relevantes serviços 
prestados por esta benemerita 
associação mutualista á santa 
cruzada da instrução popular. 

firiipo Maslcai Arlistica 
AMANHÃ, faz a sua apre-

sentação oficial, o Gru-
po Musical Artístico, recente-
mente organisado nesta cidade, 
e que devido aos incansaveis es-
forços de uma comissão de so-
cios e da sua direcção, fará a 
sua saída devidamente unifor-
misauo e com um completo e mo-
derno instrumental. 

Pelas 12 horas, saindo da sua 
séde, á rua Direita, percorrerá as 
ruas da cidade, indo cumprimen» 
tar a Camara Municipal, autori* 
dades, imprensa, etc. 

Depois de abrilhantar com 
algumas peças do seu variado 
reportorio, e garraiada do quinto 
ano medico, dará o seu primeiro 
concerto, seb a hábil regência 
do sr. Manuel Martins Candido, 
sub-chefe da banda de infanta1 

ria 23, no coreto da Avenida Na» 
vario, das 20 ás 22 horas, com o 
seguinte programa: 

PRIMEIRA.PARTE 
Carlos Feliz-'?. D . - * * * 
Flávia — Ouverture — P. Ribeiío. 
Sur les eaun óu Tage — Pout-pourri 

— Morais, 
Viuva Alegre — Opereta — F. Lehar, 

SEGUNDA PARTE 
La Republica óel Amor — Zaríuelíí 

• + + 

Blefe — Valsa - Alfredo MoraiSí 
Tudo são nubes — P. D. — ***, 

Os novos fardamentos fòFâm 
executados na alfaiataria do sr* 
Arnaldo Furtado, da Praça 8 de 
Maio. 

Mais uma vez iencuamos o 
Grupo Musical Artístico e esta-
mos certos que não lhe faltará 
o apoio da população desta 
dade. 
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SOCIEDADE 
Aniversários 

Fazoir altos, hoje • 
b. Leopoldina Pavão Morais Pinto 

Sarmento Pimentel 
D. Maria de P a M Santos. 

Amanhã: 
D. Idalina Augusta Correia 
D. ídai-na is. Jesus Salgueiro 
Nicolau da Fonseca 
João ds Só. leiteira 8raga. 

Segimda-feira: 
D. Estrela Correia dos Santos 
D. Ermelinda da Conceição Costa 

Carolino. „ 
Antonio Alves Vilas. 

Nascimento 
Deu á luz uma robusta criança do 

sejio masculino, a esposa do sr. Dr. Joa-
quim de Carvalho, administrador da Im-
prensa da Universidade. Mãe e filho en-
contram-se bem. • 

Registo de naseijnento 
Na Conservatória do Registo Civil 

desta cidade, realisou-se hoje o registo 
de nascimento do filhinho do sr. dr. Au-
gusto Majíimo de Figueiredo, notário 
nesta comarca, e da sr." D. Maria da Pie-
dade Galvão de Carvalho e Figueiredo. 

Foram, padrinhos do neofito, que re-
cebeu o nome de Francisoo Luís de Car-
valho Galvão de Figueiredo, seu avô ma-
terno, o sr. Benedito Galvão Coutinho da 
Silva, contador em Montemor-o-Velho, e 
sua tia a sr.* D. Dina Correia de Figuei-
redo. 

Comemorando este acto, os pais da 
interessante criança ofereceram aos con-
vidados um delicioso copo óe agua. 

Doentes 
Operada pelo distinto clinico e pro-

fessor sr. Dr. Bissaia Barreto, encontra-
se em convalescença num quarto parti 
cular do Hospital da Universidade, a 
senhora D. Isaura Brites. 

— Encontra-se doente com grippe, o 
sr. dr. Manuel Massa de Castro e Al-
meida. 

Partidas e chegadas 
Partiram: Para Viana do Castelo, 

o sr. dr. Francisco da Silveira Morais. 
— para Aveiro, o sr José Ramos de 

Campos Navarro. 
— para Lisboa, acompanhado de sua 

dedicada esposa e galante filhinha, o 
nosso querido amigo e distinto colega 
de redacção, dr. Mário Dias Vieira Ma-
chado. 

Chegaram: De Lisboa, o sr. dr. Al-
fredo Aguilar. * 

— de Santarém, os srs. Manuel Frei' 
re da Saúde e João Duarte Meira, 

— de Celorico da Beira, o sr. dr. An-
tonio Pires Cabral. 

— Tivemos o prazer de abraçar o 
nosso querido amigo e distinto aluno da 
nossa Universidade, Juvenal Ferreira 
Barreto, que se encontra em convalesça 
da grave doença que o acometeu, tendo 
regressado ontem á sua casa de Canta-
nhede. 

— Também esteve nesta cidade, o sr. 
Vicente Santo, abastado proprietário de 
Almeirim. 

— Encontra-se em Coimbra, os srs. 
drs. Virgilio Couto, de Lisboa, e Joaquim 
de Figueiredo Proença, professor do Co-
légio Vasco da Gama, deJ.isboa. 

— E' esperado por estes dias nesta 
cidade, o sr. D. Antonio de Bourbon 
meretissimo juis do tribunal do comer-
cio de Lisboa. 

— Esteve em Coimbra, dando-nos a 
honra da sua visita, o tenente sr. Mimoso 
Correia, residente em Lisboa, 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
3 E CRISTAIS E 

Martins Ribeiro, Scrs. 

R. Viscoude da Luz, 71-1.' 

t t 
Completo sortiòo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Football 
II COIMBRA-A VEIRO 

/T^ARTE hoje no rápido da 
* noite para a risouha ci-

dade do Vouga os componentes 
da selecção de Coimbra que vão 
disputar o 2." "encontro inter-
selecções. 

A linha de Coimbra vai as-
sim constituída: 

Nito, Trindade e João Guia; 
Antonio Guia, Sampaio e Antó-
nio Cardoso; Matos, Barata, 
José da Silva, Albano e Fer-
nando Pais. 

Desta cidade yão muitos 
sportmen que vão dar o seu 
apoio moral aos representantes 
da nossa terra. 

Confiamos absolutamente no 
valor da nossa seleççãa, o que 
nos faz antever um resultado 
que não deslustrará certamente 
a acção já brilhante, de Coim-
bra quç são em jogos inter-
cidades. 

I PORTUGAL-FRANÇA 

O .MAT IN do dia 20, chegado 
ontem a Coimbra, publica 

na sua secção desportiva o se-
guinte ácêrca -do desafio entre 
Portugal e França, que no dia 
18 se realisou em Toulouse: 

«O match internacional de 
foot-ball França-Portugal, dispu-
tado ante-ontem em Toulouse, 
obteve um belo sucesso. Tou-
louse, capital do rugby, fez um 
bom acolhimento ao bailou ronó 
e, apesar do tempo incerto, o 
staóium dos Ponts-Jumeauj< es-
tava cheio e bem guarnecido. 

No principio do desafio, com 
uma bela descida dos avançados 
franceses, Salvano recupera um 
shoot de Bolomont e, com uma 
cabeça, remata com um lindo 
goal para a França. 

Os franceses continuam a 
dominar. Domergue e Wallet 
distinguem-se emquanto que os 
avançados atacam as balisas 
portuguesas bem defendidas pelo 
guarda-rede. 

Entretanto os avançados fram 
ceses descem em massa e Sal-
vano shoot para as balisas. Bru-
nei toma a bola e marca o se-
gundo goal francez. 

Os portugueses corrigem-se 
e jogam com mais precisão. Com 
comer marcam um goal. 

Ao primeiro tempo os fran-
ceses contam 2 a 1. 

No segundo tempo os portu-
gueses' jogam com mais método, 
emquanto que os franceses são 
menos diligentes. Entretanto, 
com -uma bela combinação dos 
avançados franceses, Crut, com 
um shoot brilhante, mele um 
goal, imparable. 

A França ganha por 3 bolas 
a 1. Ppuco depois, Brunei marca 
um novo goal, o que traz o sco-
rf; de 4 a 1. 

Depois o jogo esmorece um 
um pouco. 

Os franceses vivem dos seus 
avançados e os portugueses com 
um loupé de Wallet rematam o 
seu segundo goal. O jogo termi-
nou pouco depois. 

POR motivo de força maior 
não serealisam ámanhã 

os desafios de football, marca-
dos para disputa do Campeona 
to de Coimbra. 

Tiro 
REALISA-SE ámanhã, na 

Carreira de Tiro de Se-
zem, um concurso inter-socieda-
des de tiro, a que concorrem 
quasi todas as sociedades deste 
genero, existentes em Coimbra. 

Este concurso está desper-
tando grande interesse entre os 
atiradores civis desta cidade. 

Secção Oficial 
Comercio 

Ana Ataíde Fonseca, telefo-
nista de 2.a classe da estação 
central telefónica de Coimbra, 
colocada na situação de inacti-
vidade, com o vencimento men-
sal de categoria de 25$00 a 
contar de 11 do corrente. 

Instrução 
Otilia dos Anjos. de Almeida 

Mota, provida temporariamente 
na escola de Pomares, concelho 
de Arganil. 

— Tereza de jezus Machado, 
idem, idern, idem, na escola de 
Mega de S. Domingos, concelho 
de Gois. 

— Dozinda dos Anjos de 
Carvalho Alcantara, professoro 
agregada do 9.' grupo dos Li* 
(teus, nomeada, precedendo cona 

curso, professora efectiva de 
igual grupo do Liceu da Infanta 
D. Maria, em Coimbra, devendo 
ser abonada dos seus vencimen-
tos desde a data em que entrar 
Çrn exercício) 

L U V A R 1 A 

PERFUMARIA ETC. 

SjECÇAOLITERARIA 

BEIJOS 
A pequena Margarida, 
Um óia, óe mau humor, i 
Foi beijar a sua mãe, 
Sem prazer e sem calor, 

E a mãe óa Margarióa 
Ao peito a filha estreitou, 
E acerca óesse beijo 
Foi assim que lhe falou : 

• - •« O beijt)u que tu me óeste 
Não me trouxe hoje alegria, 
E como o viço óa flôr 
A que falta a luz óo óia. 

O beijo sem ter carinho, 
Sem ter amor ou paixão 
Ou nasce óo fingimento 
Ou é óaóo por traição. 

A vióa cria-se aos beijos, 
' Aos beijos, mas com amor, 

Desóe a toca óos insectos 
Ao palacio óo Senhor. . 

A brisa que óo ceu vem 
, , Anóa a beijar rosmaninhos, 

E sem o beijo óo ceu 
Não nascem aves nos ninhos. 

Os beijos óo to urinol' 
Á luz branca óo luar 
S lo beijos óe meloóia 
Que a Naturesa quer óar, 

Os alvores óa maórugaóa 
No vasto campo bemôito 
São granóes beijos ó'amot 
São beijos óo Infinito. 

O beijo quente^ óo sol 
Os trigais vem aloirar, 
E o pão que o sol beijou 
Outros beijos vai criar, 

Dá-me urh beijo, anóa óà, 
Com carinho, Margarióa, 
Também nos beijos que óás 
Quero um sol que me óê vióa,» — 

E a pequena Margarióa 
Com fervor a mãe beijou; 
Era o sol; e o sol tão linóo 
Com fulgor então brilhou. 

PAIS MAMEDE. 

Descarriiamealo 
ANTE-ONTEM, ao entrar 

nas agulhas do estação 
de Mogofores, o comboio que 
devia ligar ao Suô e que saiu 
do Pôrto pouco depois das 12 
horas, descarrilou, percorrendo 
com o rodado fóra dos rails, 
cerca de 700 metros, cortando 
travessas e fazendo saltar a 
brita, que atingiu duas pessoas 
que se encontravam na gare e 
que ficaram feridas. 

Não temos a lamentar uma 
grande desgraça porque a má-
quina não descarrilou, 

Os passageiros não sofreram 
mais que o susto, tendo ficado 
bastante danificada a carrua-
gem restaurante. 

A 6 U A ~ 

{ VIDAGO ) 
Associada m vinho ou ru-

tra qualquer bt-bíd3f é a mais. 
ggratkyel m psíadsri 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progesso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa. aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio'na Estação Ve-
lha — é realisar tres objectivos; 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 
- —Efectivar uma economia; 

— Assegurar-se do valor das 
construções pela boa qualidade 
do material. 

m ia Social l e i Iperarl a 
Assoc iação dos Ar t i s t a s 

BALANCETE do primeiro 
trimestre do corrente 

ano, da Associação de Socorros 
Muiuos dos Artistas de Coimbra; 

Receita, 11.747$30; despeza, 
8.502$34; saldo positivo 3.244$96, 
Fundos em 31 de Dezembro de 
1925. 30.189$56; Fundos em 31 
de de 1920, 33.*34$52, ' 

Br. Jose Seixas 
ODR. José Cardoso de 

Seijas, cujo, faleci-
mento a Gazeta óe Coimbra 
noticiou no numero anterior, foi 
dos rapazes mais alegres e es-
pirituosos da sua geração aca-
démica. i 

Ninguém o diria ao Vê-lo 
passar pelas ruas de Coimbra, 
quando aqui exerceu o logar de 
auditor administrativo, com o 
seu ar severo e grave, vestindo 
de luto pesado, pois desde a 
morte de sua esposa e de seu 
filho que nunca mais voltou a 
trajar doutro modo, nem a fre-
quentar espectáculos públicos. 

Ele que passou a sua moci-
dade a rir, acabou por passar 
os últimos anos da sua vida a 
chorar a morte da sua esposa e 
do filho. 

Desde então José Sei jas mor-
reu para o mundo. Só não mor-
reu a bondade do seu coração, 
que fez dele um grande homem 
de bem. 

José Seixas deitou tradição 
em Coimbra, pela graciosidade do 
seu espirito, pela afabilidade do 
seu trato, pela alegria da sua 
mocidade e pela bondade do seu 
coração. 

Tudo isto ele reunia para o 
tornar, com justificada razão, o 
mais falado e mais querido aca-
démico do seu tempo em Coim-
bra. r 

Contam-se irelè muitas par-
tióas que dão bem a ideia da 
sua graça tão natural e tão es-
pontânea, sem nunca afrontar 
ninguém na sua dignidade. 

. Foi um grande aficionado tau-
romaquico e na récita de despe-
dida do seu curso imitou com 
muita graça JoaqfUim Martins de 
Carvalho e o Ribeiro das Ale-
grias. 

Era ele quintanista quando 
fez uma aposta com os condis-
cípulos em como era capáz de 
apresentar no Largo da Feira o 
Sá alfaiate vestido de bandari-
Iheiro. 

O Sá morava na rua dos 
Loios e dava a « casca » sempre 
que lhe diziam : O' Sá óá cá 
o olho, aludindo a um caso que 
lhe tinha acontecido na romaria 
de Cernache, onde tiraram um 
olho ao cavalo em que mon-
tava. 

Feita a aposta, José Seixas 
foi a casa do Sá para lhe alu-
gar um fato para um baile de 
mascaras, mostrando logo pre-
ferencia por um trajo de ban-
darilheiro. Tinha,:porem, receio 
de que lhe não ficasse bem, pe-
dindo ao Sá que o vestisse para 
ver o efeito. 

O Sá acedeu, Logo que o 
José Sei jas o viu assim trajado, 
entrou a arrelia-lo por tal modo, 
que dentro de pouco tempo o 
Sá aparecia vestido de capinha 
no largo da Feira, no meio de 
dezenas de estudantes que o 
troçavam. 

Estava ganha a aposta. 
José Seixas, que não queria 

ter inimigosi teve artes para se 
tornar um dos melhores amigos 
do Sá alfaiate. 

Devo á memoria do dr. José 
Seixas uma grande amisade de 
muitos anos, firme, inabalavel e 
profundamente sincera. 

Paz â sua alma, 
a 

>———«n—1> a• A ato... i» 

A " Gazeia de Coimbra « 
encontra-se á venda no Kiós* 
que d© Avenida Navarro, 

DATAS HISTÓRICAS 
2t a 26 óe Abril 

A 24 de Abril de 1498 des-
amarrou do porto de Melinde, 
onde estivera uns poucos de dias 
a esquadra de Vasco da Gama. 
O rei de Melinde recebera mui-
to bem o navegador como tam-
bém os seus companheiros. Nes-
te posto estavam ancorados qua-
tro navios de Clangonor, cujos 
mareantes, como dizem alguns 
cronistas, ensinaram a vasco da 
Gama um novo processo de to-
mar a altura dos astros. A es-
quadra portuguesa chegou a Ca-
licut vinte e um dias depois da 
sua partida de Melinde. 

O Gama encarregou dois 
mensageiros de colherem infor-
mações do país e, quando estes 
regressaram, desembarcou com 
grande acompanhamento indo 
vizitar o Çamorim. 

— 24 de Abril de 1500 é uma 
das datas, que se tem apontado 
como a da descoberta do Brasil. 

XSobre este assunto manifes-
tou-se, ha tempos, o Instituto 
Historico do Minho). 

— 24 de Abril de 1547 deu-
se a batalha àç Múhberg (cida-
de dos estados da Prússia, so-
bre o Elba, a 84 quilometros de 
Merseburgo) em que Carlos V 
conquistou o eleitor João Frede-
rico de Sase, que combatia á 
frente do partido protestante. 

— A 24 dç Abril de 1852 fo-
ram solénemente recebidos na 
Universidade, na Sala dos Ca-
pelos, a rainha D. Maria II, o 
rei D. Fernando e seus filhos D. 
Pedro e D. Luís. No acto foi lida 
uma alocução do decano da Fa-
culdade de Direito, Doutor Ma-
nuel de Serpa Machado. 

A 25 de Abril de 1361, foi 
trasladado de Coimbra para Al-
cobaça o cadaver de Inês de 
Castro. O cortejo percorreu de-
sesete léguas entre alas de povo, 
que ladeava a estrada com velas 
acêsas. Corre a lenda - se o é 
— de que D. Pedro logo após o 
desenterramento do cadaver o fez 
sentar no trono e aí, ataviado 
com as vestes reais, de coroa e 
sceptro, deu beija-mão a titulares, 
prelados e cavaleiros, que esta-
vam em Coimbra. 

O académico D. Antonio 
Sanchez Moguel, no seu livro 
Reparaciones históricas, prova 
não ter fundamento o facto, que, 
diz ele, não passa duma lenda, 
sem fundamento historico. 

— O alvará de 25 de Abril 
de 1801 criou, em Portugal, a 
ordem de Santa Isabel. 

-A 25 de Abril de 1820, 
morreu o sábio francês conde de 
Volney, nascido em 1757. Em 
preendendo em 1782 uma viagem 
ao Oriente, aprendeu arabe, e 
percorreu a Siria e o Egito du 
rante quatro anos. Em 1787 pu 
blicou a relação da sua viagem, 
que lhe criou grande reputação. 

Foi acusado por Robespierre 
de realismo e encarcerado. Foi 
o 9 thermidor. que o libertou. 
Foi nomeado membro do Insti-
tuto quancto da sua criaçãb. Em 
1795 fez uma viagem aos Esta-
dos-Unidos onde foi bem aco-
lhido, como amigo de Franhlim 
(vêr referencia ao dia 17 de 
Abril). Aderiu á revolução do 
18 brumário. Napoleão iê-lo 
conde do Império. 

Entre as suas obras, é muito 
conhecida a que tem o titulo 
RuinaS, que contem altas medi-
tações filosoficas. Preocupou-se 
Volney com a simplificação da 
escrita das linguas orientais. 
Com este fim propoz a adopção 
de alguns caracteres novos para 
completar o alfabeto vulgar e 
criou um premio anual para a 
melhor Memoria aparecida so 
bire este assunto. 

— A 25 de Abril de 1851 
estando D. Fernando em Coim 
bra reuniu-se, no pátio da Uni 
versidade, grande multidão aos 
vivas á rainha e ao Duque de 
Saldanha, vivas calorosamente 
correspondidos, especialmente os 
dirigidos a Saldanha. Esta ma-
nifestação era sinál de protesto 
por o rei defender uma situação 
cabralista. * 

— A 25 de Abril de 1852 D. 
Maria II assistiu^ na Universl 
dade, ao doutoramento em ma-
temática do dr,«Luiz Albano de 
Andrade. Neste dia a rainha 
concedeu perdão de acto aos 
estudantes da Universidade. 

A 26 de Abril de 1558, mor 
reu o matemático João Fernel. 
Henrique II deu-lhes o titulo de 
seu primeiro medico. As suas 
principais obras são! Cosmo-
theotia 1528, livro onde indica 
o meio de medir com exactidão 
um grau de meridiano; De Na-
turali parte meóicinal, 1542 (é 
um tratado de fisiologia); ílni-
verSa meóicina, 1567, obra que 
teve mais de 30 edições; Fe-
brium curanóarum methoóus 
generalis, 1577, Não é menos 
notável Fernel pela eíegancía 
dó estilo do qtle pela solidei 
das doutrinas; recolheu tudo 

Uanto havia de melhor em to-
os os seus predecessores pre* 

fff*OS 
MARI ASINHA EM AFRICA, por D. 
Fernanóa óe Castro, eóição óa Empresa 
Literaria Fluminense, óe Lisboa. 

COMO dissemos, quando 
recebemos esta precio-

sa obra da ihistre poetisa da Ci-
óaóe em Flór, um êxito esplen-
dido iria coroar o trabalho da 
autora, uma das mais curiosas 
inteligências da sua geração. 

Na verdade nã o exagerá-
mos. 

O livro triunfou plenamente, 
vive no coração bondoso e sím-
iles das creancinhas, com as 

suas scenas engraçadas, scenas 
vividas de perto, crêmos nós, 
pela própria autora durante al-
guns anos descuidados da sua 
infancia, e esse, se não fosse a 
maior elogio da inteligência no-
tcivel e do espirito lúcido e bri-
lhantíssimo da poetisa eminen-
te, era, sem dúvida, o maior or-
gulho de quem a escreveu lem-
brando-se de pequeninas almas 
que iria encher de felicidade e 
alegria. 

Mariasinha em Africa, es-
crito numa linguagem elegante, 
sem deitar de ser maleável e 
simples, tem paginas duma ter-
nura perfumada, duma afectivi-
dade enorme, que enternece, que 
comove e a nossa Africa, com o 
seu calor tropical, com os seus 
costumes excentricos, com a sua 
gloria estranha, as suas tardes 
de tédio e calma, com os seus 
costumes extraordinários, as suas 
danças, s^us batuques, os seus 
cânticos 'de guerra, toda ela 
passa na imaginação ingénua 
dos creanças, desejosas de, co-
mo a engraçada, inteligente e 
endiabrada Mariasinha, experi-
mentarem aquelas' emoções for-
tes, terem como ela macacos, 
chimpazés, os pretinhos meigos, 
como o pretinho Daniel, morto 
tragicamente ntfm hospital de 
Bolama. 

A obra educadora de D. Fer-
nanda de Castro, com este livro, 
é simplesmente notável. 

Na simplicidade das suas 
páginas, na comovedora e sua-
ve descrição das suas scenas 
mais incisivas, D. Fernanda de 

Castro procura dar á creança o 
conhecimento aproximado de paí-
zes, de costumes e de climas, in-
teiramente diferentes do seu, en-
tusiasmar-lhe e escitar-lhe, a 
curiosidade, leva-la a sentir no-
vas emoções, 

Mariasinha em Africa é um 
livro curiosíssimo, interessante 
e sugestivo. A volta a Portugal, 
com a arribada forçada em La-
gos, na terra natal da ilustre 
poetisa, o amor da familia, a 
saudade profunda do seu lindo 
país, do seu lindo ceu, pela sua 
apetitosa e deliciosa fruta, pela 
sua agua, pelo verde, é cheia de 
poesia e de lirismo. \ 

Encantadoras paginas são 
essas. Encantadoras e suaves, 
cheias de espirito e de graça, 
de ternura e de bondade. 

D. Fernanda de Castro, con-
quistou um triunfo pleno com o 
seu livro. 

As creanças ama-lo-hão, rir-
se-hão com ele, desejarão ter, 
como a Mariasinha, um pae co-
mandante dur^ posto em Africa, 
para- lá irem, para lá brincarem 
e para poderem trazer de lá, um 
jardim Zoologico e o seu preti-
nho ladino, fiel e dócil, servidor 
obediente, fazendo rir no seu 
português mascavado e curioso. 

A magnifica poetisa da Ci-
óaóe em Flor, um dos mais be-
los espiritos da sua geração, 
conhecida em todo o país pelo 
esplendido lirismo dos seus ver-
sos e por alguns artigos primo-
rosos escritos em vários jornais 
e revistas, será, agora, adorada 
pelas creanças do seu país, pela 
ternura, graça e bondade com 
que lhes ofereceu um belo, um 
delicioso livrinho. 

A edição, muito cuidada, é 
da importante livraria de Lisboa, 
Empreza Literaria Fluminense, 
inserindo curiosas gravuras da 
ilustre artista D. Sarah Afonso, 
e faz parte da Curiosa Colecção 
Infancia, organisada superior» j 
mente por aquela acreditada e<| 
conceituada livraria editora. 

decessores gregos, latinos e 
arabes. 

Chamaram-lhe: o moàerno 
Galeno, 

— A 26 de Abril de 1599, 
nasceu Cromwell (Olíveiro). En-
trou na Luta dos Puritanos. De-
putado pela Universidade de 
Cambridge fez-se notar pelas 
suas palavras contra a realesa 
e opapismo. 

Quando houve a guerra en-
tre o rei e o parlamento Crom-
well assinalou-se pela sua bra-
vura, como também por sua cruel-
dade. Sendo tenente-general de 
cavalaria decidiu do resultado 
dos combates entre o rei e o 
parlamento levando á ruina os 
partidarios de Carlos I. Crom-
well pensou, então, em se en-
grandecer. 

Do parlamento expulsou os 
membros, que não eram seus 
afeiçoados (ver referencia ao dia 
20 de Abril), com os fieis que 
ali deixára condenou á morte o 
rei Carlos I e proclamou a re-
publica. Passados quatro anos 
foi conhecido como chefe de es-
tado com o titulo de Protector, 
passando então a governar cp-
mo senhor absoluto. Foi proíspe-
ra a sua administração. 

Quasi todos os estados reco-
nheceram a sua auctoridade e 
procuraram a sua aliança. Crom-
well, diz-se, devem o bom resul-
tado obtido á sua hipocrisia, á 
sua hábil politica á sua grande 
coragem e infatigavel actividade. 

Victor Hugo escreveu um 
drama com o nome: Cromwell. 

— A 26 de Abril de 1860 
morreu o duque de Terceira, que 
teve papel de assinalado desta-
que nas lutas liberais. 

— A 26 de Abril de 1915 o 
governo italiano assinou com a 
Triple Entente um acôrdo provi-
sorio. 

TOUROS S TOUREIROS 
A garraiada de ámanhã 

COMO temos informado é 
ámanhã que se realisa 

a garraiada dos estudantes do 
V ano de Medicina, pela qual 
reina o maior entusiasmo, des* 

• tinando-se o ^eu produto ás ins* 
tituições de caridade. 

O Governador Civil, sr. dr. 
Mota Alves,' poz á disposição 
da respectiva comissão o seu 
camarote, visto tratar-se de uma 
festa de caridade, . 

A Junta de Freguesia de 
Santa t Cruz, no intervalo da 
corrida, procede ao sorteio de 
um carneiro, cujo produto se 

i destina ás Colónias Marítimas 
mantidas pela mesma Junta. 

Hospital da Universidade 

R[ 

A morte de Machado 
Santos 

DEVE vir em breves dias 
a esta cidade, o sr. dr. 

Alexandrino de Albuquerque, ad-
junto da policia de investigação 
criminal, encarregado das ave-
riguações ácerca da morte do 
vice-almirante Machado Santos, 
e da culpabilidade que nela po-
dia ter tido o empresário Áu« 
gusto Gomes. O sr. j[r. Alexan-
drino de Albuquerque vem ouvir 
o Dente óe Ouro e os seus Com' 
panheiros camionete, que se 
encontram cumprindo a pena 
maior na Penitenciaria, 

A G U A 

S A L U S 
( V I D A G O ) 

ECEBERAM tratamento 
no Banco do Hospi-

tal: 
José da Silva, de Coselhas, 

ferida incisa no pé esquerdo, 
j Joaquim Nunes, de 22 anos, 

tipografo, escoriações nas mão» 
; e nas pernas. 
' Maria da Conceição, de 3 
• anos, da Pedrulha, ferida confu-
sa na ultima falange do indica-

i dor direito. 
j Manoel Lobo de Carvalho, 
1 de 16 anos, desta cidade, frãg-
mento de bala no tórax. 

Avelino dos Santos/ de 20 
anos, carroceiro, dos Malheiros, 
ferida contusa no pé esquerdo. 

Eugénio Santos Manso Pretq 
Mendes Cruz, soldado da Com-
panhia de Saúde, ferida por ar« 
ma de fogo na cabeça. 

R1 
Feira menaaf 

EALISOU-SE ontem, no 
Rocio de Santa Clara, 

a feira mensal de gado, que nes-
te mês costuma ser uma das 

' maia importantes do ano, fazen» 1 
do -se grandes transacções em 
gados, peles, quinquilharias, etc. • 

g N T R A M ámanhã de'ser 

Farmacia» 

iha de'ser-
viço as seguintes íar* 

macias! 
Donato, Rua Ferreira Bor-

OeSi « 
Pereira, Rua Candido doa 

Reis. 
Silva Marques, Rua da Sc 

. f»9{ 
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